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Em outro local publicamos boje

umaeuscinta apreciação 
aobre a

Faculdade de Pharm. e Odonto-

logia de 8ão Paulo. esse estabe-

leaynento de ensino swerior

que, sob a dlrecção do Prof. Lin-
neu Prestes, vem prohenchendo
modelaraente 

as suas finalidades

e Que vote» unanimes apontam

como um dos mais bem admlnis-
trado e apparelhados desta

parte do contigente.

O carinho com que a admlnis-

tração 
paulista *em, aliás, at-

tendendo a^udo 
quanto diz res-

Pfito á hjrflne, á saúde, á me-

ojcjpa e á assistência hospitalar,

dão margem a que se tracem al-

tunücommentarlos intereesan-

tes.

Forque, em verdade, seria de

desejar que nio só um Estado

da União, isoladamente, ou ouan
do muito seguido de dois ou

três, se interessasse 
petos pro-

b]emas vltaes que apontamos

•qppaa. 
pelo menos num momen-

to como o actual, em que a Na-

Çjo «é mriwiiaa sob o Impnlao

1dee*a_força 
magnífica que lhe

ImpriAem os postulados idealia-

tae do*stado novo.

¥****. h% pouco, discursando

na» tradicional Faculdade de lie-

dictoa da Vahia, o Presidente

Getulio Vargas expendett a sua

poédefada opinião, de que não

ho» absolutamente * 
excesso, em

| 
Poaso 

pala, de diplomados, assim

|ÉMM|MMBH 
(ie medieosr,

^^^^¦ctas^e 

pharma-

s rssitlsfco, da e

dos da tedfl

ja das Faculdades, afim de que a

Pnarmacia, no Brasil seja uma

realidade, satisfazendo áquelle

lemir.a da Associação Brasileira

de Pharmaceuticos: "A 
pharmacia

para o pharmaceutico". Isso, po-
rém, só ser& uma realidade 

quan-
do se derem aos candidatos & pro-
fissão pharmaceutica os elemen-

tos para que estudem, parque,
se assenhoreiem dos segredoí da I

arte gallenica, para que fecunda-!

mente trabalhem em laboratorlos >

e institutos de pesquisas, aprimo- 
j

rando seus conhecimentos, para'
honrar a profissão e fazel-a res-

peitada.

Ene programma será 
perfeita*

mente executado, com boa vonta-

de e seguindo as normas do go-
?erro paulista, sem haver, para
isso, necessidade de violentar ou

cercear direitos adquiridos pelos
actuaes militantes da profissão

• O Prêmio São Lupas, instituído

em princípios dõ século, na Aca

demia Nacional de Medicina pelo
saudoso dr, Felicio doe Santos,

visa 
qalardoar o melhor trabalho,

especialmente escripto, sobre in-

pharmaceutica, que são, eir. maio-

^^^B"PraticosM, e 
"pBH

porque em dias do passado as ad-

ria, apenas "pra
sraticos*

Antes, precisa-

da quen po-

^^^¦a 

caáa passo, eaa

^^^¦en 

cada rincão do

^^¦s 

profissionalmente

^^^^^¦atnhores 

doa segre-

^^^^^¦nic* moderna de ca-

da. uma dsasas profissões.

O carinho, 0 icterese, o desre-

lo, com que o governo do Dr.

Adhãmar *e Barres apoia todas

as Bidativas em prol de um me-

mm apparelhamento hfgienico

paia ia paulistas, merece, pois.
applausos 

geraeat tendo digno de

ser imitado.

Tnstallaoflês condignas, recur*

¦s materíaas. laboratorlos e lns-

tltatos da estados a psmquliasjl
apoio nona a msstres s discipu-l

los — aão o principal elemento I

Para que posumua formar pMa-l
das da ms medícoe, do banal

Pharmaceuticos etc. I

E no dia em «se todos os Bs-I

tados do Brasil, a, prlndpalmen-l
te, o Districto Federal, tiverem I

adherido o essa esplendida orienl

tação do governo paulista, tf*e-|

rem assimilado aasa bôa a in-l

telhgentSe disposição, teremos ia-1

vrado «m tento* I

Infelizmente, casos como este!

da 4c S&o Pátrio I

não são laceis de apontar nas ou-1

trss unidades da rederafefto. Nal

capital da Republica, então, lamen I

tsvel é disse ss, tudo peca pela*

deficiência e pelo 
ds^^l

forto, • não hesiUmoe ema

• ttribnir a origem dissol

a são Io a asso glsãliais dal

Iminirtrações não cuidaram

cursos e offerecer facttida-^^^^^^^^^^^^^^^^^^|

para aquelles

ser pharmaceuticos, puderem de»

sos estudos necessários.

sidade de serem os direitos dós

práticos proprietários

phsrmacia respeitados, s comnos-^^^^^^^^^^^^^^^^H

estão s razão e o bom senso.

ao mesmo tempo, como

gão da classe phsrmacaut<ca

que nos orgulhamos da

aspiramos pelo advento da época 
V9ttig*ções originaes em tomo da

emquea Pharmacia seja òosphsr* flore? medicinal brasileira. Como

iracrutkos, mercê da bAa appare» se sabe a nossa mais alta entída-

lhagem, em todo o territorio na-, ds medica i exadamente severa

cional, dos institutos de ensino su- ita concessão doe seus prêmios, o

oerior, tornando-os capases de que fez com lavres São Lucas até

formar turmas numerosas e bem agora tfoese tido menos ds uma

instruídas, o que serã um grande 
I dezena de detentores.

Vhimamente, desde 1MI, em

 <

¦pofl ¦

I

Phanaaeeutlsa Bslesia Fsssils

beneficio para o Brasil.

lio 11

que a obtiveram C. H. Liberal1! I

e Jaym^Cru% não era concedida.

Este armo, dois trabalhos apresen-l

taram-se concorrendo ao referido I

prêmio. 

'Um 
versando sobre a Di-

tura fastuosa, outro sobre cts Fia-

courtiaceas antilepróticas.

Após detido estudo dos dois

originaes, ambos com fortes cre-

denciaes, a commissão composta]

dos acadêmicos Mello Leitão, Pau-

lo Seabra e Abel de Oliveira, opi-l

nou nela concessão do prêmio á

memória sobre as flacourtiaceasA

alentado estudo de mais de rfiizen-

tas paginas dactylographadas. cn-l

riquecido por abundante iilustra-

ção photographica, quer de phoíosl

originaes, inclusive microphoto-

graphias, quer de reproducções.l

Aberto o envelope que continha I

o nome do concorrente, que se

ocCultava, como determina o re-l

gulamento do prêmio, sob um

pesudonymo, verificou-se, não sem

alguma surpreza, que o laureado

era a {Ilustre pharmaceutica pau-

lista Helena Possolo, chefe do La-

boratorio de Chimica do Serviço

de Prophylaxia da Lepra, de São

Paulo.

A concessão do Prêmio S. Lu-

eas apresentava-se assim com um

redobrado interesse, 
porque, 

4

parte o excepcional valor scienti-

fico da memória laureada, era a

priiuefra vez que uma pharmaceu-

tica, quiçú mesmo que uma mu-

1her, recebia da Egrégia Ãcade-

mia uma laurea desse gênero.

Km sessão especial, « 18 de ou-

tvbro, a Academia Nacional de

Medicina entregou a D. Helena

Possolo, o prêmio, constante dei

uma quanffar em dinheiro, e o dh

piama- Nessa occasião, responden-l

do eo discurso de saudação do pre-

sidente da Academia, professor

Calcio

Terminemos com este srtigo s

que vimos escrevendo sob

^Ha 

epigraphe acima.

Ha varias technicas para se ob-

^^Hter 

c soluto de glkonato de cal-

^^^¦cio 

a 10 
°l°, 

umas por 
"processos

^^¦pbjnmr 

e 
"outros 

chimicoa".

Assim temos: 
"processos 

physi-

^^^Hccs":

s) — o^pseripto pelo pharma-

^^^¦ceutico 

Abra hão Braga, i pagina

^^^H207 

de seu livro: 
"Noçôe< 

Pra ti-

de Hy podermotherapia".

t) — o referido, com todoe os

detalhes, pelo prof. dr. Quintino

Mingoja á pagina 228, do nume-

^^^Hro 

dc desembro de 1938, doe 
"Ar-

^^^Hchivoe 

de Biologia" — Revista do

Latoratorio Paulista de Biologia

c) — o descripto por Luiz E.

^^^HSabattini, 

no trabalho que apre-

sentou á Escola de Pharmacia, de

Rosário, e pubtfcado á pagina 91«

deecon-i da Revista Del Colégio de Far-

mm imaceutkos Nackmales. dc Rosário

Republica Argentina. * 
!

— o modo ale

• esssla 
padrão, a accão de coo-

Junto, da administração |»ral da

Universidade, embora sendo bôa

^^^^^^^^^¦manipuJar

soiutos, descripto por Qradela

IZunica, do Instituto de Pharmacia

da Universidede de

Chile.

de tal.

ta o

IHiMMHPWPVHn — a deecripção tornada pu-

não 
prodoa oa meemos «etulledoe | 

bifes, em varias revistas gela c^

fite o reaimèm de autonõmia. AÉ

¦Boda de Msdlntoa absorve

^^Hffmacia. 

em detrimento

^^Hue 

se nã> daria se

^^¦onoma, 

poasujsss sflr

soa admlnisirieão

¦o succeda^com a de S Paulo.

deeejo, no que t v» ã pro-

hseãç 
iihernieceutiMu é o Oe que

bnih..rte surw

sa Merck para o preparo

[srlcto. JM#

| f) outros processos particuls-

Iree usados em laboratonos. sté o

lenchimento de empolas em atmes-

Iphera neutra, usando swita

I g) 
— o de Aurisicchio, 

«mblioa-

Ide nos 
"Anales 

de Química e

I Farmacia", de 1988 - ia «antia-

Igo, do Chile.

Outros processos desta nature*

za devem existir porém, a rola*

ção acima diz o bastante dos que

conhecemos.

Quento aos processos chimicos,

Isto é. com estabUisantes, temoe:

a) — o de A. Durio, skalini-

zsndo o soluto com hydroaydo de

sedio. de maneire a obter um PH

igual a 7,8 (An. Ohim. Ap. 38-488

1889).

b) — o de Pansani, reccmmen-

asndo addiccionar ácido borico,

0,8 °|° ou borato de aodio 1J8, ou

berste de esleio s 1 
°t®.

c) — o de Gualdoni propondo

a addição de ácidos inorganlcoa ou

oraenicoe para produzir uma este-

rficarXn Ho« nxhydrUou livra

¦d) — o de Caríl propondo

nxhydrUou livreal

propondo pe-
ra tal fim a addicção de ácido bo-

et — os proceasos da patente

Sardos (D. R. P. 888-411-88. 10,

1988 e 89.7., 1980) mediante a

addicção varias sQbstsndss, que

segmentariam a sohtbilkfsde do

Sraf. REITOR LRZ

de Haberman, que mahda em so-

luto saturado de ácido borco, jun-
ter aos poucos glkonato de cal-

cio, chegando-ee a conseguir sota»

tos a 87,44 
®i®.

Nestas concentrações os liqul-

dos são extremamente viscosos e

é materialmente impossível man-

ter o equilíbrio.

Citamos este processo para moe-

trsr como o ácido borico favorece

a dissolução do glicwiato, não ps-

ra ser empregado em tal concen-

tração.

g) 
— 

processo J. Pfirschke e G.

Peiikert — 
publicado na 

"Deus-

tsrh Apoth. Zeitg., 19S9. N 76-S[J

— Pharm. Belg. 1939-21-902. solu-

briwmdó o glíconato corr ghico-

heptonato de cálcio, empregando

a solução oommercial deste sal

denominado: Calhedptosa.

Muito a muito mesmo teríamos

ds diaer e escrever sobre oe pro-

eessos chimksos, pois inúmeras

substanciss estão sendo aconselha-

Idas para tal fim, porém a maisl

glkonato, estsbiliaando ossolutos empregada é o ácido borico a 1 °1°,

¦alfumas destas substancie pos-, qve se comporta con^ um bom es-

Concepcion, saism por si, propriedade thera- tebilizante, é de confiança e in-

Épeutkas e conetátuiam 
portanto 

ocuo no caso.
^^^¦um 

reforço'ã seção do gucenato: Entretanto um ponto que 
se de-

^^^^^^¦ch*crureto 

de sodio, nucleinato, ve examinar com cuidado é a et-

citrato, glycerospboaphata, cacodi- terilização de toes eolutos e a is-

¦lates, benzoatos, salycilat»>s de me> to penamos a nos referir.

^^^^^B-Ttaes alcalinos e de alguns metaes Ha autores que aconseuiam que1

pesados, gluconatos da meteee dif-.os solutog de gtteonstos não de-

ferentes ao cakio, estrvchinina, ve» sultrer esterilização aJém de

codeins, hydrastins, theobromina, '100° embora recenhè^m cluc

azul de methylenb, glutosidios,'re pooM chegar até a 1IO*

glucose, gelatina, parsldehjrde, 
« 

Oa que aconselham 189 graus,

thvrosina etc. tdissõa que é para evitar que o

f> _ e processo ozpeilssaotal ~©s«ditas na tl» par.)

Aloysio de Castro, e agradecendo

o prêmio, D. Helena Possolo pro-

ntinciou o discurso que reprodw

zimos abaixo e que foi acolhido

com enthusiasticos applausos.

A PERSONALIDADE DA LAU-

READA — D. Helena Possolo de

Souza, é natural de Santa Cruz

do Rio Pardo no Estado de Sãó

Paulo, tendo feito os seus estw

dos de vharmacia na tradicional

Escola de Pharmacia e Odontolo-

gia de São Paulo. Ingressou por

concurso, no corpo technico do De-

partamento de Saúde do Estado,

tendo exercido por longo tempo

es funeções de microbiologista na

Inspectoria de Prophylaxia da Le-

pra, e, finalmente, no Laborato-

rio de Chimica do referido servi-

ço, onde se especiailzou na chi-

mica e na pharmacotechnica dos

óleos de chaulmugra. Exerce,

actualmente, a direcção desse la-

boratorio que se occupa da elabo-

ração dos medicamentos destina-

dos aos leprosarios do Estado de

São Paulo e de pesquisas concrr»

nentes aoe produetos iherapeuti-

comente activos contra o mal de

Hansen. D. Helena Possolo é au-

tora de alguns trabalhos já publi-

cados sobre a tua especialidade,

tendo feito no 3° Congresso Bra-

sileiro de Pharmacia, realizado

em BéUo Horizonte, uma memo-

ravel conferência sobre a 
"Chimi-

ca do oleo de chaulmugra", que

lhe valeu um voto de louvor as-

queUe certame. JfeUe desempe -

nhou tombem, com raro dv*amis•

mo, as funeções de 1* Secretaria

da Secçao Scientifica.

A Academia Nacional de Pher-

macia elegeu-a membro corres•

pondente e a Sociedade de Phar-

macia e Chimica de S. Paulo tem-

na como 2a Secretaria em sua di-

rectoria actual.
•

AS HOMENAGENS PRESTA-

DAS — Aproveitando a perma-

nencia no Rio, de D. Helena Poe-

solo, a classe pharmaceutica da

Capital do paiz fez-lhe cordial e

enthusiastica recepção. A Aca-

demia Nacional de Pharmacia rea-

lizou uma sessão especial, na

qual foi empossada como mem-

bro correspondente a recipienda-

ria, que leu nessa occasião um

admiravel estudo sobre a evolução

da chaulmugrotherupia da lepra»

que despertou unanimes applau-

soe. Foi-lhe também offerecido

um jantar no Casino da Wrca pela

Associação Brasileira de Pharma-

ceuticos, ao qual presidiu a vene-

ronda figura do pharmaceuüco

Jo&o Daudt Filho, presidente de

honra da Associação.

Presentes grande numero de

pharmaceuticos e suas esposas, foi

offerecida d collega paulista uma

mensagem, assignada pela Dire-

ctona da Associação e todos os

convivas, externando a sVmpathta

e o applauso da daase pharmaceu-

tica brasileira i sua victoria sei-

entifica.

Em seguida, transcrevemos o

discurso pronunciado por D. He-

lona Possolo, na Aeademia Nado-

nal de Medicina.

"Esflk. 
sr. professor Aloysio

de Castro, presidente da Acede-

mia Nacional de Medfcina. Srs.

Academicoe. Minhas Senhoras.

Meus Senhoras

As palavras, por mais eloquea-

tas que faessm. seriam pobres

para manifestar a gloriose Aeade-

mia Nacional de Medkiaa, o

quanto me sinto orgttftosa pela

elevada honra que me conieriu.

Inebriada pela victoria akança-

da, pelo êxito obtido, maior dHti-

cuIdade encontro^ par«{Wjesentar

mrnram

I

¦pofl ¦
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* 

SI

O titulo 
"A 

Gazeta da Pharma-

cia" está registrado ao Miaisterie

do Trabalho (Departaroanto Na

cional da Industria) Diana Offi-

ciai de 25 da Agosto da 1882,

pag. 16.220 a na Bibliothaca Ma-

cional (direitos autoraes) á pa* I

gina 183 verso do livro 4.. sm 14

de Junho de 1932.

Sr. Cassio Moreira Seara

Com a presente numero, deixai

a gerencia d'A GAZETA DA

PÜAB3IACIA, 
par aaa llm w

tade, a st. Cassio Moreira Seara.

Acostumados eom o soa eenvi-l

ri® danuite qussi nove a a nas, é

para nós madre de trtstesa a

saa retirada eapontaaea da ya»
até aqui occapado, ande, gra-l

ças á saa acthridada, aa aaa solai

e á saa drdicayio, tantas kaai

serviços 
prestoa a este JaraaL

Lamentando saa aasencia a

partir da edição actauO, ritsainl

rertaa de que em aatra qualquer
actividade eBe será am veaoederj

pois kas Hm nahsrasass a cape-

cidade da tsafcslha, a intelllgen-l

cia a» muito pUnl l|islaaea<e a

A Wreeçio deste jornal, m

I nio regateia dogioa áqueOes «ae

MHBi. fugiria aos saasl

^^HademTnãH

^Tdepahttee, 
ealessM

| eficiente

Verdadeiros

Venenos!

Uma verdade que todos os mscficos conhecem e confirmem:

Dentro do estomago e intestinos ha sempre impuresas e substancias

infectadas, muitas Teses dss mais porlgooas, verdadeiros venenos,

produsidoe palas fsrmentaçOee toxicaa internas, 
que pouco a pouco

invadem o sangue s estragam todos os orglos, csasando dor de cabeça,

peso, calor e mal estar na cabeça, dorse no corpo e nas stttodsçfles,

oolkase graves desarranjos repentinos do ventre, inflsgaçâodnmeeoea

do estomago, inflamação intestinal, parrietontaee dolorosos sofrimentos

do ligado e rins, inchaçio do baço, falta d» energia para o trabalho,

narvoaiaiiM». cartas molsstiae danais, falta desr.sufocacÔee.oaloitacõee.

bffioskUds, arrotos» man gosto m boca, indigestio, muita séds s

quentura si garganta, saia, gaess, faltada npsttte, ompachamentoe,

df —a L ¦ 1*4 r» Mj*. saai^^MAuBA AAaaI<Mifl aeáaa ^l^^u^auSm au^a
nngua raja, mau nanco, pnsao 

oe viuus, coca iras, mai assar oepois oa

¦I ¦ M M . L m ... a

Bxwnctoi artsriu sstflRss s sssifcmnlíeta geral, oprsssfto no peito e m

doenças prolongadas e mortais, queads nle se tsma cuidado.

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estas meles, use Vi

Livre» remedio sedo e ds inteira confiança.

Ventre Livre tonifica, for tifica • sstomago e intestinos, e os limpa

das impuresas, substancias infectadas e fsunselajlKis tóxicas, e assim

evita e trata tio umitoaao doenças.

Use Vesatro-Llvre

Vaatis4J«rs nflo é purgaaie

• a *

Sobre magnesia fluida

nosso código rhwiinHTfuUrft

Ih» MAOmSIA FLUI-

DA um teor de: 0,80 grs. no mi-

nimo, e, no máximo 0,98 grs. de

Oxydo ds sssgnesla — 40,32.

A nosso ver este teor é muito

alto e mesmo se preparando s
"Magnesia 

Unida" 
pda 

formula

consignada na 
"Pharmacopèa"

nio ae consegue obteto e mesmo

que fbass postfvei tal eonoentra-

çfto daria logar a uma fermenta-

çio particular, eom o apparect-

mento de cogumelos, apesar do

excesso de ácido carbontoo, con-

tido.

Examinando varias amostres

de 
"Magnesia 

fluida" de Oom-

mercio se ctasgará á ooneluofto ds

que para aar evitada a fermenta-

cio* nfto nossasm o teor soUelta*

do pala

nfto se obe-

^^^^^^¦articuter 

ia deter»

^^^¦^^essoCodlgo 

Pher-

Mrs a Mssa da presldsaeia

daJUa^flemla Igonaldc Madi-

— 
forma das eetatalos dsqucBmcen-

tsnem mstMoio *********

A psuposta I ds antoria do proL

Alfeso Owjitlilu ds flanTAana.

jess jjs 

'¦S^^'asjndajTds

^STJL5SS?^£

B 
Fraude 

propriamente dita nfto,

^Maa melo ds se podsr ter e

produeto conservado longo tem-

po. .

A fermentaçfto da magnaeia

fMda se tfsusnsla por nssa es-

•IPfi»*ftdo 
btotouloamspte nfio

dos, peno a pmo, caca a

em mna reunião, per eml

dlsttncto, 
que estsr^HB

ter

teor de M gm.%^^^1

pnarmacofwa,ponm utaasando

SfebmSaT saT 
^nasSdada

desedlorf-

O aside bsnssieo nfta d incoos-

patHm com a Magnus fMda,

S&SYSweSL.
^^^UVximiO 

(R InftflMH, 0^de de

O ateooi à 9&% ¦

^¦e 
desta forma a Ma-

^^¦fluida nfts^^^^^H

mala 
"cogumelos"

sua superficie, oomo é notada nos

d| tsor a 0,80% eosso sxi-

ge a Pfaarmacopéa.

E* um assumpto muito Interes-

santa qus merece ser cuidadosa-

Ha dias vimos uma Msgnesia

fluida, que dista ter: bicaitxmato

de magnesia 0,80% em mgO.

(Oxydo de Magnesia), sstA visto

que nfto wrsminamoa para 
cons-

tatar a mmÊÊÊt do eaeo, po-

tem MwdllamoaM^^^B

is

ri

appermTo, antt- solde s ssfll-

JRmX""* 

^ ^fl#"

"gSSTaSiSsa,1"jtSBSff*

gargaala. itMaemSiBNk^Ba*

Ssjo, ota

iwaob cAnumrt mul

BOA TOMAXTA' 1SS

Bb It valiMb an mm

¦¦•¦¦am ¦ HSM

O sr. osite 11 n'iii.. nm

ds IimoIibs ? fewest em fss

o Orns^fcB wantons I de BAsen*

cfist spteslsndo s esossHs ds

pest BsfnsMo Porefaat, eondslu

pews nfiohft, vaBdeds em ssr»

rtpsssMrtsodB oonBimfto

^¦BOSATO SH.VâB

denciaes do laboratorio, e de em?

technieos.

Entretanto somos ds parecer:

A) — Fabricar a Magnesia fluH

da a 0,80% MgO.

B)— Incorporar álcool a 0£0%

ou scldo banaoAeo a 0,10%.

C) — Verificar o sacesso de aH

calánádade do vidro, que^M

concorrer para altaraçfto do so-

IuUK

D) — Itabalbar eom I^H

pheras de gas carbonico no pre|

paio do produeto e sobrecarrega

de gaz o soluto depois de promi

Pto. 
I

Assim fica respondida a

aalla, do eoHega. r preciao^H

minar se os conselhas acima na

pratica eurtirfto sffeitos garsnttf

dos de oonservaçfto por longo

tempo da Magnesia fluida.

I

ifl
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Pressdo eollsga:

O 
JnMeêto 

tem • mu »
tlfatio de voe dirigir a pressa-
te. certo de que terá. de voeea

parte, o devido acolhimento.

Como deveb saber, pelo De-

creto-Lei n. .2.377, de S de Julho

«brt»*> • «r vn-
dicaliaado, e, assim, sendo ao-

cio do nosso Sjmdfcato.

O art. 14 do mesmo dserste

dl* que Mi tapoMo dtr«M mt

psgo ao flpndioato, no^^M

[Janeiro de ceda anno. e^^M

M 
0 paragrapbo 1* dee^^M

| artigo o asglunte: 
^MM

As repartições federaes, ssta-

M^sjamrteipass nioiM^

vsrvs

empregadorea

i_a_ointeelofl

axhl-

BpMMp^W#> lppse^» sjm-

Sh5«."aes:reoonhecido das rsspectlras ca-
terorias de produugfto."

As^n tendo, separaremos 
que

2f 
digneis de, com certa, bre-

riâaá*, vir eo noam Syndisato

e noa dar a honra do fosso con-

ivtvlo no nosso meio.

esto tem bem organixada Becre-

taria. onde o associado tCTé oa

informes 
que precisar^^^^l

Todos oa metes, enviamus aos

associados uma circular dando

conhecimento de faetos qae- os-

correm, do Intsrsass de nossa

dsese, e avisemos, eom grande
antecedenda. dos praaos pesa
lsga^açlo de papeis e paga-
mentoe de taxas, eanotamentoa

e impostos ás repartições publl-
cas federaes e municlpaes.

ifO

Terminando,

que da noesa unláse^HH

gaçfto faremos do nosso

dksato um orsfto reprseentatlg

para defesa doa nosaoe interea-

asses junto ao noasa Osverno, e

oom elle epllaboraremos 
para o

sngrandeeimento e progresso de

Pátria.

Secretaria do ByndlcSle. 18 ds

Oatebro ds 1840. — JARBA4

FAZEBOS

¦ nmos rum

¦jjiAi^'irsiur i!T

¦m ill sellilbs

pauia ass a graade dsparv-

sea O sssOmt slssMBts dede-

UJjl

O ONMSHMMI k 
wwt' iw,»ji»

saoio, am sua ssssfto dssts mss, ds taanasaraeaaNssrid-

tru nssi a rewSBsSfde 5S- 
rssifea sssb sese i5»

ma de eneenhetro astadnal do sr. da esmMssB

Victor Antonio Msso FUho, taWSPIIM. - O fuBfissees

Unrmsdn nsio laatttam das ssssem e seeSer bssmss

raytNbidM tt floctaaapoll*. *«M>HiMWl*

Mm nfte possaia fls- saWa 
AsaMa vaaadaes e

raliaaefto federal, na Spoca em MWr 
ds Oaras^

aue_mgegs_|aaejliplnasee. 
1" ————

I AVISO A*S FAIllCtAS:

I Os editoras do ALMAMAQOE ¦I8B, avtaM see Ms. Fsr

I sistinlloya que ji foi sspedMa a drcslar c/"coupon" ds en-

I somsnda para 1841. Oasa Ms handrextrafts^ repses se

¦ tetessaido dMglr-ss s ALMAWAQQi tAWL. Bas Mwinsmi

I Who, a.* 48, Elo de Janeiro, osfcsa Postal, 1.414.

?
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Cê meus agradecimentos, por tio

alta distincção. I

Neste templo, onde se prestai

culto á «ciência, muitos patrícios I

illustres, homens de valor e intel-1

licencia, tem se reunido apresen-1

tando trabalhos de alto mérito, I

elevando e enobrecendo ag suasl

profissões, ao mesmo tempo quel

contribuem para ediflcar um Bro-1

sil maior « mais 
grandioso, pelai

pfotecção á saúde do seu povo. I

Na presidencia deste magno I

scenaoulo, onde cerebros fecunoos.l

emprestaram sempre o seu presti-l

gio, encontra-se hoje continuan-l

do brilhantemente com capacida-l

de e magnificência, essa série lu-l

minosa, uma figura como a dol

proíesor Aloysio de Castro, ho -I

mem da sclencia e medico devo-l

tado, que allia a essas qualida-l

des de sábio, a sensibilidade e al

emoção de um poeta de raça. I

Instituindo o prêmio São Lucas,I

visou o- grande altruísta dr. Feli I

cio dos Santos, com elevado des-l

cortino e patriotismo, estimular!

o estudo da flora brasileira, tãol

variada e rica, e que deante dal

enormidade do que está por fa-l

zer, aguarda como num som noI

latente medidas que a amparem e]

favoreçam. ¦

p Os vegetaes não apresentam]

apenas madeira, fibras e fructosj

todas aa partes que o constituem,!

são ricas em subataiicias muitas!

vezes medicamentosas, represrenl

tando valor incontestável para <fl

economia nacional. |

Muitos têm sido estudados, ali

guns insufficientemente e OutrosJ

g immensa maioria, continuam!

completamente desconhecidos. I

O córte das florestas quasi semi

pre constituo um crime, pelo pre-

juízo Ousado com a devastação]

systematica de eepecies preciosas |

Impõe-se o estudo pharmaco-1

gnostico dal drogas, que nos for-

nece e pôde ainda fornecer este

immenso reservatório de riquezas]

vegetaes. Com elle, a orientação

precisa auxiliará a verificação da

eepede, favorecerá a sua selecção,

orientará as pesquisas chimicas e

pharmacologicas, das quaes resul-

terão perfeita applicaçfto ibera-

peutice.

M Algum progresso tem sido rea-

¦¦¦Éifea enorme ex-lizadCfeSias devido

tensão do terreno a investigar, 
j

póde-se dizer que tudo resta a

fazer.

Dotados de amplos recursos na-

turaes, possuímos, e podemos ob-

ter, medicamentos diversos da

matéria prima aqui existente.

Mas continuamos importando,

pagando preço elevado ao que po-

de ria aqui mesmo ser produzido.

Nesse campo, innumeras poselbí-

lidadea de êxito estão reservadas

á classe pharmaceutica.

O ensino pharmaceutico no Bra-

sil encara 
presentemente 

a enor-

me necessidade de ampliar %s

seus cursos, para orientar com

maior elevação scientifica os alu-

mnos.

Neste programma, cabe perfei

tamente, o desenvolvimento dos

estudos, referentes a fitographia

e fitochimica.

De profissionaes caoazes, de ce-

retiros cultos e mãos hábeis, de*

pende a resolução satisíactojda do

probelma. O ensino U.niveWfcario

prepara-os para enfrentar as dif-

ficuldades com elementos de exi-

to, e vencer todos os òbstacilos

de ordem technica e scientifica.

A organização de um instituto

para centralização e orientação do

estudo da flora brasileira, repre-

sentaria papel relevante. Entre

outras vozes que se levantaram

para esta idéa, JÚLIO EDUAR-

DO DA SILVA ARAÚJO, sugge-

riu ha annos a criação de um

Instituto Fitotechnico Brasileiro.

Desnecessário seria aocrescen-

tar palavras elogiosas, salientan-

do o valor do que realizaram, no

estudo da nossa matéria medica,

vegetal, indígena, THBODORO

FECKOLT e seus descendentes,

GUSTAVO, WALD6MAB E 06-

WALDO PEGKOLT, RODOLFO

ALBINO, OSWALDO OOSTA,

VIRGÍLIO LUCAS, JAYME

CRUZ, e tantos outros, cujos no-

mes attestam o valor da Pharma-

cia brasileira.

O sector doe vegetaes emprega-

dos no combate á lepra e que tão

transcendente importando assume

para a defesa sanitaria da nossa

ALOFECINA

4 para aa »alwtla» 4a pak

ALMANAQUE BRASIL

COLLYRIO AIMELLO

CHAVES

NA0

e

Sociedade de Fhaimacia e

Chimica de São Paulo

A Sociedade de Pharmacia e

Chimica de 8io Paulo, no dia 12

de OqMMv, eommemorou o 16*

annivereario de soa fundação.

¦m regosijo pelo pato acou-

tedmento, a Instituto paulista

aerrir um almoço de cordia-

lidada aos seus consocios, que te-

vi logar ás 1S horas daqoeUa dia,

na 
*Caverna Paulistas

Param oonvivas, alémdo prol.

pilho a dos dirccloroo

• membros da agremiação, o

pharmaceutico 
Abel de 

"oüvefara,

presidente 
da Assortatfto Brasi-

Mra da «mimaceutloo^ • 
J

nhora, o dr. Carlos da Silva

Arauto a senhora, o pharmaceu-

tico Raul Votta, presidente 
da

Uhi&o Pharmaceutica de Sao

Paulo a o dr. Oortolano de Car.

«talho.

Falaram á eobre-mesa, dixen-

do dos motivas da festa, o preel-

: 

rOLATENO

Pátria, é o que mais de perto toca I

láe nossas investigações. ¦

Muitos estudos e experimenta-1

ções tém sido leitos sobre a the- ¦

rapeutica da lepra, porém, o oleo ¦

Ide chaulmugra e seus esteres con- ¦

tlnuam sempre na vanguarda. I

Esse oleo ê extraído de varias!

especies de família das Flacour-H

tíaceas que conta numerosos re-l

presentantes na flora brasileira. ¦

A* triboi Oncobeae pertencem!

os gêneros CarpotroAe, linda- ¦

ckeria e Mayna, encontradiços eml

nossas florestas, os quaes sbran-H

gem differentes especies de altoH

I poder dextro rotatorio. 1

Além dos generos citados exis-l

tem outros pertencentes á mesma I

família e cujos oleOs apresentam I

poder rotatorio nullo ou ainda não I

verificado. I

A difficuldade de obtenção dol

material, torna impossível uma sé- I

rie de pesquisas acuradas, que de- I

veriam ser feitas nesse sentido. I

Temos confiança, porém, em que I

esses obstáculos pouco a pouco se-1

rão removidos, até levar ao co-1

nhecimento completo chimioo e I

therapeutico dessas substancias. I

Até o momento a Carpotroche I

brasiliensis, vulgarmente conhe-l

cida por sapucainha, é a única es- I

pede que se pôde dizer apresen-1

tar as mesmas propriedades que I

a chaulmugra oriental. I

Das especies exóticas temas I

perfeitamente adimadas aqui nol

I Rio, em Viçosa e em São Paulo, I

¦a Caloncoba echinata, especie I

Máfricana, pertencente á tribu On-I

Icobeae. Da tribu Pangeae tam-l

Ibem já aclimados, encontram-se I

Ialguns Hydnocarpus. Assim, oH.I

iKurzii, em Viçosa, o H. anthel-l

Imintica no Jardim Botânico dol

iRio de Janeiro e o H. laurifo-l

I lia, no Horto do Instituto Os-I

Iwaldo Cruz em Manguinbos. I

Em S. Pàulo, também se temi

Icogitado da aclimação dessas!

I plantas Por iniciativa do dr. I

I GONÇALVES CARNEERO, jál

Iexiste no Horto Florestei de Saol

I Paulo, uma 
promissors plantação I

Ido H. Kurzii, e em setnenteiras(

I especiaes, o H. anthelmintica, e o 
j

H. alurifolia, além de regular |

I plantação e viveiros da Carpotro-1

I ohe brasiliensis. I

I Mas, i pouco, é excessivamente I

I pouco! I

I A producção 
systemsties dol

I oleo de sapucainha é praticamea-1

I te nulla e enormes d&ficuldades, I

I que não se encontram para osl

loleos de especies exóticas, levan-

¦tam-se como barreira á maior dif>-1

I fusão do seu emprego clinico. I

I Da esclarecida octuoffio dos jo*l

Ivemos e da campanha nesse sen-l

Itido, de todos os que se interes-l

Isam pelo aproveitamento das fon-l

Ites inexploradas da riqueza nacio-l

¦nol, é que se deve esperar a mo-l

Idificação desse estsdo de coisas. I

I O modesto estudo que tivemos I

Ia ventura de vér laureado porl

lesta Egrégia Academia, foi reali-l

|e de Microphotographia no Insti-I

|tuto de Leprologia do Serviço dei

|Prophylaxia 
da Lepra do EstadoI

|de São Paulo, serviço este cujal

|dbra grandiosa dispensa referen-l

|das, 
conhecido corno é em todosl

os meios médicos do Brasil e dol

| Mundo. Delle, o inesquecível pro-l

fessor EDUARDO RABELLO af-l

| 
firmou em 1939: 

m.Nenhum 
outro]

no mundo, 
"até 

hojereal

coisa semelhante no assumi

pto". A SALLES GOMES JU-l

|NEOR 
o batalhador incansavel el

| grande organizador, ae deve al

I concretização dessa obra. I

| 
Desejemos igualmente salientar, I

| a utilissims cooperação do proles. I

Isor dr. RAUL VARGAS CAVA-

ILHZBRO, 
o qual, em eeu laboA-

| torio de Pharmacognósia, da 
'Fa-l

|cuMade 
de Odontologia da Uni-I

| 
versidade de São Pando, nos pree-l

| 
tou efficaz auxilio, sm alguns se-l

I pectoe pharmscognósticos do mee-l

| mo estudo. I

I Na occssião em que temos al

I honra de receber o prêmio S. Lu-l

com graU sstisfaçfto, quel

I

^ T^toa-cnlorcto oeCaaboho I

,%V 'vNi.'Vm 

\ I

EtsaUn I

"<\x 

I

PlLULASjHH

IVlTAUZANTES

¦tratamento segupo das H

lANEMIAS 
VERMIM05AS|

SEM VERMIFU60S

O NIIMIIAVEL V9HOR DAS PÍLULAS WAUZANT1S

E'GARANTIDO

¦Uv PELA MARCAK»|Wil«jl^.THg''l
^1 

DE FERRO I

C. I. LBE8ALLI IA PRESIBEN

^¦í 
SECÇÃO Dft SOMEM

¦k s. pablo

CM M

BE K PflAMACU mm

ALMANAQUE BRASIL

ao do anno flndo.^^^^^^H

Occupou também a tribuna al

pharmaceutica 
Helena^^H^E

que vem de mereeer b prêmio
-8&o 

Lucas", do corrente anno,|

na Academia Nacional de Medi-

dna. I

Falou ainda, em nome da insl

tituiç&o que representavam, osl

srs. Abel de Oliveira. Raul Votta

» Carlos da 8ilva Arauio.^^^H

denta Malhado Filho, o dr.

los da Slhra Araújo, o dr.

lano de Carvalho, o pharmaceu-^^^^^^^^^^^^^^^^H

tico Abel de Oliveira e, por

num brinde de honra ás

dos pharmaceuticos, ali repreeen-^^^^^^^^^^^^^^^^H

tadas pelas senhores Abel de

veira e Carlos Silva Ai anh»,

sr. Cândido Fontoura.

A' noite realiaou-se a

solemne oommemorativa,

sando-se ao meamo tempo a

va directoria pura o bfcmnto

1940-41. _

O orador official pharmaceuti-

co Júlio Sauerbronn de

pronunciou s oração

.traçando o necrologio dos conso-l

Cios Itosamwrorlilos no tranesur1 pedimos permissão para dtar al-

Em sue ultima renovação da directoria, eleita para o hi*

«mio 1941-1942, a Sociedade de Pharmacia e Chimica de S.

Paulo escolheu o nosso cottaborador e amigo Prof. Carlos

Henrique Liberalli para a presidencia 
da Ia Secção (Pharma-

eis chimica e Pharmacotechnica), O voto dos 
profissionaes

paulistas 
demonstra sobejamente o apreço em que é tido na

PauUcée, o jovea e destacado sdentista, que 
ha dois annos ali

fixou residência, na qualidade 
de director technico do Inatitu*

to Medicamenta. As lides da industria pharmaceutica não o

desviaram da sua fecunda actividade scientifica, 
que 

continua

s traduzir-se por 
numerosos trabalhos que 

cobrem quasi 
todo

o campo da Pharmacia moderna. No leu novo 
posto, que tan-

to interesss á expansão e ao aperfeiçoeiaento de cultura phar-

maceutica entre nós, Liberalli ha de confirmar sem duvida as

qualidades que o impuseram á admiração c á estima de todos

oe collega sdo Brasil. .

guns nomes dos que noe valeram,

com o seu apoio e eeclerecimen

tos us realização do trabalho 
que

apresentámos. Aos drs, SALLES

GOMES JÚNIOR, LUtNEU PUES-

TES. RAfJL VARGAS CAVA-

LHBRO, CARLOS HENRIQUE

LIBERALLI, FRANCISCO C.

HOEHNE • GONÇALVES CIAR-

NEERO, s publica expressão do

nosso nrofundo agradecimento.

À*S PHARMAOAS E DROGARIAS

Temos o prazer de parttelpar que produsimos

CarfcMMrt» St winiili mn pSw *» 100 suma»

Csrfisuts ds iMgurii m pé

PradacUt 100% paro* • iof% hkricmdo»

com matéria prima 
inteiramente nacional

MM PREFERBICIA AOS PR0D0CT06 ntmJBM

QUANDO lOUABS AOS «TRANODROS

guiam a marca 1APPA -SANTO ANDKK*. ao seu fornem

dor ou nqs escrevam, pedindo preços t amostras.

ZtfMMU t SERENA, UM.

BOA DO CARMO, *rá - «*e

(Fabrica sm Santa André).
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Industria chtmica e a

guerra ?

a..o dobras interessantes os
^ dos referentes 

á industria

, 
rnica, em nosso paiz, a partir

Ua deflagração 
da guerra na

i-uropa, divulgados 
pelo Boletim

do Conselho Federal de Com-
inercio Exterior.

Um resumo dos principaes tó-
pico? nos revela, 

por exemplo,

Que a fabricaào nacional dessem
artigos, em 1938, foi avaliada
em cerca de 970.413 contos, mais
ou menos 8,3% do total da pro-
ducçao industrial do paiz. São
Paulo contribuiu com 44,8%; o
Dlstricto Federal, com 32,%' o
Rio Grande do Sul, com 7,8%'; o
Estado dc Rio. com 3,5%; a Pa-
raliyba, com 2,8%; o Pará, com
1,8%; Pernambuco, com 1,3%, e
Santa Catharlna, com 1,1%. 

'

A Allemanha era grande for-
neeedora. Seu bloqueio, depois
ae 1939, indicou o caminho 

para
essa industria se desenvolver

ainda mais. E uma das razões
mais sólidas 

para nas libertar-

mos dos fornecimentos foi a
exaggerada c ares tia. Qs preços
subiram, em média, em 1937. de
*15248 

por tonelada 
para, em

1939. 1:862$. Mas já nesse anno.
em junho, a tonelada importa-
da era de 2:0148. A importação,

no primeiro semestre, reeulou
73.533 toneladas.

Os ácidos tartarlco, citrico.

tanieo, oxalyoo, formico e borico
são os de maior importancia nas
itr,oortaçôes. No que tóc* aos
ácidos aeetido chlorhydrico. ni-
tricô e sulphurico avançámos

um pouco. Os outros, porém,
continuam na dependência das
compras lá fóra, principalmente
o tartarico.

BBUssíS

W/A'

SEU

w&m

si ele após o trabalho do.

dia auer ficar sosinho, re-^^.

tiranao-se do convívio fa- 
^

-^/£V

??? ^

ft

5V 7 /£W

miliar. O motivo não 6 o'

mau 
gênio 

ou uma dispo*

sição anti-social... ele so-

fre, sem saber, do fígado ou dos intestinos;

w

i ,\\\,,«i JS7

.ti

ama 
prisão

de ventre

crônica, causando dores de cabeça,

cansaço e mal estar em 
geral, 

tira-lhe

todo o 
prazer, 

alegria e bom humor!

E osenhora mesma, ás vezes, não se

tente irritada, nervosa e implicantef Nâo

serão também os 
"arrufos" 

famitiares,

umo conseqüência da má função do*

Nfie ha melhor

seus intestinos? Regularizar essos fun-

ções vítoes no organismo do seu ma

rido, como também no seu, será fazer

voltar* a paz e alegria ao teu lar.

árt|tti de

Farinha da baaaaa

Para se fazer farinha de ba-

nana, escolhem-se a» bananas

ainda verdolengas, as quaes se-
rão descascadas e cortadas em

fatias finas, com facas de ma-

deira, porcelana, vidro ou o qu?
seja, com tanto que não se em-

pregue faca de ferro, de aço ou

de metal, pois isso daria fica*

rem a> fatias escuras, com o eí-

feito do tanino e do ácido ga-
iico sobre o metal. Uma taqua-

ra, um faca de bambir é suffi-

ciente para esse trabalho.

Cortadas, essas fatias são le-

vadas ao sol para seccar. Quan-
to mais rapida fôr a seccagem,

tanto melhor será o produeto.
Calcula-se em seis ou oito ho-

ras o tempo necessário 
para

que a seccagem esteja comple-

ta. Póde-ae também recorrer a

estofas para esse effeito, deven-

do, nesse caso, a banana ficar

primeiro numa temperatura de

25 a 30 gráos, elevando-se ema

temperatura até 50 gráos.
A farinha será obtida pela

nnfoagem e penelramento das fa-

tias assim seccas, dependendo a

qualidade de prodocto do me-

lhor trabalho empregado para
Isso.

Trata-se de um alimento de

opttmas 
qualidades, podendo ser

misturado com a farinha de tri-

go na fabricação de exceüente

pio.

O resultado da farinha de ba-

nana dá um rendimento de mais

ou menos 20%, segundo opinião

de um observador desse produ-

cto, julgando-se até ser rnperior

á exploração da mandioca.

Não só na alimentação das

crianças, como na dos adultos,

a farinha de banana se revela-

um alimento de primeira ordem.

minorobil

o remedio aconselhado pelos autoridades «wedicue

Uma dragoo á noite é. taxativo, duos ou trai: 
purgativo.

Jk

Vacam contra 
tuberculose

 
Ou tutor» 

* 1943

Banhos frios

(DISTRIBUIÇÃO DE S P f c
DE SAO PAULO)

Vem de tempos immcrr.or«o- 
„

emprego d» no tr.!."'snt?

oas moléstias Foi systemafcamen.

te usada pelos povos do Oi*»",
e também pelos Homanc* 

au.
durante alguns séculos 

f^ram
uso exclusivo deHa como asen-
* 

K1?*"/0- 
AÍnda fc°Íe °

e obrigatório como parte d0 r -
toai de certas religiões e nisto ha
um fundamento 

pratico, t.0K POT
meio delle se afastaram muita,
doenças.

O tratamento pela agua u.m
amjdas «pplK»ções. Na fr-ma dc
bancos frios, especialmente. 

são
surpreendentes os seus

curativos .

Quando a agua fria cae sobre
o corpo, produz nelle um

to electro-magnetico; estimula a
c.rou?ação; augmenta o numero

dc corpusculos vermelhos do san-

gue. produzindo uma 
geral sen-

sação de bem-estar.

A agua fria faz oom que o san-

gue circule com maior energia
inundando as cspillares, 

pelo ou*
tedo o material inútil oj pèrni.
c:oso é trazido 

para a pe'Je atra.

rés da qual as toxinas «>ão' 
então

eliminadas.

A agua quente já náo produa
o* mesmos benefico» tf feitos

conquanto seu uso «ejs necessa-

rio em alguns casos. Convém

por isso, fazer seguir o banho

quente de um banho lépido e

mesmo, em certas circumstanciaí.

de um banho frio.

O principal effeito da a^ua

fns sobre o corpo é o augmen-

to da circulaçio e a revigoração

da pelie, através da qua! são eli-

minadas varias matérias 
patoge-

r*cas, que causam ss m<im varia-

da? perturbações.

Ar livre, água e sol, consti-

tuenri fontes de saúde e nós absor-

vemos as propriedades destes ele-

mtntos através da pelle. Eis. por-

que. deve-se eonservar sempre a

peite limpa e isto se consegue

per meto do banho frio. ("Health

Cclture", Janeiro, l«09">

CAPIVAK0T0N
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ALMANAQUE BRASIL

m

Pelo avião da 
"Condor", 

che-

gou de Buenos Aires, ha dias,

o dr. J. Coriolano de Carvalho,

medico residente em Marilia, no

Estado de São Paulo, e que In-

tegrou a delegação de médicos

brasileiros ao F Congresso Pan-

Americano de Tuberculosos.

Essa reunião de tysiologos te-

ve, como se sabe, grande reper-

, e em seu decorrer fo-

ventiladas importantes the-

Ao SMemo tempo ca que

te Inteiraram dos ultimes pre-

gressos obtidos pele» seus coè-

legas doe dlveisce palzes, em

relação .á peste branca, puderam

as ftiinkys 
patrícias apzeciar o

«extraordinário «desenvolvimento

de pais irakáo, tendo recolhido

as melhores impressões

Procurado pelo 
"O 

Globo", o

dr. Coriolano de Carralho ex-

temou o seu enthusiasmo por

tudo quanto observou em Bue-

nos Aires e Cordoba:

— "O 
Congresso de Tuber-

cuíose foi um acontecimento no-

tavel, em que se reuniram espe-

CORIOLANO

flvCX fQBOplfB

íucalol

(Maltstss de doas

de fama mnnrilal, em verdadel-

ro culto á sciencia e jt^^«tt ca-
HitraHamwi

"O 
presidente do Congresso, o

professar Gumencindo Sarams-

go, que e Brasil oonheoe e ad-

mira, posses ama capacidade de

trtóalho iMWsa e faá de uma

dedicação e sorteia insupera-

nls.

Quanto á deiegaçio brasileira.
"nanaU 

paia 
«a pais de

fcpeciallstas. Sentimos a

de vultos come os pro-
í«sores Cardoso Fonte e Cie.

mente Ferreira, que pede-
ram participar do certamen. A

Clemente Ferreira 
prestaram

homenagem encepdonil. por

outro lado» Manoel de Abreu n*

cebeu taes homenagens que nos

sensibilizaram. Tornou-se o ho-

mem mais falado do Congresso,

e o seu methodo é adoptado wm

enthuslasnío."

Apôs uma pausa, o dr. Corto-

Uno de Carvalho prosejulu:
"O 

próximo Congresso será

realizado em Savana, em IMS,

Mb a presidencla do professor
«João José OastiUo."

Passou, depois, o dr. Coriolano

de CarvaUM» a falar sotare as

ultimas noticias 
publicadas no

Brasil, acerca da descoberta lei-

ta por um estudante argentino.

, 
-"ímu Pneje náo é tatu-

dante, e sim sm bacterlologista.

cue pensa baver descoberto am

sôro que cura a Mmenrulose. Wn-

tregou eUe as provas de seus e»>

tudos á Fkculd-»de de Medicina,

e vamos esperar a opinião dos

technleos.
"Os 

especialistas argentinos

falam com moita reserva sobre

o caso, o que é justificável. A
massa 

popular, porém, que sof-

fre terrivelmente as effeitoji da

moléstia, está impressionada

com o noticiário da imprensa e
chega a pensar que Pueyo é ma,
novo Pasteur. 

que vae revoludo-
nar a therapeutica da teber-

oulose. Manoel de Abmu e
Pueyo eram os homens mais em
evidencia durante a minha per-
manencla na Argentina."

Novamente fes o tystotogo

patrício um parenthesis e inl-

ciou outra séria de observações,

agora «obre o gue cbeeruou pela
segunda vez. em relação ao In-

tercambto cemmerclal entre o

Brasil e a Argentina.

— T checado o momento do
Brasil melhorar sua situação no
mercado argentino. As ueiupe-
ctlvas afto opttmas, 

principal-
mente em relação aos teetdca e

ao café. Bebe-se lá muito café
e poderiam beber asais ss hou-
vesse uma propaganda mais In*
tensa e maior numera de cases
ensinando o publico a beber a
rutolacea á moda paulista.

"Os 
argentinos interessam-se

muito pelos tecidos, artigos de
tlumtale, vidros, ataduras, gaase
e pcoductos chbnicos. Devo d^>
ser que ouvL multas veacs. una

pergunta que as homens de ree>

ponsabüldade certamente com*

preenderáo: — "por 
que as bfu*

«lleiros se neeoeeupam tanto
com a mandioca, 

quando temeu
excesso ds trigo e precisamos de
tanta coisa do BrtsU?» — m
¦•o. em resuns. o que notd de
mais importante, n^sra minha
««troda viagem á grande nação
inna."

gotas salvadoras

tbs 
parturieules

l* hlhia

f»rmm mnmiaém> •*»

ALMANAQUE BRASIL

FimIéS 4a Phanaaeia •

0<ib«iIi^b Sa tia N>

I A Faculdade de Pharmacia e

|Odontologia 
de Bic Paulo, rtb

Ia eeelaredda direcçáo do Prof.

ILinneu l¥vutee, fortemente prev

Itigiado pelo interventor Adbc-

|mar ds Barros, vem se aperfei

coando, de modo ontavel, para se

|tornar, 
em breve, o melhor et-

I tabelecimento •no 
genero, em

I nosso paiz, quiçá na America

Ido Sul.

I Os laboratórios magnífica

Imente apparelhados, amphithea-

Itras. saias de odôntoloci*

Ica, gabinetes de protbese e de

I radiologia, bibliotheca, depen-

Ideadas de administração, tudo.

leatflm, ss transforma para 
me-

llhor, offereeendo uma appe>sen-

Itaçáo de grandiosidade.

I O pharmaceutloo Abel de Oli-

Iveira, presidente da Associação

I Brasileira de Ptoarmaceuticu^

I esteve em visita á Faculdade.

I na sua recente viagem a São

I Paulo, colhendo forte impressão

Ide quanto viu e observou, tendo

I mesmo manifestado ao dr. Adhe

I mar de Barros. pessoalmente

Ireosbido qae foi ne Palacio do3

lOampoe iljuene. eese sen time rv

Ito ds snthusiairao.

I O presédsnie da Aseociaça 
*

| 
assim se sspreesou, no livro de

| 
impressões da Instituição em

I tóoo: 
"Uu 

racgnlfkx) estabeie-

| 
cimento de sniluo superior: Fa

|culdade de Pbannade e Odonto-

llogla de gfco Pauis. Um esplen

Idtdo direetor de Faculdade:

|Unneu Prestee.

I Be todas as Faculdades do nai«

Ifoseem Iguaes a seta, que 
booi

| para o Brasil*

I Se todos os dinectores se me-

Idissem pelo estaláo de Linu'eu

I Prestes, que bom para 
as Facui*

I dadest

I Ao lindo horto de saber e de

intelllgeneia, minha admiração,

I véra e grande; ao direetor 
-stan-

I dard", applaúsoe, muitas 
<*P*

I olausas."

S
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Os conhecimentos farma-

ceuticos no antigo Egito

f PBECtSANOO FOBTmWTE TOHt SOI

NUTRO PHOSPHAN

— Bã*
1*9 S*t

V — 06 MEDICAMENTOS

VBQBTAIS: 06 PER-

FUMES

Ao eatader os perfcmes do aar

ligo Egito, como dissemos no ar-

tigo anterior, não abandonamos ol

terreno da Farmácia e da Tera-

pêutíca. O 
poder 

antissético dos

óleos essenciais, as suas próprio-

dade* btisamka», sedativas ou ex-l

citantes, justificam a tua incha-

sáo no arsenal farmacêutico.

Mesmo considerados exclusiva -I

mente como perfumes, pertencem!

legitimamente ao 
"espaço 

vital']

da Fhrmáda moderna. I

Ha, na literatura do Médio Iml

périn egipdo, um conto que osl

egiptóLogos conhecem como o 
"do

náufrago". Nêle ae narra a hisfl

tória da um marinheiro que, sob-

sobrando, fo iter a uma ilha^^M

vivia ama enorme serpente. Co-I

ti e a volta ao lar,

a vida. a

ir, o na»-

dirá ao Bei da

sua existência e magnanimidade |

¦ 
*Eu 

te mudarei

chegou-nos daa resinas

cas destinadas a serem queima-

daa no interior dos templos e doa

| 
palácios, e também, incorpora-1

das aos unguentos. A mirra, o in* I

censo, olibano, o gálbano, o lab-l

dano, o estoraque, resinas de Pi-1

nus forám intensamente empre-l

Igadas. I

O incenso é mencionado fre -1

quentíssimas veaes nos documea-J

toa. Iaceneários e incensamectotl

são representados nas ilustrações!

do 
"Livro 

dos Mortoa". nas pare-l

Ides de templos e túmulos. No in-j

NEM TODOS PODEM|

fazer uma estação de agnaa, mas

oU

o perfume 
"Ubesatt" 

e o incensei

dos templos, de que se alegram os

deuses".

Este episódio demoastra tipiea-

mente o apreço e o valôr que o»

Egípcios, como aliás todos os An-|

tigos, concediam^^^^H^H

dom divino, encaitodavidãjH

Mas, em 
que 

coaddias os^B

fumes egípcios? Em que ae asse-

melhavam ou diferiam dos nos-

sos? Antas de mais nada,^^M

não conftwcrarõ^^^^M

de oeesi todoa

garam os arómataa destinados a

serem queimados, as águas aroma-

ticaa e, sobretudo, os óleosl

tioos.

uso evo^udã^^^^^H

te odorante como^^^^^^^H

aegyptiaca e o

cettente depuração

Ias vias o^l

areias e o» calculo» de acldo uricol

e ura tos causadores do arthsttls-l

mo, da gotta, do rbeumatísmo,!

desintoxicar o fígado, os rina, osl

intestinos, evitar a uremia, o tr

pho e outras lufeeçòes; tirar al

acidez excessiva da urina — umal

daa causar da irritação da proe-l

tala e da urethra; corrigir,

fim, a insufficiencia renal

pathica por melo da UROFÕÜ-1

MUNA (HFF0N1, granulado effer-l

vescente, de sabor multo agrada-]

vel. Beceitada diariamente pe«

médicas. Nas bôas

e drogarias. Deposito

^^^^MPrtneifo fe Março,

|H 
— Blo ás

[o 
mHi taüfttaMiM 

"CM

¦o professor Octavto Ayres|

|dc

do

a LMERAUJH

terior destes encontraram-se tam-1

bem turíbuloe e grftos de incenso,!

pelo menos desde a 5.* Dinastia. I

incenso genuíno proveniente I

Idas Burseráceas do gênero Bos-

wellia, não existe no Egito. Pró-I

vim da AráMa ou da Somália. I

Dessas regiões (designadas sob ol

nome de 
"Ponto" 

nos antigos do-l

cumentos egipdos) é que stin-l

fiam o vale do Nilo. Posaivelmen-I

te do Sul, das tribus negras dol

Sudão, chegava também incenaol

á terra dça Faraós. Mas era outral

goma-resina, a da commiphora pe-l

dunculata. As paredes do aepul-l

cro da rainha Hatshepaut. que|

empreendeu

çio contra o pai do PontoJ

|çáo contra o pais do Poo^M

I^^Hpnr ela^BH^^I

como

sendo a Boswellia Carterii Bird-

Iwood.

A mirra, empregada como o infl

censo, para a cochbustão e para a]

I composição de unguentos, era

f Paj»a O F1GAIX> mmmj

Racoes I

e ae Deposito éo

Laboraforio Viris :

* da. Ltáa*

15, l« «» Senads, 15*»

22-H299

RIO DE JANEIRO

M6ELQ

2:

^^^¦aromá-¦¦o

ali

o da Balanites

de amêndoas

Seje eenSSeTe 
y^aa'aTaeatra

repaesentado *"w beixo rdevo da

tpoca Sella (VIHV stasias A.

C.), ewiBirieilu no Maseu do

Qartnfis eqrfdie de perfumes

eStto mencionsdae nsa escuMa-

raa mnrais das cameras da Bdfa,

maa apenas canjecturas podem ser

tetas sdbre a sua 
£ntk*ie^

eminente hygienista patrick)

Icathedratíco da Faculdade M

Sciencias Médicas, director I

lHosiptal £. João Baptirfa, pubM|

cou na 
"Oaaeta 

de Noticiaa", des-

ta Capital, valioso artigo «obre

o Matte, do qual extrahimos 
"dal

Ita yenia" este pequeno 

' 

toplco|

cinco annos publiquei no Bo-

de Administração Militar do

Exercito um estudo subordinado

55J™STao 
titulo 

"A 
Ração do Soldado".

*• • • narei. Por duas veaes fui ag-

^jttfWUgregado 
a Commissões encarrega-

^^^^^Hdss 

do eefeudo de rações alimenta-

depois deUas constituídas, e

foi durante essa minha condição

aggregado que voltei ao aamm-

G T

para a

^ A Q U E^RASIL

Ireais e sacerdotais da várias dl-1

^^^¦Proróm da das mesmas I RflCihMiAHfl FldAPllfl

Igênero Balsamodendron e Commi-|

Itarco relerem o seu uso entre

Egipcios.

Alte deans dole

componentes e 
"IneasMor

principais

w egípcio

Io tSbr I

IlfMBffM EM lf 01

AGOSTO DE IM#

Consulta (Proc. n. 11.682-40)

¦e Osl — A consciente ¦

oontinha ainda, as vna^mpi

no, Cxsudato de virias nmhrtffia-

raa do glnaro Ferula, negstsnrifi

aa Pima. NSo 4 inogwovavel que

proviease mesmo da Finia, aase-

gura A. Loess.

FUnio o indue no ungnsnlo

snendtao e nSo noe esqnecemos

Raia

use varies

AraeatvBM

I do ritual religioso, nas fu-l

migaçfcs e abhições sagradas, ol

perfume, por força messno do seul

emprêgo místico, psssou a ele-I

mento famocológico- os unguen-l

tos perfumados aí>undam entre asl

prescrições médicas egípcias e ol

seu uso astsndt as até á medieiJ

na greeo-romasia com os 
"iatrafl

lypta" e ea 
"nagaantarg^^Wnal-l

o 
perfume

¦^¦médico e passa a consti-l

Ituir um elemento adicional dei

| conforto da vida, um dos seusl

honestos praaeres. como, no

Plínio, oHÍM

oa Romanos. Estes julga-1

I vam, aliás, o Egito como o mefl

I lhor pela na fabricação de perfu-1

I mes, ainda é Plínio quem o afir-1

I ma.

I Übi des unguentos arojnátlcosl

I egípcios mais

I do antigo era o mendésío, origi-

I nário de cidade de Mendes Bos

I sua composição complexa entra -

I vam, primitivamente, o óleo de

I 
"baianos" 

(B. aegyptiaca). resina

I e mirra. e mais tarde, o óleo de

^^^Hnmii, 
o de olivas.

^HMPum 

caalço das aaar»

|HâoÜ^ 
mel, vinho, semen

I te de 
"balsaaãum", 

gálbano e rea»-

I na de terebentina.

I Além dos mencionados, nume-

I rosoa óleos serviam de earipiente

I áa substancias arosnáticas. Plínio

I cita o 
"spefebe", 

o óleo do fracte

I da palma ira 
"adipsos" 

e de árvore

I 
"cyprinum", 

que «e pensa ser, tal-

I vez. o hené.

I No período Ptolemájco. um un-

I Kuento araaaátice, o 
"hypbl", 

.de

I que existem várias a»enções hie-

I roglificas, principalmente 
na ilha-

I templo de Philae, espalhou-se por

I todo • —indo clássico.

I A maior some de informações

^^^¦doe pontos^^^^^^H

santes das maü recentes peequt-

Isas sobbre o matte, é a compro

Ivaçáo de aaa slgaaaa aa iKaml

Ina C, itT—"Ia** em ordem do dia

|e cuja importaneta thera^entlea.

lem certas moléstia», nio neces*

¦de maiores r^ereadas^^Hatta

Come teniee cardlace, vartas

veaea aalMntieade; oeaaa dtaxe-l

gte ge sahstaaelas

texkas, mermaaU M^veB^enn

eaeae abahrador da pvasaie arte¬

rial sagaada J4 vetlhaian Mar-

vaad a Ceatj; coaao anM-theraai-

ae, pale radagls ahendanta^qaa

WOo a^mav ~ —

asa Beurevegetativoy ranfii, to

daa saaa preprladadsa id

tlm side, da eebafe analysadaa e

experlmeatadae sllalfa a tishal

CMMBMr e

que a Bíblia o refere sob o npme|

de 
"chelbenah". 

como

te do incenso hebreu. Entretan-I

to, nunca foi encontrado nos tú-l

maios raraomcoB. i

O labdamzm é uma reatna for-l

necida por especies do ganem Cis-I

tos de região mediterrâneo. A Bí-I

blia conta que Jacob mandou laò-l

dahum ao **&>, de meeente aol

seu filho José. B&tretanto, pare-l

ce que não existia ao vale dol

Nik). Foi encontrado apenas umal

vea num túmulo cóptico perto dei

Wadi Halfa. Segundo Lane, nosl

diaa de hoje, as Dgipdas usaml

masca-lo para perfuanar o hálito I

e não é impossível que suas remo-|

tas anceatrals fizessem oMM

Para terminar, citemos o^^^H

raqrtte (styrax), óleo-resina^H^

traída da Liquldsmbar orientalis, I

saxifragáeea da Asia Menor.

Reutter, em suas 
"Analyses 

des

parfuna égyptiens". identificou-o I

em material de mfcnlas e em 
per-

fumes diversos, maa, além disso,

não existe nenhuma outra evidén-|

cia do seu -uso pelos Ifclpcios.

E' interessante também notar

que não pareceram êles ter co-|

nhecido oa perfumea de origem

animal, t>iy como o âmbar, o al-l

m iscar e a d veta.

(Contínua).

Araraquara, Piracicaba.¦

^¦MPossoe 

outgoaim, um]

centro de eon^aras l

pera nttjitir emes f<ftirfr^*r*Tn*,n-

tos. Conanltaree com as remes*

as faltas pelo eecriptorio de com-

peas, destinadas ás pharmadas

da aBeaaaa firam, pode faaer

acompanhar os documentos de

fia, que não sáo factura nem no*

ta de venda, vieto não se cogi-

tar de venda, mas de mereado^^^^^¦diatrlbiuldas 

ãs phar-

^¦àipcoprti. 
firma.

I Os artigos M e 112, paragrapho

li.*, letra B, do decreto-lei nu-

mero 739, de 2A de setembro de

lltM aá oUigam a extmcçio de

nata ou faetuoa pelos eommercl-

antas a» caso da venda de xner-

O artigo 122, do pre-citado Rc-

gufeasnento, por soa ves, regulan-

do a obrigação das notas de ven-

da eu factura acompanharem os

isoduclos em transito, refere-se

a mercadorias vendidas. Portan-

to, nio aa tratando de mercado-

via vendida, não ha obrigação da

cxtaacçáo de nota de venda psra

a larama. qnsnrV:i da sua distrl-

buiçfto pelo eecriptorio ás phar-

da iwww firma. Pode,

aadm, a consciente fazer ccom-

panhar a dita mercadoria dos

documentoa annexos que deverão

conter sempre os eaclareclmentos

oue possibilitam á fiscalieaçào

o conhecimento da procedenda 
e

destino respectivos. Desta deci-|

são recorro, ex-oíficio, para a

superior Instancia, na forma dal

legislação em vigor.

E. MERCK 
- 

DARMSTADT

r i c a p 
r o d u t

q d i m i c o s

1668

Produtos 
químicos poro 

formocios e laborotorios

Produtos 
químicos po.ro 

análise

Especialidades farmacêuticas

¦Merck» Brasil S. A.

O signo de 
garont»a

Porto Alegre - Recife

«IDtrdt
O signo de 

garantia

âlimentares

QVEMOZ BI FONSECA

Tenente Pharm. Naval

(Lie. em Pharmacia)

pto. Pararam ae Commissões e

eu parei novamente, sem mais

pensar em continuar o estudo com

rações alimentares de guerra, co-

mo era minha intenção.

A guerra porém, é onde se fi-

xam hoje milhões de pensamen-

tos, na angustia de uma eapectati-

va e na posse de um reeeio pe1o

dia de amanhã; seria portanto vp-

portuno falar de rações de guer-

ra. mas como o tempo não che-

gasse, limitei-me a compillar ele-

mentos novos, dispersos em tra-

baHios recentes da especialidade,

dentre os quaes auero destacar os

realizados por physiologistas e

hygienistas solicitados a pronun-

ciarem-se pelo Cotnité de Hygie-

ne Alimentar da Sociedade das

Nações.

O estudo da alimentação é hoje

mais complexo do que nunca. As

temas entre o homem e o meio

em que vive tem 
'do 

estudadas

de maneira cada vez mais com-

pleta.

As leis que ha duas dezenas de

annos pareciam certas, voltam a

ser postas em equação: ha proble-

mas cuja resolução acertada não

tem finalidade, sendo necessário

inenpretal-oa pela semelhança; ha

ainda factos geralmente admitti-

doe que são na realidade discuti-

veis.

Trazer este problema no seu

conjunto e no seu aspecto prati-

oo a uma palestra, sem massar

uma assistência mesmo tolerante,

é quasi impossível.

Oa números das estatísticas e o

resultado do laboratorio. são as

bases das conclusões praticas no

problema alimentar. Porém, a uti-

li ração dos primeiros tem apenas

o valor de medidas appücadas a

massas, onde o indivíduo oue é

quem se nutre, acaba por desapr

parecer; os segundos são insuflfi-

emites para elucidar da alimenta-

cão do homem e devem comple-

tar-se no proprio homem, porque

do laboratorio para a vida as con-

dições são inteiramente differen-

tes.

Sem recursos oessoaes para em-

prestar um pouco de elegancia a

esta palestra, procurei pelo menos

fugir á avalanche dos números...

para números sobram os de minu-

toe que contarão a ouvir-me.

Por falta de tempo para maior

bagagem e de dinheiro para ad-

quirir mais elementos de est'>ic,

farei na generalidade uma expo-

sição summaria do ponto em que

se encontra a aeiencia da alimen-

tação e dos factores a que o hy-

gienista deve attender ao org?ni-

zar qualquer ração alimentar. Não

serei tão breve como desejava,

mas também nfio quero que me

chamem mais ignorante do que já

sou.

Foram os marinheiros grandes

tributários do morticínio causado

pela inquinação das águas e pe-

Ias moléstia* de carência, origina-

das, na falta ed alimentos fres-

cos.

Os cararveüeiros, mais do que os

galeeiros da antigüidade, foram

flagellados não só pele ausência

do prochacto incommum, ou quin-

ta essencia de Paraceiio. que <*ria

capaz de emprestar aos alimen-

tos vegetaes e animaes valores

nutritivos, mss também pela abun-

dancia doe Inrpotheticos mi asma.*

da putrefacção das aguas. que o

ptodsssoc Mahé da Escola Medica

de Brest definiu como 
"esperie

de vapores que corompem, que

passam no saqgue do homem sem

duvida pelos pulmões t que vão

em seguida vidar e infectar os r-

(De T) Jennal do Syndk a t

cional doe pt^rma^uticoa''

boa).

NEM

D



A homeopathia cura ?

Outubro dc 1940

Pelo DR. PENHA RIBAS

InteLiigencia brilhante, espiri-

to culto, pesquisador cscrupulo-

ao, A. Teste foi um medico no-

tavel. seu valor scientífico, sua

capacidade de trabalho, sua in-

E*uiçào 

clinica se reflectem em

Systematizaçáo da Matéria Me-

ica". Mas é em 
"Como 

nos tor-

fiámos homceopathas" 
que se re-

Eela 

um caracter immaculavel,

m espirito de escól, que se não

.prende a dogmas, a preconceitos

íestuitos, mas que procura a ver-

idade e proclama as convicções,

fcom calor e desassombro, ainda

jflue 
dellas advenham graves

prejuízos pecuniários.

? Livro precioso, impressiona,

pela sinceridade da linguagem

e pela eloquencia dos factos, a

quantos se dediquem á sagrada

missão de minorar os soffrimen-

tos humanos.

A auto-observação da trachei-

te rebelde que o atacou, em

Bagdolles, e que o obrigou, depois

de tres mezes de tratamento 
pe-

los methodos mais em voga na

BEscola Allopatha. a partir para
Paris, em bueca de um lenitivo,

é de palpitante interesse.

Nessa pagina memorável, Tas-

te nos legou uma prova irrefuta-

vel do poder curativo dos in-

finltesimaes. Observação longa,

pontilhada de scintillantes con-

•siderações 
phiktophicas, não nos

é possível transcrevel-a. Focali-

za remos, entretanto, o aspecto

clinico do caso. synthetizan-

do-o.

. —"Um 
pouco de calor, uma

vaga sensação de aperto e de

embaraço na garganta, como se

a mucoãa fosse dilatada e esco-

rlada, e uma ligeira titilação,

sem tosse. Durante oito ou dez

dia^, pelo menos. Depois a titi-

lação auigmenta, a tosse appare-

ce. Tosse secca, sem arrepios de
' 
frio. sem febre, sem coriza, sem

nenhum symptoma precursor de

grippe. A tosse, fraca e de curta

duração, torna-se paulatinamen-

te mais intensa, mais freqüente,

com uma sensação semelhante à

que se experimenta aspirando

fumaça de madeira verde ou o

vapor acre do ácido sulphoroso.

Sem irritação da mucosa nasal e

sem lacrimação, no entanto."

A expectoraçáo, augmentou

lentamente, como a tosse.
"Tosse 

violenta, quasl inces-

sante, de manhã, desde que me

levantava até ao meio-dia. A

frescura da manhã, a fumaça

mal? imperceptível, o movimen-

to, o falar, andar, rir, fumar,

correr, tudo provocava acceseos."

Espasmos da glote durante a

inspiração. Raramente começava

uma refeição sem que algumas

partículas do alimento fossem

levadas ás vias respiratórias TI-

nha de me levantar da mesa,

com verdadeira angustia e tosse

violenta.

Abolindo o uso da cidra, o

fumo e a equltação, ligeira me-

lhora da to&se, que continuou,

não obstante, âs refeições e en-

I 
tre 3 e 4 horas da madrugada,

"Expectoraçáo 
abundante, de

I mucosidades opacas, espessas.

\agglomeradas, com dôres vio-

lentas, ás vezes finas e agudas,

•os músculos do thorax e nas

leulações. Setenta 
pulsações,

& emmagrecimento, sem suo-

es nocturnos; ligeira constipa-

ão. com bom appetite. Muito

Irrita vel. Vinte reses me acon-

/teceu, talves, accender um ei-

garro o logo jogal-o fóra, esma-

LOTE DE ROSAS

• preparada fM di 
"li"

ALMANAQUE BRASIL

gai-o com o pé, enfurecido, to-

mado pela tosse á primeira as-

piração da fumaça. Um dia, por

me não poder alimentar, quebrei

a chicara ainda cheia de choco-

late, o que me fez rir, um in-

stante mais tarde."

Depois de tentar todos os re-

cursos, parte para Paris. Esta

desiltodido.
"Desanimado, 

triste, irritado,

aborrecido de mim e dos outros,

comendo para viver, lendo ro-

mances para me distrair e medi-

cina para me rir, em fim, pas-

sando quatorze horas por dia na

cama, o que achava insuppor-

tavel."

Foi neste lastimavel estado

d'alma que, uma manhã, 
"pelo

maior e mais feliz dos acasos",

encontrou o dr. Oiraud, homceo-

patha. Bste, depois de exami-

nalo minuciosamente, receita-

lhe Bryonia AIba 12. em 150 grs.

de agua distillada.

Teste, hesitante e envergonha-

do, pensa, a principio, em re-

cusar a poção, a 
-aguinha"! 

Es-

pirito lúcido, aí feito á observa-

ção, á experimentação, raciocina

melho» e comprehende que se

não deve concluir 
"a 

priori*.

Manda aviar o remedio e o

toma.
HA's 

tres horas e meia tomo

uma primeira colher da minha

poção, da qual não acho outro

gosto senão de agua commum,

ligeiramente alcoolizada. Sera

illusáo? Parece-me que sinto,

qnasl immediatamente, uma

impressão de bem-estar. No fim

de menos de um quarto de hora,

as mucosidades parecem se aes-

prender espontaneamente da

garganta, e forçam-me a esc ar-

rar, o que faço sem tossir.

A's cinco horas, não havia

tossido ainda uma só vez. Nova

colher da poção. Passo ainda

uma hora sem o menor accesso.

A's seis horas, sinto grande von-

tade de tomar uma terceira co-

lher, mas é hora do jantar.

Triste experiencia que me tira-

rá as illusões.

Pois bem! Alimento-me sem

tossir, o que ha multo tempo

não acontece. Não ouso ainda

regosijar-me, mas extranho e ex-

perimento uma especic de es-

tupefacção, Passa-se uma hora,

duas horas, a noite inteira, e eu

não tusso! Nem uma única vez!

A's onze horas, terceira co-

lher. Noite excellente. Noite

como não passo ha dois mezes.

Tossi dormindo? Ignoro, mas a

tosse já não me acorda. Dormi

um somno, sem interrupção, das

11 ás 7 da manhã. Mas véiu o

momento que receio. Salto do

meu leito e espero a tosse, que

nlo vem. Escarro um ou duas

vezes, sem tossir, como fiz na

vespera, e nada mais. Visto-me,

faço a ablução do rosto agito-

me. tomo um florete e logo es-

grima; entrego-me aos movi-

mentos mais desordenados, es-

pirro a plenos pulmões, decla

mo, grito, rio-me das muitas

loucuras, emflm, fumo... e não

busso. Estava curada bem cura-

do, radicalmente curado. Juro,

sobre o que tenho de mais sa-

grado no mundo, sobre o tamulo

de meu pae e sobre a rida de

meu filho, que o meu relato *

verdadeiro, exactamente verda-

delro, sem alteração de uma pa

lavra ou de uma syllaba. 
•

Al está, prendo leitor, o tes-

tem unho de um vulto notável

da medicina francesa e figura

proemlnene dentre quantos se

dedicaram ao estudo esmerado

da Homoeopathia.

(Transeripto de 
"Vanguarda".

ciinchcii
»

ftMieajpfto li|ector«l pani t tratamento da GRIPPE

«¦ aaaa farias modalidades

PriÉirti *• LASORATORIO NORMAL

ROA K8TRELLA, «.• < - TelephoM SMM1

Pesqiiza Sm alaas

seccaticos no ol«o d« oliva

fVizern e Guvofc — Ann Tais.

Francês, n.° 368, 19», pa Ann

Ohlm Ana., 22, 123, 1940)

Dissolver em um tubo de

1 cc do oieo em 10 oc de éther de

petroleo, ooüocar no gelo, e, após

resfriamento, Juntw pouco a douoo

10 oc do seguinte neagente • 4 oc

de bromo em 100 a de ether de

petroleo; conservar no gelo para
evitar a formação de produett» de

substituiçáo.

A cúr do ensaio deve a

presença de um rvrcasu de bromo.

No fim de l hora, esamlnar o tubo

oode se obaerva, em prremga de

011

ou

BIARTBRÜAN

limadas Paiaraia

DiaveUeo acttve e

Trata—ente ¦

^¦urtea 
e das

¦ rias, bssftg» e|

LABORATORIO HEITOR

SAMPAIO

RIJA EVAR18TO OA VEIGA, 38

 RIO 

Patanalaajia aleis afclari

ca daa atealaüas da ipaaa

o reagente utÉUsfado par E. 8.

Erirova e R. Raigords"\ (Trans.

Wkrain, Inst. Ezptl. Casem., por

Crens. Abet., 30,7486, 1999), foi ua

mistura de moUbdato de amooio e

B 2 804 que dá uma câr parda-

cínta com o alcalóide, o autor aci-

ma citado empregou na determina*

Ao o O Mg. o tragaoanto e o dor»-

íormio. Por esse processo poie se

praticar a analyse partindo 
•*« da

0,01 mg do pó da rafe de ip«ta.

AIALVSE DE «MIA

A obra mais completa sobre «-

asaumpto Traduzida do allemao

pelo Phce. Guilherme Ge—bens

Preço Rs. 1599H.

Mais Z&H para e peite de

Correio e registre.

A* /enda nesta redacção. —

Caixa Postai. 528 — Rio.

Errata

A conferencla do Prof. Heitor

Luz. que publicámos no numero

passado de A GAZETA, tem

por titulo: Esboço Hlstorico da

Pharmacopéa Brasileira, e não

da 
"Pharmacia 

Brasileira*, co-

mo saiu publicado 
em cabeçalho

do mesmo trabalho.

Syidiciti ín Prtpritta-

rias ia Phanaacla ia Dia-

Mete Ftdtral

Raa Laís de Cs—les a. tt, se-

¦brado - Telephone 22-8102H

ORDOIARXA

De ordem do sr. 
presidente,

ficam convidados todos os as-

•oclados quites deste 8jndicato

a tomarem parte na Assembléa

Geral Extraordlnaria a reaMsar-

se na séde deste firndicato, A

rua Luiz de Camões n. St, so-

brado, no dia V de novembro

ás SI horas, com a seguinte or-

dem do dia: «

a) — autorização, á actual dl-

rectoria. para requerer a ratifi-

cação do reconhecimento do

Syndicato, nos termos da porta-

ria 8. C. M. n. S27. de St de

julho de 1M0,. do Ministério do

Trabalho, Industria e Commer-

cio;

b) — leitura e approvação dos

novos Estatutos, de accôrdo com

s portaria 8. C. M. n. SM, de

22 de agosto de 1940, do Mi-

nisterio do Trabalho. Industria

e Oommercio. — JARBAS MO

REDIA RAMOS. Direetor-8ecre-

tarlo.

DERMOL

FRIEIRAS 
• 

IMPIN6EHS 
• 

ESPINHAS 
• 

E6ZEHA&

Occorrencias do mez

a novos proprietários,
as seguintes pharmartas:

Pharmacia ürca — á rua Mare-

chal Oantuarta n.® 16. aoi srs. Per-

Rira Oo—ss Lida.

Pharmacia Guanabara, á rua da

Lapa n.' 36, ac« sra Péres, Silva *
riH«

oe de Pirajá, 818, aos srs. Nabsd

ij
Tavares Ltda.

Pharmacár Phenix, á

de 84 n.* 11,

nes Ltda.

Fharmanáa Paris — á rua Car-

me Netto, 128, aos srs. 8elxss Lei-

« Ltda.

Pharmacia piiaja — á rua Vis-

jonde Pirajá n.* 538, aos srs. Perei-

ra A Ferrara Lt*o.

Pharmacia Gloria, á rua da Glo-

ia, 80, aos srs. Loyola, Miranda

Ltda.

Pharmacia Excclsor — 4 rua do

Oattete n.* 37, aos srs. Nelson M.

Ce Carvalho & Vianna.

Pharmacia 8ttva — 4 rua Viscon-

Mem

Oo*

*JJ

Poá inaugurada a Pharmacia N.

8. da Patlma, 4 rua EM— da silva

i n • 417 sm Quintino Boosqrttva.

I Encerrou a sua vida commeroúl,

a Pharmacia Álvaro, na RMiada

Marechal Rangel n.° 74, sm Madu-

reira. • t

A Pharmacir Luao-Brasileára, 4

rua das Laranjeiras, n.* 384, oom

nma existência naquelle ba irro, de

70 annos, passou por uma ooopl*.

u reforma, apresentando agora as

suas novas instaOaçòes, podendo des-

te modo attender aos seus numero-

sor ollentea.

Aos seus proprietários A OA-

ZETA DE PHARMA/3IA fehdU por

este passo progressiva

CASA SALDANHA

ACCESSORIOS PARA PHARMACIA

Pandas cinta; e meias elastieas

deros a vaeelnas

ESPECIALIDADES PHARMACEDTICAS

Drogas, curati vos e cirurgia

M VENTURA & CIA

M — ROA BUENOS AIRES. 68 - : : - RIO DE JANEIRO

Telephone 23-5488 - Caixa Peetal 885

tmmodlatamente contra vaie postal ti ebeaae

ndustrid chimica

Oc países da Europa — A Alie-

n:anha sobretudo — eram or gran-

des fornecedores de produetos

ch. micos para a America do Sul.

A 
guerra 

veiu cortar esse.® abas-

teementos. Quem lucrou fi ram os

Estados Unidos. Basta dizei que

no primeiro semestre deste anno,

ai exportações de artigos chimi-

cos attingiram ali 128 milhões de

doDares, contra 82 milhões em

igual período do anno anterior.

Isto quer dizer um augmento de

55 por cento. Os produetos chitni-

cos representam necessidade im-

cindivel necessidade. Os importa»

d.-»tes dos paises vizinhos U. terão

interesse em estabelecer em ba-

ses estáveis, próximas e commodas

o seu commercio de drogas.

^^¦tivél para a vida de um po-

Ivo. A chimica industrial e a chi-

Imica pharmaceutica não pódem

soffrer faHias nos seus abasteci-

mentos, que sio vitaes paia a so-

bievi vencia economica e humana

de um povo. De sorte tal que. es-

tancadas ss fontes habituaes. as

fabrioas e os laboratorios hio de

mexei^se donod adam ente á cata de

teniveis conseqüências. Eis por-l

que embora, muito menos acre-

ditados 
qus 

os allemies, os pro-

duetos chimlcoa norte-americanos

ST/

letiio sendo snsiossmentr pro-

leursdos. E sslba se que não so-

| mente aos Estados Unidos se diri-

¦s, industriss e os laoorstorios

^¦Ãmerica 
do Sul. Também o

ICraÃÜ. apeaai de abarbade* pela

I^U 
de muita coisa que importa-

Iva ds Europa, é bastante solicita-

Ido. nor paises vizinhos, para lhes

l^upru os abastecimentoi chimicos

Ide além mar. Todos os d:ss. nes-

Ise escopo vital, chovem ás nossas

I industrias chimtras e nhaimaceu-

ItKxs consultas s pedidos de com-

I merclsntes sul-americanos. Mas

I ialelizmente, o nosso apparelha-

I rrente fabril de chimica industrial.

I embora bem adeantado. nlo ca-

Iminhou na proporçfio das possibi-

llidades actuaes. Na quantidade

Iproductiva. mal basta ás exigen-

I cias do consumo interno, e ns vs-

I riedade. ainda é convenhamos, ss-

Is^z rudimentar. Entretanto si 8áo

iPaulc approveitsr a oecasiio e

I desenvolver rapidamente s sua in-

Idustria chimico-pharmaceutica.

I certo concentrará em pouco tempo

Io rythmo dos fornecimento? a to-|

Ida a America do SuL Tratem, pois.

I— nossas fabricas e laboratorios

Ide ir smpliando installações e in-

| teníificando rapidamente a produ-

cçSo de artigos assim de impres-

Idas dl asa? Ma

Prot«ja-M oontro

o grippa oosn

Peça LEKEROL

ao ni toraocodor

HfAhaáâ ss|a|ftMMes |ÁaWlwVMWVVIW

vi i MmriMflt «tri-

na rsasçáo d» Denlfis,

pci M. Ta Tropp a P.R. aCraUman

(Trans. Nknün, Inst nana, por

Owan. Abst 30,1888, 1888), oonaiste

no mttnia: o sinsisiis e redusi-

oo paio stnoo s aetdo clorídrico,

dando o produeto ds reduoçto uma

ooUaraçáo vermelha som Na NOS

a 0,1 
®i*. 

O limite de sensibilidade

attinse a W r. O re-

qiSmna interierem ua

rT°ssE ? 

/a]

PEITORQL DE MEL ^

GUflco eAGRifio

comm

LEKERi



Outubro de 1940

MMtesá

A 
inauguraçao

do 
Instituto"Adolpho Lutz"

Concretizando mais uma pro-H

va do seu Interesse pela questãoH

mecnco-social, o Interventor

Adhemar de Baçros vem de inauH

guiar, na capital paulista, mxõM

novo organismo, destinado aB

grande 
repercussão na vida sanl-H

taria do povo bandeirante. ¦

Trata-se do 
"Instituto 

AdolphoH

Lutz", que reuniu o Instituto Ba-H

cterlologico e o Laboratorio Bro-I

matologlco do Estado, sendo,!

ainda, accrescido de departa-l

mentos, secções e dependenciasl

technlcas especlallsadas quel

vêm, num magnífico conjunto,H

dotar o Brasil, e o estado bandei-H

rante, de uma casa de estudos em

experimentação digna de serl

apreciada.

Para homenagear o seu antigo!

director, o saudoso «cientista ¦

professor Adolpho Lutz, recente-l

mente fallecldo, o governo pau-l

lista deu o se unome ao Instituto!

lnauguardo, attltude justa e fi-l

dalga que honra os dirigentes dol

Estado. I

Ao 
"Instituto 

Adolpho Lutz",!

que está situado á Avenida Dou-I

tor Arnaldo n. 1, caber a lncum-l

bencia de realizar todos os exa-l

mes de laboratorios necessários!

â elucidação de dlagnoftlCos dei

molsstlas lnfecto-coaitagiosas, el

bem assim exames histopatholo-l

Ricos, exames necesasrlos á veri-l

ficação de portadores de germes!

e.os exigidos para os demais fins!

prophylatlcos; analyses cllnicasl

auxlllares de moléstias infecto-B

contagiosas para as pesqulsaaHB

ethiologia de moléstias epidemn

cas, endemicas e das eposootlcasl

que se transmittem ao homem;!

analyses physlcas, chlmicas el

physico-cfcimlcas e exames ml-l

croscoptcos e bacteriologlcos dasl

substancias alimentícias; examesI

para controle dos productos blo-l

logicos, drogas, medicamentos ef|

especialidades pharmaceuticasM

O mesmo decreto que criou o|

Instituto e lhe deu a denomina-]

çáo acima, instituiu a carreira de

biologia ta. estatuiu normas para

a acecltaç&o de novos funcciona-1

rios, que devem exibir títulos e

fazer provas prévia* de habilita-

ção, e dividiu o Instituto em tresl

sub-dl visões, a de Mlcrobiologla

e Diagnostico, a de Bromatologla

e Chimica e a Technlco-adminis-l

trativa.

Caatribaiçio i 
pesquisa

mlcrcchímica 4§ marcaria

(N. D. COSTEANU — MUCIO

C«IM. ACTA. T. 3, n. 2, 1938

POR ANN. CHIM. ANAL., 31.

194, 1939)

Methodo colorimetricç repou-

sando sobre a reacção do mer

curto com o ácido iòdidrico. Pre-

para-se antes uma série

fazendo agir uma gotta de ácido

iòdidrico em aohiçfto sobre uma

série de faixas de papel de fil-

tro impregnadas de soluçôos

com quantidades conhecidas de

Hg2 e Hgll. Procede-se do mes-

mo modo $à*a com a wtaç&o a

anaiyaar e compara-se esfacom

os padrões.. Pdde-se estabelecer,

ao mesmo tempo, a valencia do

merourio na sedução.

GríPH

Nevralgias

Resinados

Dôres

Cabeça
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RESENHA

PHARMACEUTICA

Instituti 
"Adolpho 

Luto"

m Referindo-se em aplaudido dis-l

curso à personalidade de Adol-I

pho Lutz, que passou, assim, al

ser o patrono do novo e notável I

(Instituto 
— uma das notáveisI

realizações do governo Adhemarl

de Bar roa — o secretario dal

Educação, dr. Mario Lins, servlu-|

se das mais encomiasticas ex-

Hssões, tendo proferido as pa-

¦vras que vamos destacar:

¦ Gloria legitima da nossa cultu-

Ira, homem que se impôz á conai-

deração do sias de etiologia desr

[conhecida, 
.•¦>**: a percussão dos

I trabalhos que reaUaou, o seu no-

me se inscreve na fachada deste

pre«
lavr

CABELLOS

BRANCOS

CASPA

IQuéda

dos

(abei 

I os

Juventude

ALEXANDRE

* »>

triri«flaaraiciart» *i I

(MMfelSftMMl I

(L. BZEHUCTyg E K. w >

MAOYAR OQfrOCfl—JÊM

TARS. ERT

POR ANNl

Prol. HEITOR LUZ

l.V— ALCOOLATOS 
- O

illüstre professor A. Louren-

ço Vianna, cathedratico de Phar-

macognosia da Faculdade de

Pharmacia, 
— Universidade de

Minas Geraes 
— escreveu e

publicou 

" 

na 

* 
esplendida revista

paulista 
"Publicações. 

Pharma-

ceuticas" n. 21, um excellente ar-

tigo subordinado ao titulo 
—

"alcoolatos".

Somos da mesma opinião do

edifício, como lembrança de umI distineto collega de que: 
"os 

al

dos mais bellos valores humanos I 
COolatos feitos pela simples solu

de nossa terra, symíbolo eterno I 
çj0 ^e essencias no álcool não

das nossas virtodes.de pensamen I 
reprgsentam a verdadeira prepa-

to, e exemplo iaeillilida, 
nem satisfaz™

novas gerações brasileiras, I, 
) nrftftr;.ja(ií.c theraoeu.ticas

Da vida de Adolpho Lutz, — L pelas prppnedades 
therapeuucas

exlstencia exemplar consumida] de que devem ser portadores 
.

num admlravei sacerdocio scien- Sobre 
"Hydrolatos 

algo já es

tifico, trabalhando e procurando 
| 

crevemos ha tempo, e o profes-

isolar, para estudar e combater,! sor a. -Lourenço Vianna, no seu

as causas de tantas moléstias de 1 
ar^gro fai referencia honrosa ao

etiologia desconhecida, 
~ a 

| nosso, o que agradecemos. ... .

lhor parte de tudo quanto eüe[ . 
'rii 

1. 
as misturas de

conseguiu realizarr tecocporouae| 
Ac 

. -iSLi ,ie essências

ao'Instituto Blcterloíoítco, e se essencas ao álcool, de, «sencias

transformou no grande pattímo*] as aguas distrfadas, mas para. íms

nio ffnmmam que é a: honra e aj de perfumarias, 
de dentifricios,

gloria deta easa. ^ »| aguas aromatieas, mas não para

Bra jwto, pois, que a" este' Ins^ 
| 

usos therapeuticos, neste caso

tituto que, sem duvida, para or-1 (jeVe-se usar' á distilação, único

gulho de São Paulo e do Brasil, 
| meío de Se obter o verdadeiro

4 a organização mais completei^ 
hvdrolàto ou o verdadeiro*alcoo-

mais perfeita no genero, em todo 
"

SSSSS^ 
Os conseguidos com essencias

deral, levado por um nobre sen- são psoudos-hydrolatos, 
antiga -

timento de justiça, désse o nome mente considerados como fraudes,

do grande mestre brasileiro. I e também assim se pensando 
re-

Adolpho Lutz não tinha ape-1 
letivamente aos pseudos-alcoola-

nas as virtudes inactas de scien-1

tista, a disciplina do pensamen-

to, a paciência dos que investi-

gam e indagam, a curiosidade

scientifica, a pertinacia, o traba-

lho e a grande intelllgeneia; elle

possuía também os attrlbutos de

sympwithia pessoal, os predicados

de coração, a esse dom de con-

gregar os homens, que é o segre-

do dos verdadeiros mestres. E,

assim, é que elel foi, entre nós, o

creador da primeira escola de

medicina experimenal, e foi ca-

paz de formar ao agasalho da

sua sabedoria e i sombra do seu

prestigio sclentiflco, toda uma

geração de discípulos . que vêm

engrandecendo esta instituição,

como, ao lado de tantos butros,

eu poderia lembrar Carlos Meyer,

Theodoro Balma, Afitòmd 
;de

Ulhoa Cintra, Alexandffiio Pe-

droso e,. finalmente, - Carvalha

Lima, O seu actual. director, ad«fel-

nistrador e homem de «tenda

que enriqueee 
~ 

coxithkuãmente

com o seu. trabalho, as nobres

tos.

O governo federal acaba de

baixar um decreto suspendendo

até ulteridr deliberação a matri:

cuia Ao Curso de' Formação de

Offldaes Pharmaceuticos e dan-

do oatAs providencias. 

'* 
•

Desta forma este anno não ha-

verá concurso de admissão pára

o referido curso.

> ; 
I tradições do- Instituto 

'Baelstíp-

1940) r r , - I logloo, legadas pekÉ seua sastfeee-

O vermelho de - 
phenoi 

em

presença dos. raias ultra-riote-

tas. prodtut uma fluorescencia
' ... - 

•rU.i/.&n {

2 
• — OVULOS ESPUMOSOS

— Não é fácil a preparação 
de

ovulos espumosos; demanda uma

technica toda cuidadosa e uma

fórmula bem exacta.

Isto estamos dizendo porque

nos foi consultado algo a rei-

peito.

Os formulários nada dizem a

respeito, porém podemos 
indicar

um trabalho de J- Sonol eT. A.

Esteves, na 
"Revista 

Pharmaceu-

tlcaM. Buenos Aires, anno 83, nu-

mero 3, março de 1940 — sob o

titulo:' 
"Estudo 

critico sobre as

preparações 
de ovulos" ahi ha

fprmulas bem interessantes c

aproveitáveis.

. V — CALCIFIGAÇAO 
DEN-

TARIAHa dias" um collega

do interior nos escreveu pergua-

tànçro ó' que, sabiaaios relativa-

viftuiji ao erupregp dos sáes de

-catdk?" pata calcificação ou for-

taftcimento ^os d<^es das «ian-

iqa$r aa primeira 
infancia

A nossa resposta foi que duvi-

davamos da acção recalcificante |

de taes preparados. ; ,

Ha um trabalho sob o titulo: 
j

"Serviços 
Sanitarios das Estra-

das de Ferro Brasileiras", escri-

pto pelo dr. Areobaldo E. de

Oliveira Lima# medico da Caixa

de Aposentadoria e Pensões dos

Ferroviários da Etsrada de Ferro 
•

Noroéste do Brasil, onde á pagi-

na 65 ha o seguinte:

"Em 
primeiro logar é preciso

combater a generalização 
do

preconceito 
da descalcificação

dentaria e dos necessários trata-

mentos recalcificantes. Estes tn-

tamentos, em alguns casos, como

nas paraodonpathias, 
são talvez

mais damnosos do que úteis, au-

gmentando a sobrecarga de cal-

cio não ionizado nos humores e!

na saliva e a precipitação 
de con-

creções de taes sáes de cálcio em |

fôrma de tártaro em, torno dos !

dentes, que não apresentam ab-'

solutamente pobreza de sáes mi-

neraes nem nos 
j hi>potiroideos,

nem nos hipopituitarico^ arthri-

ticos. (Pende.)v

Lendo o que 
ficou trànscripto

ahi acima se poderá 
formar um*

idéa concreta do assumpto em

apreço.

Dahi se conclue que dar cálcio,

para fortalecer os dentes, evitar

a carie dentaria é trabalho inútil,

logo as taes medicações espeçi-

ficas não tem razão de ser e só

concorrem para augmentar o

"tartaro" 
ao redor dos dentes,

destruindo-os pela base, como fei

vêr em séu trabalho, acima rete-

rido, o dr. Areobaldo E. de Oli-

veira Lima.

A: — ALCAÇUS BRASILEI-

RO — No numero de abril, des-

te anno da 
"Revista 

da Associa-

ção Brasileira de Pharmaceuti-

cos" o professor 
Elsior Coutinho,

escreveu e publicou 
um excellen-

te e.bem ponderado 
artigo sobre

o 
"alcaçus 

brasileiro" (Perian-

dra dulcis) sobre a opportunida-

de de ser inçluido tal vegetal no

HRHHsverdeada em 
"sdM^o

ácida e ykile^ em solução alca-

llina. A viragem' têm lcyar en-

tré pH 63 e 8,4. „0 limite de pér:

cep^o da fluòrescència « de 6 y

l-m na* tepateffte *t

(em 5 cc->«

POde-i^HmUse utilizar o vemelho dé

phenoi como Indicador de fluo-

reacenda da ssotaçõe» aslada»

e pardaoentâs. '

<áÍ«WMin áa SRva I Cia.

AL
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Flora Medicinal
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. Km Sfto Pedra, 38  BI* Se Janeira

texto da Pharmacopéa.

5* — SENNE BRASILEIRA

— A GAZETA DA PHARMA-

CIA, de àgostç ultimo publicou

uma apreciação sobre a Senne

Brasileira, que mereceu demora-

do* estudo dq dr. W. Peckolt ;

aconselhando aGÀZETA a sua

inclusão na fórmula da Água Vi-

eünense, ém logar do prodúcfo

africano á Senne de Alexándrvi,

neste momento difficil de ser.ob-

tida.

A Scnnc Brai^çira é a 
"Cassh

| cathartica", Mart., 
ucommumen-

te denominada 
"senne 

do cam-

pow, fam. Leguminosas e encon-

trada nos Estados de Minas, São

Paulo e Rio de Janeiro.

A vantagem dò vegetaL bra si-

teiro sobre o africano, é que o de

procedencia 
de nosso pais 

não

produz cólicas, nem nauseas, sen-

do taes observações feitas com in-

fusos a 10 e 20 por 
cento; cosi-

mento a 5 a 10 por 
cento, e tin-

fura 1:5 em álcool de 30", na dÓ5^

de 2,0 a 4,0 pôr 
100 de vehiculo.

As conclusões do dr. W. P>>

ckolt foram, a respeito da poso-

logiaras seguites: 
"podemos 

ave-

riguar que o 
"infuso" 

a 20 por

cento e a tintura a 4 pqr ce.nto

são as formai pharmaceyticas

mais aconselhadas para 
o empr^

«ro do 
"Senne 

Brasileiro".

o
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J OMO MANIPULAR

 OuMn 
* 1M|

Propuzemos mais uma formula

pscindo que nos fosse enviado o

Arrdo de manipular endereçado ao

p. t fesor Heitor Luz — Ca.xa Pos-

Ui 2.318, e de facto recebemos

varias respostas, 
que publicamos

em seguida.

A formula que submettemos á

apteciação dos collegas foi a se.

ginnte:

Enxofre lavado  5,0

Alcatrão da Noruega ... 5,0

Camphora  5,0

O t-o de chaulmoogra . . . 85,0

F S. A.

Ccítio manipular?

RESPOSTAS

1") — O colelga F. S. A. escre-

veu a seguinte:
"Estou 

satisfeitíssimo com os

novos conhecimentos que venho

aprendendo de v. s. por interme-

d'o da 
"A 

GAZETA"; por isto con-

a enviar-vos as minhas sug-

gestões das formulas de difficil

extcução. Na formula estampada

na GAZETA, de setembro mani-

pulo do seguinte modo: reduzo a

po finíssimo com a ajuda de umas

gottas de ether, a campbora, mis-

luroo enxofre lavado; junto o al-

catrãc de Noruega no Cleo de

chaulmoogra e então misturo com

o; pós".

COMMENTARIO

A technica do collega é a nor-

ma!, mas no caso presente não pó-*
de ser empregada; porque o pro-

ARISTOLINO

• rtWiu d« 41 MM

foi «ntmcimdm cm

ALMANAQUE BRASIL

i dueto resultante não apresenta a

homogeneidade necessaria.

2o) — o collega Ar J. r.os man-

dou dizer;
"O 

modo de manipular a formu-

la proposta consiste na mistura da

cahphora ao enxofre, do oleo de

chaulmoogra ao alcatrão, depois

incorporar uma mistura na outra"

COMMENTARIO

O modo de manipular proposto

pelo collega não satisfaz perfeita-
mente ao caso em apreço.

MODO DE MANIPULAR

Dissolver com ajuda do calor o
enxofre e o alcatrão no oleo de
chaulmoogra, e uma vez o todo
frio addicionar a camphora e mis-

tarar perfeitamente tudo de ma-
reira a obter um creme.

NOTA — Desta vez só dois col-1 
egas remetteram o modo de ma-

nipular o que muito agracecemos.

NOVA FORMULA

Ba/samo de tolu' 100,0

Akool a 90°  300 cc
Assucar  500,0

Agua distillada 
q. 

s. p. . . 1000cc

Como manipular?

NOTA — Esta formula é a 
"So-

lução de Tolu'" da Pharmacopéa

Bntannica; diluindo 1 volume des-
ta solução em 7 volumes d« xaro-

pe simples, se obtém o 
"Xarope 

de

b&tamo de tolu"' da mesma phar-
maccpéa.

AVISO — Respostas ifcebidas

aqui, no Rio, depois do dia 26 do

mez em que fôr publicada a GAZE-

TA não será consignada porque a

organização da matéria rão 
pode

ser atrasada. Enviar a tesposta

para o prof. Heitor Luz — Cai-

xa Postal 2318 — Rio.

DROGARIAS

RAUL CUNHA & Cia.
Consulte os pre*» d* todas as Drogarias e nós lhe venderemos par mmm
mw+AAStIIUDBS PHARMACSÜT1CAS _ DftOOáS PERFTJWUilAfi

RUA BUENOS AIRES, 113 
— 

TELEPHONES: Í3-4M1 — 2S-4717

Telcgrutmas: — DULCOSE

Filiaes 
em Bello Horizonte 

:
DwpurtjsRüA TUPYN AMBAS, «0 á Cal» Economia.)

• 3MI 11 CAIXA POSTAL m

PHARMACIA CASSAO: RUA DA BAHIA, 1044

MOCIDADE 
E VÍDÃ

Phaonacias, médicos, doentes

O adiamento de receites — atividade «pacifica, da
Farmácia — deve merecer do profissional moderno partícula,
res nos vários aspectos por que deve impressionar favoravelmente o mè-
dieo e o doente.

Estes cuidados, que repercutem no coooelto e pixigresso da Farmácia,
implicam na maior afluência de receitas, de fórmulas por aviar, rigni-
ficam, em tése, maior serviço e lucro, são simples de faaer observar.

Recomende aos seus ausfnans:

procurem sempre apreeeoter a fórmula no recipiente mais

ÜÜflÍL. 
manejar, de Ma aparência, convenientemente fechado

rotulado;

que evitem prometer o que fòr impossível cumprir*

evl^J.00,n€Iltfr,00,11 °* «"entes a Prescrição, 

'com 

o intüito

Q 
60 H*1** na receite a aviar.

Além désses detalhes, aparentemente pequenos, por veaes atê trata-
negligência, ha outros que mereoem atenção direta do Par.

a Farmácia precisa ter esmerada e alegxe "fisionomia"- 
boa. nu-

mmaçao; boa arrumação de vitrines, ifan>fn rigorosa, quer' na nortedestinada ao público, quer no laboratório* Vier 
na pane

enfrentarjjualquer 
problema; ¦paremaúa 

paia

rmáda
1E?eÍ£jer Pessoal solicito « habilitado (nada iaa-

te - -«E 
Sfi TJTÍ?: 

°S 
g» 

«« 
55 

»»<«• tasre-

A falta de segurança 
™reSx*ta 

a^iaí!E"£j£S5? 
** aalbft" etc-

«aa

Sss náSA

eii .®uidaidos 
«ingelos, 

que mattos 
já nmtMinroii a  « Ica e deduzir^e 

que a eficácia do tntmimii .e. 
°o®erva«n, fâ-l

W o doente teM* «""f» 
t««»o M «Mtol'1

sara:"-'ssrps 
ir: '*H

«ES rJ?ÜBsr* 
m • '<asss«i 5?pstó asss
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MEIRA PKNNA

ÍP. E. N. Club)

A longevidade sempre foi um

problema que interessou á Hu-

manddade. Mas esse probtoma
actualmente só desperta a attea-

ção quando aUiado á saúde. Mo-

cidade e vida!

Rejuvenescer, conservar até
longos annos a vitalidade dos 30
a energia e o vigor da moeidade,

«**ou de ser uma ctiimera, tana
®apecuIação de mágico, 

para tor-
nar-se uma preocoqpação de sa
bio.

Deve-se viver corno Goethe,

que aos 80 amos desfrutava iU*.
na vitalidade de espirito e de
corpo. Viver como Platão, oue
morreu aos 80 annos, num lestim,
«a ambiente alegre, 

pawndu si-
wwosanurte 

do samno repara-

para 0 derradeiro som no. Vi-
ver como o chimico francez Che-
vreol, 

que durou 108 annos e em
completa robustez de corpo e al-
ma foi aposentado aos 93 annos
nó cargo de dtrector do JartUm
de Ptentas de Paris.

Os velhos sempre arriiiani iam
vivo desejo de viver. E' <|(
verificar 

que <|uanto mais ae vive
mais se quer viver. O philosopho
francez Renouvier deu uma nro-
» do acerto doa* rogn.

annos, sentindo 
que a morte se ap

proximava, registrava as suas Im-
Prea>ões durante os últimos mo-
mentos :««Não faço iHusões sobre
o meu estado; sei que breve vou
morrer. ecn 8 dias, 15 talvez. Na

jn*™ 
idade não se tem mais o

direito de esperar; cm dia» aSo
contados, talvez mesmo as horas.

J 
preciso resignação. Não é sem

desgosto 
que vou morrer. E não

termino de enunciar m

P t mais triste das tris-
t«as d« vida".

bil^08^416 
*.occuPacn do pro-

Wema da veAiioe os

poucos conhecimentos 
Que a sei.

enefa 
poasue sobro a tenninaçSo

existência humana.

"&nquanto 

que nas religi5es,
na literatura, assim como nas tra-
^"íoes 

populares o nmhlaim da
morte ocoupa um ]ogsr

«te» «taMt&cM nio
jbe da grande aAI6nçftoM. "Eãtm

facto la^imavel 
pode explica* até

oerto ponto, asm entretanto

tificaá-os, 
os ataqws dirigidos

«ontra a scienda 
que con

asu tempo a questões de fi,„
nogiigenda 

os grandes pcoble-
mas da existência

como a morte*. (tfetehnOeoff).

mui.
to maior numero, tem-ae oocune*

^o 
do pfsftlema da longevidade,

dow o» phUoaaptK» • oa «4».
«ta*. Ha mais Cagliostro do 

«iae

zer o que é o destino humano e o

que é a morte.

Spencer, no aeu tratado sobre

a moral, insiste que as discipli-

nas impostas ao homem não de-

vem acarretar grandes sacrifi-

cios. O pfcifasopho ingiez repre-

senta a humanidade futura abso-

latamente differente da que cor-

responde ao ide*! de Kant. A

Terra seria dominada 
por gente

que só 
praticaria o bem por m-

clinaçao, o que tornaria o mun-

po delicioso.. E a vida seria

longa.

A Gerocomia era um methodo

empregado 
pelos Gregos e Ro-

manos e encontrou adepto» mes-

monos tempos modernos. A Ge-
rocouiia foi a primeira preoc-
ctapação do homem 

para o reju-

venescimeoto 
quando a humanl-

dade buscava toda especie de

meios para tal, na imsnla de

proceasos adentifioos.

Nos tempos bibücos, acredita-

va-se 
que o contacto de velhos

enfraquecidos com donaeMss era

capaz de os rejuvenescer o de

prolongar sua vida. No primeiro
livro dos Seis encontra-se a nar-
«ação seguinte: 

"Ora, 
o Rei Da-

vid tomou-se velho, avançado

em idade, e apesar de estar oo-

berto de roupas não podia en-
tretaoto aquecer-se. Sflia servi-

<»otas, 
pois , disseram: 

que se
busquo 

para o Rei, nosso Senhor

uma joven virgem e que deUe

cuide, e que dunna ao seu lado,

afim de que o Rei, nosso Senhor,

se aqueça". 
"Buscaram, 

pofe. em

todas as terras de Israel uma ra-

pariga formosa, e acharam a Ah*
sag de Sunun, e trouxeram-na

ao Rei. Era esta uma rapariga

de extreme beHeza. e dormia
com o Rei; mas o Rei deixou-a

•empre virgem*. E* esse o pro-
cesso denominado mais Isoda Ge-
rocomia. 

que foi usado pelo sa-
bio Hufeland. autor da 

"Macro*

bioUque". Tombem o grande me-

dico Boertiave 
praticava em secai

clientes esse pro esse u de David e
descreve varkis ossos na 

MArt 
de

prolonger la vie".

Saltando dos pnx»ssua dos tem-

pos bíblicos 
para a adenda mo-

<tema encontraremos 
proftins

do com o problema do rejovenes-

«Jananto o celebre medico Sérgio
Voronoff. Infelizmente, os aden-
tístas acolhem o sábio com sce-

pUdsmo e dmrwpta, e «o leUcs
~*n 

chaoota.

Ainda ha dias Vocom

forre do onde

dos os «iSmisMoT

se enoerrar. X saiu

das maravilhas do

mal oonhor»*" —

w. O sábio

quúas e estudos.

10 
proí~K,r Voroooff, o _

pn~5L o w-

toato ^ 
*omia d«

I üc«UrT^ «*r-

I 
"Privado 

de sua 
glândula tiroi-

|de, 
«n «io lnteUigaoie tonia-«

de bo^e 
pata amanhã 

^Mbthioo «
quasi Incapaz de distinguir ali.
mento dentre os objeotos que e
cercam. Quasi se pode diser sen,

¦exagero que a iatoUgenda não

lutoüSE? 

*iuocíío

I 
"O* 

desyaçados 
privados des-

¦deseu nascimento 
de seu coipn

attingidos dum* insul-

Ifwencu congênita! deste «hRo,

¦aao atrazados, incapazes de arti-

I SSí 
****** masmo as

idade de 10 amos. Muitaa vezeá

rpMmmecem idiotas toda a vida.

I Ofa» meu methodo cuca perfehe-
mente esU moléstia. Su^naerfo

I no mdividuoi o corpo tiroéde de

I um macaco, ou mesmo de um ho-

I mem normal".

I A operação é das mais simples.

I 
O "Myo tirotd* 4 hx«Ut*da 

de-

I ^ 
**.}?**** 

P«<«> da arte.

I 
**• <art^da- A operação coneis-

I í.,®"!, 
r*fir*r w"1» Parte da glan-

I Í^LÍ0^0*1** 
6 COBe*-11 Pw

I 
de oatgut no paciente. Essa <me-

I ração é feita aimultaoeamente

IJ* 
dob médicos: um 

• 
opera o

I doador, o outro o paciente. As-
leim^a tna^UBtaçio 

d* «bndu-

I *a « terminada em alguns aai-

Inutos.

I 
"Podemos 

conseguir a mgsnr

I ração vital com esse 
prortsso qiie

lahre novas 
perspectivas á medi-

leuia. A tranáplantaçio da glan-
|dula ttroide nio deve ficar cir-

«miecrlpta ãqueües 
que delia são

L privados desde o nascimento

lAquelles que com a idade vêem

Idiauauir suas forças vitaes, po-
lder«o benifldar desu

màa. Sabe-se 
que o corpo tiroi-

de de um ancião oio pesa mai£

Ido que 18 grananas.

H Diminuição de forca phjnaca e

InteMectual; tudo ime deaappare-

oe depois do enxerto. As activi-

dades dimnouidas a recu-

iperar sua iatensMade 
juvenil, a

|«Pafchia 
cede o logar á actfvidade

[e o homem adquire sua vida aor-

mal.

|0 enxerto wtffivy j yí.

«ocia no ponto de entregar i so- ¦

ifirfisc.fiaíyi

descobriu respostas inx>ncisM ou
to^ínMkantoo.

^jjiçlo 
foi 

grande

^Be que astssda tsda^SS^^

I 9o6 conejderawra como com-l
P*™eote inúteis, taes como ol

dos fcseetoe. a composl-|

| W* daf tecidos, 
e da# a

a cikc ri!re!3t#o * inoMU» do

rfiraiSLzrri

HffSSrri 

"LAVAGYL" 

I aa

¦|Mi" 

J 

pndaets noabds

I 
psr 

sndkss sape-

¦***da br

I ¦ ¦

aaiando na liaiha de

aerto 
" " *

ignorües, «em duvida, diz

ia

OD
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Aaalyte ia$ 
pHpinHii

bemeepattifca* 
pela 

I

Atfzena 1

(Bleyer, o. Nagel e J. SchwafeoM-

Bdentia Pharm., t 10, n.# f, 1930,1

por Ann. Chkn Anal., 28,105, 1040)

0Me methodo cololmetrtco pws
determinação ?oattt«tlya e qnan-l

Utattoa do» metaee pesados nas

preparações homeopáticas, repousa

ua formação de ooraplaaos forte-

mente coloridos e solúveis nos sol-
rentes orgânicos, entre a dtttaooa

os saes doa metaes pesados.

A 1 oc da solução aquosa, adkáo-

nada de H2 SO 4 a 0,5 
°|* 

d» pia-

paraçfto a analysar, juntar progres-
sivamente, pequena, quantidades de

uma solução a 0,008 °|° de dltlsona

no Aetraeloreto de carbono. Obténs-

se em prtaMfeo locar a ooBoraçto

característica do oompkxo dlUsona-l

metal. Continuando-as a juntar dl-

tisooa chegi s» a um ponto deter-

aslnado em qua, devido ao^^HH

da dÜUaonlca,

primitiva toma uma naanee^^^l

rimhada, formando aasim uma col-

kjraçto mixta.

Bm um secundo tubo eoUoca-ae a

quantidade eocacta da soluçfto de

«ttttsooa que foi neoi—la na prt-

taHHMpma obtmtçà» da

com H2 aOi diluído, adi-

cjona-ss por pequenm porções, uma

scluçAo testemunha contendo, sob a

forma de um sal dqplo, 1 |r. do

metal pesquisado por centímetro

cubéoo até o ponto ecacto em que

a colloração mlxta.

NOVOS ASSIGNANTES

ESTADO DE MINAS

GE2RAES:

Souza de Cia. — Pharmacia

flauta Therezinha de Ponte No-

?a, com bonificação até 1948.

EBTADO DO PARANA':

Pharmaceutlco Manoel Teixei-

ra — Pharmacia Santo Antonio

de Cambará, com bonificação até

IMS.

ESTADO DO RIO:

Gerson Calda* — Pharmacia

Silveira — Nicthcaroy.

ESTADO DO RIO GRANDE

DO NORTE:

Adhemar de Azevedo Mala —

Pharmacia São Luiz — Barce-

lona.

DESTA CAPITAL:

Alberto Antunes — Rua Gene-

ral Arfollo, com bonificação até

1946.

Dr. Roldão Ribeiro — Rua Af-

fonso Ferreira, 48 — Engenho de

Dentro, com bonificação até

1942.

Seraphim da Silva Pimentei —

Rua 24 de Maio, 53, c. 3, com

bonificação até 1942.

Decio Marra de Oliveira —

Pharmacia Isls — Rua Laranjei-

ras, 213.

Adilson da Cruz Paixão —

Pharmacia Radium — Rua Ba-

rão de Bom Retiro, 370.

REFORMAS DE ASSl-

GNATURAS

ESTADO DE MINAS

OBRAES:

Josaphat da Costa Mesquita —

Pharmacia Immaculada Concfii-

ção 
— De Camacho.

EBTADO DO RIO:

Cicinio Pereira Lima — Phar-

macia Ciréa, de Parada Palma-

res — Município de Murundu'.

SAJfTA CATHAROfA:

Guilherme Gemballa — Phar-

macia Central, de Pouso Re-

dondo.

Guilherme Krieger Netto —

Pharmacia Krieger.

DESTA CAPITAL:

Souza Lima Sc Cia. — Phar-

macia Alberto — Avenida Mem

de St, 115.

Paulo Alves * linhares —

Rua Barão de Meequita, 1.039.

Joaé M. Garrido — Pharmacia

Garrido — Roa General Sampaio

n. 42.

H. Cunha * Cia. — Pharma-

cia Botafogo, roa Marques de

Abrantes, 214.

Pharmacia Orlando Rangel Bo-

tafogo Ltda. — Praia de Botaío-

go, 490.

M. Amando de Oliveira —

Pharmacia União — Praça San-

tos Dumont, 142.

Gualter Maia de Almeida —

Pharmacia Santo Antônio — Rua

Dr. Bulhões, 145.

V. Quirino da Rocha — Phar-

macia dos Pilares — Avenida

João Ribeiro, 0.

Christovão Ferraz da Silva —

Pharmacia São Christovão —

Rua Bernardino Campos, 128.

J. D. Maia — Pharmacia Sa-

lette — Rua de Caiumby, 103.

Dr. Adolpho de Araújo —

Pharmacia Homeop&thica — Rua

Anna Nery, 288.

Laboratorio Wantuil — Rua

General Argollo, 33.

J. A. Chaves — Hervanario —

Largo José Clemente, 3.

Vicente Siqueira Barreto —

Pharmacia Oliveira — Rua Ca-

tumby, 121.

Joaé Augusto — Pharmacia Al-

meida — Rua de Sant'Anna, 73.

Mafra & Cia. — Pharmacia

Correia de Araújo — Rua Vis-

conde de Itaúna, 110.

A. Paulo de Souza * Irmão —

Pharmacia Paulo — Rua General

Pedra, 100.

J. Alves da Cunha — Pharma-

cia do índio — P,ua Anna Nery

n. 124 .

Arthur Baptista Loureiro —

Pharmacia Bento LisbOa — Rua

Bento LiSbôa, 92.

Jorge R. G. da Silva — Phar-

macia Laranjeira* — Rua das

Laranjeiras, 458.

José Atfonso de Miranda —

Pharmacia Miranda — Rua Se-

nador Pompeu, 233.

. Laboratorio Thedra 8|A.( —

Rua Buenos Aires, 175, 2* andar.

Dr. Curt Levy — Pharmacia

Ultramar — Rua 7 de Setembro

n. 81.

Costa èc Araújo Ltda. — Phar-

macia Mundial — Rua São José

n. 118.

Seixas Leite Sc Cia. — Phar-

macia Paris — Rua Carmo Net-

to, 120.

Cambeiro, Leite Sc Vasconcel-

los — Pharmacia Londres — Pra-

ça Cruz Vermelha, 28.

tpUsta Barcellos —

- Roa da La-

João Ba]

Pharmacia

pa, 18.

Francisco Tavares — Pharma-

cia Raul Pereira — Avenida Ma-

rechal Flori ano, 154.

Ignacio José Machado — Phar-

macia Machado — Rua Camerl-

no, 44.

A. R. Santos — Pharmacia

Christo Rei — Rua da America

n. 38.

Murgol Sc Cia. — Pharmacia

Santa Clara — Rua Santo Chrls-

to, 245.

Juvenal H. Rodrigues — Phar-

macia Guarany, rua Coronel Pe-

dro Alves, 273.

Mattos * Martins Ltda. —

Pharmacia Irmã Zella — Rua

Barão de Mesquita, 456-A.

R. A. Rangel * Cia. —- Labo-

ratorio Margel — Rua Maxwell

n. 164-A.

Jarbas Moreira Ramos — Phar-

macia Homeopathica — Rua São

Christovão n. 1.119.

José Vianna — Pharmacia Ho-

meopathica São Jorge — Rua

Machado Coelho, 112.

F. Coelho 6c Levy — Pharma-

cia Lyse — Rua Bento Ribeiro

n. 25.

A. F. Dyonisio — Pharmacia

Águia — Avenida Lauro Muller

n. 84.

o» 

Facaldade de Mamada e

(Meatetoghi de Alfaias

Discutindo o Conselho Nacio-

nal de Educação o parecer da

Commissão de Ensino Superior

sobre os relatorios de 1934, 1935

e 1936 do inspectõr junto á Fa-

culdade de Pharmacia e Odon-

tologia de Atfenas. concluindo

por entender que devem ser oas-

[9

Snr. Pharmaceutico

Cada dia novas 
preparaçfes appare-

cem, na malorfa das vezes sem nenhuma

vantagem 
para a pharmacia nem para a

medicina. Tainbem V« S« se vê obrigado a

manter stocks verdadeiramente onerosos

tom 
garantia da procura do publico e do

receftuarlo medico.

Para «lavar a prestigio da profiufto a

da sua própria casa, exija produetos real-

mente scientHicos, fabricados 
por labora-

tarios da larga apparettiametito technico a

perfeita Idoneidade morai.

Oa 
"Laboratorio* 

Maura Brasil", com

meio século de experiencia, 
podem fo^ie-

w * Va S. tudo do melhor, assegurando

nio somente o supprimento do prepara-

çées garantidas, mas a própria venda de

aspaclaSdadas.

LABORATORIOS MOURA BRASIL S. A.

Rua Dbiiz Cordeiro, 39 — Ria da Janoiro

Deposites e Agencias em todo o Brasil o em

toda 
a America Latina

Escaninho do saber

- O mez de outubro, origina-se de

October, porquanto era o oitavo

mez do Calendario Romano, o

qual começava em Março.

Calendario Israelita; Tifchri e

Heschvan. Calendario Positivista:

Descartes: — com me mor ação da

Philcsophia Moderna.

Em 114, foi instituido o Tribu-

nal da Inquisição que concorreu

muito para o descredito do clero.

A Gaxeta do Rio de laneiro,

começou a circular em 10 de se-

tembro de 1806.

A 
"Divina 

Comedia", foi escrl-

pta por Dante, em 1339.

As cataratas do Iguassu' têm 00

metros de altura.

Em 7 de novembro de 1831, foi

decretada uma lei que declarava
'ivre 

todos os africanos importa-

dos para o Brasil.

D. Pedro I, Imperador do Bra-

sU. falleceu em 24 de setembro de

1834.

A Igreja foi separada do Esta-

do, por decreto do governo, 
la-

\rado em 7 de janeiro de 1890.

Harpa — nome de origem gre-

RacMhachnmto da

«apartar

O Conselho Nacional de Edu-

cação resolveu não permittir

funcclonamento ou reconheci-

mento de Cursos Superiores que

não satisfaçam as exieencias dos

"decreto? 1.545. de 25 de agosto

de 1939. e 2.C72, de 3 de março de

1940.

Penada de Batsama da

Para*

(Bd. Brldou, Buli . Pharm. de

l'Ert — Jouru. Suisse de Pharm.,

n.o 4, 19 40, por Jourus. Pharm.

Belg., n.° 18. 1940).

Torna-se algumas vezes diffi-

dl obter-se uma pomada de bal-

samo de peru' que seja bem ho-

mogenia. Para evitar toda e

qualquer dificuldade no seu pre-

paro, basta triturar o balsamo

com um pouco de clorophormio

sadas as regalias de inspecção [ 
(aproximadamente 112 de seu

permanente do citado estabele-

cimento. O pareecr foi appro-

vado, porem não obteve os dois

terços exigidos por lei, de modo

que só em outra votação, em

outro momento, poderã ser ra-

lfdn o oarecer.

peso). Juntar a vaselina e bater

de tempos em tempos a pomada

afim de apressar a evaporação

do solvente.

Depois de algumas horas todo

o etaeiro tf chrophormio desap-

parece.

A. UMA

ga, que queT dizer, arrebatar com

violência.

Júlio César, foi assassinado por

Erutue *Cas6Íus.

Em Londres, sobre o rio Tamisa,

ha uma ponte, denominada Ponte

da Torre.

Desde 1887 até o anno actual 16

presidentes governaram o Brasil.

Acredita-se que a bicvcleta foi

descoberta pelo allemão Karl von

Dnais.

O poda das arvores é aconselha-

do para se fazer no mez de ju-

lho.

O lago mais alto do mundo é o

Tgid-Tzang-Tso, na Ásia. 478 me-

tros acima do nivel do mar.

O maior desfiladeiro conhecido

no mundo, é o de Spagem, na Asia

com a extensão de 6.247 metros.

Hí; na África um lago, chama-

do Victoria Nianza, que tem de

superfície 3.000 kilometres qua-

d rs dos.

Nc Rio Grande do Sul costuma-

soprar um vento denominado Mi-

nuano.

O cysne preto passou per muito

tempo como ave rara.

gihojedol
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PHARMACIA ANTIGA

0 ANTIM0NI0

A descoberta de substancias

de acção therapeutica, já não

suscita o debate, as luctas e o

interese 
que despertavam anti-

gamente. Nos tempos de anta-

nho, os pesquizadores que, ser-

vindo á sciencia, traziam ao co-

nhecimento dos seus pares, o re-

sultado das suas indagações, lu-

ctavam mais para vencer os seus

contradictores, do que para ti-

rar da obscuridade o producto

das suas investigações.

Muitas substancias que ter-

mam actualmente o alicerce da

arte de curar, causaram aos seus

descobridores, porfiadas luctas e

profundos dissabores. O exem-

Pio mais accentuado desse habi-

to da contradicção systematica,

occorreu quando foi apresentado

o antimonio, como substancia de

uso therapeutico.

Foi no começo do século XV,

que o padre Basilio Valentim,

dando largas as suas intuições

^cientificas, resolveu juntar á

alimentação dos porcos uma cer-

ta quantidade de antimonio. O

grupo de suirçps que engorgitava

diariamente os alimentos com

antimonio, apresentou uma ta-

xa de gordura favoravel, e um

desenvolvimento 
physico bastan-

te accentuado.

Basilio Valentim, porem, não se

dedinva á veterinaria nem pre-
tendia ser criador de porcos. Os

ssus ensaios s:>bre o antimonio,

tinham, apenas, como fundamen.

to. a pesquiza scientifica, ani-

mada nos mais puros conceitos

do bem da humanidade. De pos-
se do conhecimento da acção

therapeutica do antimonio, Ba-

s!lio Valentim teve um grande
contentamento e proseguiu cheio

de ufania nas suas experiencias.

Como medico do Convento de S.
Pedro, o padre Valentim recei-

tou a nova substancia a quasi
todos Os religiosos em todos os

casos de enfermidades internas.

Por uma differenciação, aliás,

natural, entre a constituição or-

ganica dos suinos e a do sêr hu-

mano, 05 religiosos do Convento

de s. Pedro, não apresentaram

os mesmos benefícios aue, em

boa hora. rosaram os feliz#»* sui-

nos do padre Valentim. Fortes

r-motomas de intoxicação e

damnos physicos apresentaram

Os religiosos aue usaram a droga

receitada.

Muitos outros médicos e chi-

micos foram consultado sobre

o caso, e as opiniões contradicto-

ri?s surgiram successivamente.

Com a occurrencia mortal de

vm dos rc igiosos do Convento

de S. Pedro, o caso assumiu enor

lies proporções Muitos defen-

diam o padre valentim, ciuer pe-

la sua symioathia pessoal, quer

pe^a fama illustre do seu nome.

O padre Valentim, al«m de me-

dico. era chimico, philosooho e

astrologo de grande reputação,

motivo porque attrahia muitas

opiniões favoraveis.

Os debates sobre o antimonio

encheu toda a França e em se-

gu&da avassalou outros paizss.

Na Allemaniha, discutiam os seus

effeitos os famosos luminares da

sciencia, taes como, CroH, Dom

e Sala; na Italia, Matteoh, e na

HoUanda SyMus, por elle se in-

teressa

A Faculdade de Medicina de

Paris, oppoz termal prohibiçào á

introducçâo do antimonio para o

arsenal therapeutico. Apesar dis-

so, Launay, em 1504, escreve um

iivro Intitulado: A virtude admi-

ravel do antimonio. Todas as op-

posições apresentadas contsa o

antimonio, não surtiram effeito.

Tomaram parte nos mais amidos

debates, todos os maiores vultos

da medicina da época. Entre ei-

les, Rireére, Paulmier, Perreau,

Chartier e muitos outros

O rei Luís XIV de França,

adoeceu, um dia, gravemente, ac-

TALCO ANTURENTE

fiiiatiK perfaaMde

t$9$dí9^0 0099

ALMANAQUE BRASIL

PftVID MEINICKE

commettido de uma infecção ty-

phica. Daguin, e Yvelin eram os

seus médicos assistentes. Ensaia-

dos todos os medicamentos a

enfermidade 
progredia, zomban-

do da efficiencia dos remedios

usuaes. A corte estremecia de

receios pela vida do seu querido

rei. >2 longe, Bazaren, medico

de má íama, pelas suas façanhas

charlatanescas, espreitava o des-

enlace...

Velhaco e hábil, insinuou-se

nos ânimos da Corte, e forçou a

requisição dos seus serviços.

Luiz XIV, segundo informa a

historia, agonizava. Mazarén, in-

terveio com a devida autorização

dos médicos assistentes. Uma on-

ça de antimonio tomada pelo rei

da França, opera o milagre. Vol-

ta á vida o ornado Rei.

Mazarén delira de enthusias-

mo. O antimonio é rehabilitado.

A França, vibrou de jutoilo.

Apenas, Daguin, medico expe-

riente e ajuizado, deixou-se ficar

em profundo silencio. Descria do

valor do antimonio e do saber do

velhaco Mazarén.

Muitos annos depois, um dia

adoeceu gravemente Mazarén

Gravissima infecção typhica

invadira o medico da Corte.

Daguin foi chamado a exami-

nal-o, e firmando o seu ponto de

vista na experiencia recebida, fez

o seu cliente engorgitar uma on-

ça de antimonio. Mazarén não

supportou a dose e morreu duas

horas depois.

O povo, na sua voz vaticinado-

- 

iates 

•

Creanças anêmicas

lymphaticas, rachíticas

CURAM-SE COM

JUGLANDINO

saboroso xarope iodo-phoeho-cal

cio, superior ao oleo de ficado de
bacalhau e ás emulsões. Receita-

do diariamente 
pelas summidades

médicas.

Nas drogarias e pharmacias

TabaHamaato das medica-

mantos

Communicam de Porto Alegre

que foi suspenso temporariamen-

te o tabelamento dos medica-

mentos e das especialidades 
phar-

maceuticas, estabelecido 
pelo edl-

tal n° 45, de 6 de julho de 1940.

A commissão advertiu, entretan-

to, que as referidas especialida-

des farmacêuticas continuarão

scto sua fiscalização, voltando a

ser t abe liados novamente, todos

os productos com os quaes se pre-
tenda fazer commercio altlsta. A

deliberação que tomou a commis-

são de tabellamento foi expres-

sa em edital que tomou o nume-

ro 31."

Outubro de 1940

Os no trata

mento da tuberculose

ra e quasi sempre cruel, glozou
com maldade o acontecimento

nefasto. Mezets depois, a canção

popular assim sentenciava :

Duas vezes o antimonio.

Fez brilhar doce esperança.

Duas vezes o antimonio

Pôde salvar nossa França

Uma vez, a mais feHz

Salvou o rei D. Luiz

E salvou a França, também,

Quando matou Mazarén.

Falando aos nossos di£tinctos

collegas de 
"O 

Globo", o profes-

sor dr. Sampaio Costa, cujos tra-

balhos se vão fazendo notáveis

no estudo de injecções de manga-

nez para o tratamento da tuber-

cuilase, teve ensejo de fazer as dc-

clarações abaixo, que trariscre-

vemos 
"data 

venia", por se tra-

tar de importantíssimo assum-

pto.

"Os 
meus estudos sobre a the-

rapeutica de saes metallicos na

tuberculose pulmonar, datam de

mais de dez annos. A principio,

realizei experiencias em cobaias,

coelhos e cachorros, passando ul-

tlmamente, e em vista dos resul-

tados obtidos, a fazer observa-

ções no proprio homem. Em pre-

guei vários metaes pesados em

minhas experiencias, como o co-

bre, o cobalto, o cadmio, o chro-

mo e c manganez. Ha cerca de

dois annos, tenho tido a honro-

sa collaboração do professor Al-

berto Renzo, na sua enfermaria

do Hospital de São Sebastião, nas

referidas observações".

Com bons resultados ?

Posso affirmar, com honesta

convicção, que em um elevado

numero de observações com os

?aes de manganez, em dóse mo-

lar de um miMigrammo (0,001)

por centímetro cúbico, tendo por

vehlcuk) o sôro physiologico, pa-

ra Injecções de 2 cc., endoveno-

sas, €stamos obtendo excellentes

O Principio Activo do Abacateiro

fo verdadeiro elemento curativo)

agora descoberto no Brasil 
pelo 

Prof. J. C. Cardoso

E' o mais efficaz estimulante natural

dos rins 
p 

reguiçosos !

NA0 

6 de hoje que se re

W~jA WfgJm

conhecem no abacateiro

vírtudea de poderoso diuretico.

Estudando a maravilhosa planta,

o Prof. J. C. Cardoso conseguiu,

afinal, descobrir o seu principio

scfiVo. Este, que é o verdadeiro

oh manto curativo da planta do

abacateiro, encontra-ae agora incor-

pondo á nova fórmula do Bi-Urol.

Ilt A MIDICAÇÃO MAIS

COMMOOA I SiMPliSI

O Prof. J. C. Caria*

m»« Icnle da Emla

Nacional da Chlmico

da Rio do Janalro, a

quem aa deva a dea-

caberia do 
"principia

activo" do abacateiro.

A auhetancia actira

do abacateiro é aub»

mel tida a longee a

Mo deixe que seus
"rins 

preguiçoso»"

DOW

2*

4«

6*

eer concentrado, a

«ovo Bi-IIrol diapenaa ra-

aaedlae diariaa. O Snr.

eaaeerrará acua rina adi*
•aa. aeguindo cala roçai ta

eiaapleei loaia S caaaprl»

anèdaa da Bi-Urol, S «a*

aaa par aemana, dia ain»,

aa deitar. Ea»

o envenenem lentamente?

dta nSo.

pawcae diaa. aen-

tir-ee-A forte, anil

o baa diapaeto. RS

Quando seus rins funccionam mal

e ae tomam preguiçosos, vene-

nos terríveis afto retidos no or-

tanismo. O Snr. poderá vir a sof-

frer de graves doenças, como rheu-

matiamo. (otta, himbago, aciati-

ca, etc. Trate-se com o novo Bi*

Urol, emquanto é tempo IO novo

Bi-Urol. contendo o 
"principio

activo" do abacateiro. tem sua

acçAo augmentada 10 vetes como

diaaolvente e eliosinador do Aci-

do Urico. causa dessas sérias mo*

lestiaa. O novo Bi-Urol. inoffen»

stvo como a planta de que é fei-

to. nio irrita oa rina. Si o Snr.

já tem 
"rins 

preguiçosoa", inicie

já aeu tratamento com o novo

Bi-Urol. Mesmo que o Snr. ain*

da náo oa tenha,' nio espero

as conseqüências. Evite as, ha*

bituando-se a tomar o novo

Bi*Urol preventivamente, du«

rante uma aemana, por nses.

BI-

Em comprimido»

up

imi

OL

efferveacen te»

IABORATORIOS 
SliVA ARAIIJO ROUSSii S. A...KIO DC JANEIRO,

resultadoe, no tratamento da
tuberculose pulmonar.

Em muitos dos nossos casos a
fefore desapparece com as pri-
meiras injecções.

Com a continuação do trata*

mento, reappareoe o appettite,

augmenta o peso, rareia a tosse)

ao mesmo tempo que melhoram

os slgnaes estatacusticos e a
miragem radioscopica. Temos ob-
servado com frequencia, em do-
entes altamente maciliferos o

desapparecimento completo 
' 

do

germen de Koch no escarro.

Como actua easc 
preparado,

no organismo ?

Como 
já teve occasião de

explicar o professor Alberto Ren-
zo, na sua communicação á So-

ciedade Brasileira de Tuberculo-

?e, a acção do manganez no or-

ganismo se verifica 
pelo estimu-

lo do systema retlculo-endotelial,

isto é, augmentando as defesas

do organismo, como excitante e

-déa de procurar uma formula

tonico.

O emprego do manganez 
pro-

riuz augmento de proteínas me-

tallicas, o que determina uma

maior actividade 
protoplasmatl-

ca, com formação de substancias

bacterloliticas (dissolventes das

baterias) e anti tóxicas. As nos-

sas observações clinicas nos per-
mittem ter a convicção da tole-

rancia therapeutica do sal de

manganez 
pelos enfermos em ge-

ral e uma acção antitoxica effi-

ciente, nas formas evolutivas.

Constata-se freqüentemente no

sangue augmento de seus ele-

mentos figurados.

Confesso, no emtanto, 
que ape-

sar de todo este resultado benefi-

co que vimos obtendo com o uso

do manganez, não me sinto ain-

da totalmente satisfeito, pele que

proslgo meus estudos na chimio*

therapia e na bherapeuttea dos

metaes pesados, que reputo de

grandes possibilidades como ar-

ma de combate à peste branca.

Indagámos então ao dr. Sam-

paio. Costa como lhe nasceu a

idéa de procurar uma formula

sua, para ooemprego na thera-

peutlca da tuberculose.

Os meus eetudos, — res-

pondeu s. s. — sempre foram ins-

pirados nos trabalhos experl-

mentaes sustentados pelo dr. L.

E. Walburn, do Instituto de Co-

penhague, que, ha muitos annos,

vem seguindo e investigando tão

palpitante methodo no trata-

mento da tuberculose — a «neta-

lotherapia.

Mas, 
por que esta formula

não foi ainda usada na pharma-

eopèa?

—Ah! meu caro amigo, neste

detalhe é que está a minha gran-

de luta.

Custou-me encontrar a dóse,

digamos optima, para a chimio-

therapia do sal de manganez in-

jectavel. No encontro dãasa dóse

è que reside toda a difficuIdade

e, como lhe disse, apesar dos ma-

gnlficos resultados obtidos com a

minha formula, continuo invcj

tigando esse ponto.

A uma pergunta nossa, depois

de outras declarações, o dr. Sam-

paio Costa Informou-nos ainda

que a formula em apreço, de sua

autoria, vem sendo empregada,

espontaneamente, 
pelos 

tyslolo-

gos do Recife, Inclusive no Hospâ-

tal Oswaldo Crua, eststoeèeclmen-

to officlal, e em Oampos de Jor-

dáo.
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Ido carbonlco

Pharmacwrtico DURVAL TORRES

Chimicamente falando o ácido

carbônico é o resultado da disso-

]ução do gaz carbonico na agua;

é pois, um oxydo acldo:

02C + H20 — H2C03

Este composto offerece & üte-

ratura scientifica alguns factos

nistortcos; 0 lago Averno, que.

Virgílio considerava como entra-

da para as regiões iníernaes, tem

a forma de um profundo poço,

d'onde outr'orra saia ás vezes

grande quantidade de ácido cax-

bonico, prejudicial aos passaroa

em cujas margens vinham pro-

curar alimento.

Por isso o lago se chamava a-

verno (do grego á-orvia, Isto 
- 

è,

«em panarei, que o evitem).

ao presente só exhala pouquis-

simos vapores mephitfcos. Pare-

ce provável que éra por meio do

ácido carbonico que os padres aa

antigüidade determinavam as

eonvuisões das Pythonlsas, sn-

carregadas de dar o publico as

vontades de ApoHo. Multo tem-

po depois de sua descoberta por

Van Helmont, medico belga,

Black, chlmlco inglês, deu-lhe w

nome de ar-fixo (1750).

Bewdly chamou-lhe ar mephi-

tico, por isso que não podia ser*

vir para a respiraç&o. Foi Lavoi-

sier quem lhe deu o nome de

aeldo carbonico.

Um dos factos historicos uinia

conhecido a seu respeito, tol o

que se passou no cárcere rte Cal-

cuttà, em 1786: o rajaái, ou rei de

Bengala, querendo expulsar da

Ilha os ingleses, marchou de im-

provleo sobre a cidade, ü ataque

inesperado fel-o* sufcmetter; o

rajan encarcerou 146 delles n'um

pequeno subterrâneo, chamado

em inglês the blaek kole of Cal-

catti

A caverna tinha uns 6 metro»

quadrados de extensões e 3 de

altura. Apenas havia duas fres-

tas pequenas na abobada.

Cento e vinte e tares morreram

por surfocaçào no espaço d'uma

noite e o restante adoeceu depois

da soltura.

O oxygenio da caverna ccnsu-

mlu-se quasi de todo, sendo en-

t4o a atmosphera constituída

por aeoto e ácido carbonico, on-

de eiles não podiam viver. Im

pedla-os uma grande suffocaçào

toda a vez que queriam 
respirar;

corava-se-lhes o rosto de verme*

lho, os membros enfraqueciam,

e, em pouco tempo, morriam a*

victlmas asphyxiadas. Ha outras

cavernas também celebres con-

tendo habitualmente acxlo car-

bonico. Uma dettas é a Grotta

dei eane nos arredores de Napo»

les, 
porem no mesmo terrltorio e

em França e em outros paizes

multas outras cavernas se encon-

tram cheias deüe. Os habitantes

das proodmldades da Grotta dei

eane, para evidenciar a mortal

Influencia do ácido easfconlcu,

que nella fôrma uma camada de

20 ou 30 centímetros de espessu-

ra, costumam encerrar ali um

câo, que bem depressa perde o

uso dos sentidos e acaba pela
morte se promptamente o não

expõe ao ar livre.- O ácido car-

bonico tem uma densidade duas

vezes maior que a do ar atmus-

pherico; consequentemente só

pôde ocoupar a parte Inferior da

caverna, formando uma camada

deleterla, na 
qual 

um cáo se v(

todo mergulhado. As fontes prin-

cipaes do ácido carbonico s&o:

1.°, em diminuta quantidade

no ar, mas em constante propor-

ç*o;

2.°, é um dos resultados cons-

tantes da combustão das subs-

tancias empregadas na produe 
•

çfto do catar e da ha;

3.°, desenvolve-se em grandes

quantidades na respiração dos

animaes;

4.°, é um dos produe tos princl-

oaes da decomposição das mate-

rias organlcas;

5.°, os vulcões em actividade

arrojam para a atmospftera tor-

rentes delle;

6.°, existe no estado de com-

hlnaçfio em todas as variedades

de pedras caJcareas.

O processo mais simples para

obter o ácido carbônico consiste

em atacar 
por 

meio d'um ácido

forte, chlorbydrico ou sulíurlco,

por exemplo, o carbonato de cal-

cio, as pedras caicareas, os mar-

mores, etc. Na industria das

aguas de Beltc emprega-se o car-

honato de soctto.

Não se ignora que a existencia

deste mundo orgânico está lntei-

ramente subordinada a uma cer-

ta composição da atmospnera.

isto é, á presença nesta de uma

quantidade determinada de oxj-

gênio, de carbono e de agua; ora

a quantidade destes corpos vae

diminuindo incessantemente.

Enquanto á agua, é perfeita-

mente absorvida pela crosta ter

restre, e todos os mineraes que

entram na composição das rochas

(com excepção do quartao) ab-

sorvem humidade em quantida-

de considerável. O phenomeno

de desaggregação, a que todas as

pedras est&o subtaettldas, tem

como resultado fixar a agua sob

a forma chamada hydratada, o

que quer dizer que ehimlcamen-

te as pedras assimilam constan-

temente agua e formam nova*

combinações, enquanto que a suj>

estruetura se torna cada ver

mais porosa e o seu volume aug-

menta.

Não é sómente, como se pode-

ria imaginar, á superfície da ter

ra, nas rochas expostas ao ar

que este phenomeno se dá; In-

filtrandoise a agua através das

pedras mais duras, produz-se o

mesmo facto também, ainda que

em menor escala, no interior do

globo, nas profundidades mais

occultas no nosso planeta.. Por

Prodoctos PlnnnRceDticos de Reputação

• 
!• — ratBA. « Mi sliiialis ¦¦Mttalliai Iww apnsea-

it s —i» in— b nmA ^

v - wmoi. a ¦¦ nmf* tea

sstetai'dL 

T^!^UI1J-|'i 

lOSf** 

* ,ll"""l<'

4,* -^qSBSaNCA oo psSsrtisUMtusdmtoSTm 
da a»js

dwWa *

Produetos Pkarmaceotleos 
"PEL06T

insignificante 
que pareça â pri-

I medra vista a quantidade de I

agua perdida desta maneira, os

cálculos demonstraram 
que o pe-

so total da agua do oceano, cons-

tltutodo sómente a 24

porte do peso da terra, bastaria

uma fonça de absorpção muito

inferior 
para que as rochas assl-

I mi lassem no curso dos tempos to-

da a agua do planeta. Um tal

estado de cousas marcaria natu-

ralmente o termo final deste cy-

cdo de evohição terrestre, que co-

meçou 
gradual dos vapores aquo

sos contidos na atmoephera e

recahidos na texra, e que acabou

por produzir â superfície desta

a separação entre a terra firmei

e o oceano.

O ácido carbonico, que do mes*

mo modo 
que a agua se -acuava

em quantidade multo mais consi-l

aeravej na atmospehra durante

° período primitivo da evokiçacl

terrestre e aqui produzia uma ve-

getação multo mais luxuriante

esta também em via de diminui-

ção.

E' necessário 
procurar as cau-

sas dessa diminuição no empo-

brecimento e na suppressão fl-l

nal de tudo o que constituo I

actualmente as fontes dente gaz:

é primeiro a extoaustão graduai

das camadas caibonlferas, em s*

guida o resfriamento 
progressi-

vo do interior do globo, determl

nando a absorpção dos gazes, as-l

sim como a extineção dos vul-

ções. |

Se só as plantas se apossam

do ácido carbonico para restltui-

rem em lugar delle oxygenio, po-
der-se-ia prever um estado de

equilíbrio, no qual os animaes o

as 
plantas pela troca mútua des-

ses dois gazes se supprlmirlam

reciprocamente. Mas nunca po-

derá ser assim, porque a atmos-

phera perde alem disto enormes

quantidades de acklo carbonico,

que se fixa nos carbonates, —

por exemplo, durante a desaggre-|

gação das rochas de diversos ge-

I neros — ou então na constitui-l

das escamas e dos ossos que

Boi parte dos esqueletos de

I inn úmeros organismos animaes

desde os rtiizopodos até aos ver-

tebrados.

Esta diminuição incessante do

ácido carbonico' não acabará

comtudo senão com a extlncçãc

de toda a vida organica no globo

depois da vida vegetal ser annl*

quilada. Mas não é só este facto.

é também a diminuição do oacy-

gênio, que segundo Bischoff,

ameaça a vida organica com uma

destruição universal. Não é du-

?idoso 
que, em consequencia da

oxydaçéo Incessante de muitos

mineraes, em particular dos oxy-

dos de ferro, a atmosphera não

perca continuamente o seu oxy-

I gênio e isso em 
proporções 

t&es

que se pôde prever com certeza,

que um dia etta será privada

completamente desse elemento

vital.

Ora, não ha sères organisaoos,

que possam existir sem agua, sem

ácido carbonico e sem oxygenio.

A grande lei de evolução e de

regressão, do nascimento e da

morte, que rege tudo o que exis-

te, 4 .tão válida para os corpos

celestes, cuja existencia se conta

por milhares ds annos, como pa-l

ra o epbemero que redemoinhe

durante algumas horas aos ralos

do sol, ou para o infusorio, cuja

vida é ainda mais curta. Esta le?

da necessidade natural, em vir-

tude da qual cada eousa ou cada

sêr creado é destinado a percor-

rer os tres estádios do nasdmen-

to, do dssfn volvi me nto e da de-

cadência, não soffre nenhum»

eseepcio e eada começo de um

mundo tmpUca necessariamente

a soa dissolução ou á sua ruína.

Erta lei apptka-ae tão bem á

| |rf^nu, ao ao homem, co-

mo á raça, ao povo, á nação, á

|Méa, 
tanto a eada corpo celeste

leomo a cada miais a planetário,

luto ha dtfferença senão no lapso

Ide tempo, empregado pelo tadl-

IvMuo para peniotiei o cydo da

Isua existenela, e quanto mais

I longa é essa duração, menos ca-

SR. PROPRIETÁRIO

DE PHARMACIA

Ha mais de 20 annos o LABORATORIO L1STER,

LTDA. vem funcclonando e acompanhando es pro-

gresso* da sciencia. Montado em rigorosa obser-

vaneia das exigências saniUNas, em prédio proprio,
construído especialmente, dotado de todos os appa-
relhos, machinismos, aeeessorios |n.

dispensáveis, dirigido por profissáonaes eompeten-

tlsslmos, está em eondiçêes de apresentar á distin-

eU classe 
pharmaceutica brasüeira, 

produetos phar-
maceuticos escrupulosa e caprichosamente manipu-
lados e de acção medicamentosa comprovada.

A su« secção de hypodermia está apte a atten-
der com preste» ao receitoario de formulas inje-

etaveis 
que V. 8. queira eonfiarJhe, 

garantindo o

máximo de cuidado e escrupulo 
profissionaes e a

technica mais moderna no preparo de taes medi-

eamentos.

Fornecendo a milhares de pharmacias, hypo-

dermi», extractos fluidos, tinturas, 
produetos offl-

einaes, pastilhas, comprimidos, etc., espera

ser fornecedor de V. S., garantindo que se esforçará

sempre e eada vet mais para bem servir, fornecendo

produetos para serem usados com absoluta eon-
fiança.

Confie os seus pedidos «o LABORATORIO

LISTER, LTDA., como fazem milhares de seus col-

legas, e ficará plenamente satisfeito, obtendo 
Mlu-

eros compensadores".

LABORATORIO LISTER LTDA.

RUA TEIXEIRA MENDES, 118 — TEL. 7-4647

CAIXA POSTAL 3312 — S. PAULO

Pragas 

que 

se con-

vertem em riquezas

Nada ha que não tenha certa
utilidade.

A quest&o única esta em desço-

brir presumas, o que nem seanpre

é atina vei dos primeiros momentos.

O homem do campo, deante de

determinaria planta ou animal,

cujas vantagens desconhece, julga
uma inutilidade e, se tem de lutar I

contra os propósitos naturaes do

dessnvoiviBMnto dejias especies,

Unmediatamente c 1 assif|fco-as de

praga.

Assim as lebres na Patagônia sâo

piaga, como igualmente, de tal for-

ma se rotulavam os jacaré de Ma-

raJO.

Assim se pensava ou fora.

Hoje, que a teonwca sabe curtir

e trabalhar industrialmente os cou-

ros de Jacarés, estes reptis consti-

luun vu^uua iKjueza, e a leore,

(OssMce uma carne cinica que ja

se exporta em larga proporção.

Quando a Are entina onportou os

pr^iueurus carnetros o& Europa m-

cebeu também, occulto no peúo da-

queUes anwiaes, a semente do car-

do, uma composta de faxstastaoa ca-

pacwaoe invasora, na breve as

tenras, as magniticas pastagem pia-

tinas, estavam InTestartss pate la-

lo fogo era o unteo meio de Mm-

par, reutrramente, os pastos, ape-

sar dos graves maies que boje to-

aos reoontaec«a nesta aMommavei

pratica.

Ha pouoo Mm engenheiro agrono-

moverittoou que o canto é uma

eatmhiu 90

nós somos, tal é a brevi-

dade da nossa existencia, de ve-

rifle ar a universalidade desta lei.

EURIC0 SANTOS

de um oieo magnífico, superior ao
dt oliveira, em gosto, com resisten-

cia as baixas temperaturas e a
ixydação. ,,

O uogaço das sementes aprovei-

ta-se no íabnoo de uma torta de

grande conservação destinada, so-

oretudo, 4 alimentação das vaccas

leiteiras.

A Argentina, que havia gasto mi-

lhõea para exurpar a 
"praga",

*x>je, já apparelhaoa, tranaiormou-a

numa fonte de riquesa — creando

uma industria.

O 
"bicho 

canastro", como na Ar-

ge*i.una c c.uui^aao certo icpid^pte-

rc cuja feme* vive eternamente

mettidu deutro de um casulo, cons-

ume uma praga das arvorr; fruU-

ooias e íMrescaes.

Pois sem, Ultimamente, estudos

meticulosos» pernuttiram transiuc-

mar a praga em utilidade.

E do rei «Ido bicho de cesto,' ou

taeoo de pau&nhos, como entre nés

é oosmeciâbí conseguiu-se matéria

Untorea, fibras textis, pasta para

fabricação de papeis inatacaveis por

ácidos e pcrgãaunb<% para cober-

tura de frascos de essencias, etc.

Jfaa ahi 
"pragas" 

temíveis ou-

tora, boje fontes de rendas.

O Homem inteligente o operoso

é aquaüe que sabe tirar partioo até

dM- suas próprias desgraças.

Nto devemos, poo, ter 
-nedo 

que

nos 
"roguem 

pragas", o receio uni-

do sexià não .vasuirmus habMidadr

Mr tirar partido da praga e trana-

tormbl-a utilidade.

PASTA SEABMMA

para alcaraa •

ALMANAQUE BRASIL

?
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l-ECCAO I

V l>l NFORMACOES

Ministério 4* Trabalho, la-

dwtria a Commereio

ACTOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

Petigio MTIS. 27 626-40 df Hornio-

Pharmacia G. M. B. H. — Pedindo «o
Sr. ministro avocação do proceaso do mor*
ca OKAMÉN. registo n. 81.136, de Berna.
~ O Sr. ministro manteve i decisão do
CR PI, no* seguintes termo»: 

"Mantenho

a decisão unanime do SRPI, alterno* M
•eu* fundamentos". Etn 30-9-40. — W.
Fale.o.

Petição MTIC. 5.314-40 de Almeida
Cardoso fc Comp. — Pedindo avocoçáo do

processo do titulo "Drogaria 
Cardoso",

n»an:eve a decisão do SRPI, aUentoe os
•ernio numero 56.957. — O Sr. ministro
fundamentos dos pareceres do D. N

N. 3.504 - Marca ATENSINA. - R«.
corrente o Laboratorio Kehno Limitoda.

Foi negado provimento ao recurso, «ou

i?#n?0rA-*MAo,,w# 
^«1»^*® recorrido.

N. 3.50a — Marca ENIAM — Recor-

d?H Si" 
S'A • «**rri-

. 
wallit Mime. — Foi negado pro-

vimento ao recorso, confirmando aceita,
o deopoeho recorrido.

Tnv«Í'506 õ~ 
M,rc> TABLET SANTAN-

TONIO - Recor reme Flora Poli. — Foi
oodo provimento ao recurso, para o effei-
l<>» ®"' aíinal, concedido o regietro.

N. 3.508 — Marca LITHOBILINA. —
Recorrente Eiekeieo, S|A. - Foi negado
provimento ao recatoo, confirmando, por
*v 0 «Wacbo recorrido.

N. 3.515 — Marca VITACE* — Recor-
rentes Faria* & Pimeotel. — Foi dado
provimento ao recurso para 0 effeito de

 p
!• e d C. J. (fia. 29 e 29^)7" 

" 

| 
ser, afinal, concedido

s rHnM^IC p9 
481J"40 * 24,527"40 

; dN* 
3 5,8 ~ M*** ULTRA FERRAN. —

S. A. Industrias Reunidas F. Matarazio— Recorrente Romeu Rodrigues e recorri
de Recursos da P. Industrial 

que conce- j 
<*° Dr Kede's Mediiiuisch. — Foi nega-

pj^. " 
n*r®,J VISC0Fn - ««nn® 

, 
Pr®rimenk> ao lecnrao, confirmandoPedindo reforma da decisão do Conselho asai, 0 deapacho que indeferia o pedi-

O 
Sr. ministro manteve a deci- do de caducidade.

•»o do Conselho, noa seguinte* termos:
Mantenho a decisão do C. R. P I á
e do C. G. R. (fls. 227)243. Em 2o'de
vieta dos pareceres do C. J. (fla. 221|221)
«gosto de 1940. - Waldemar Falcão.

" M««a EL1XIR SAN ATI-
VO HILDEBERTO. - Recorrente J. S.
L. Guimarães • recorridos Vasconcelos,
Carneiro |r Companhia. — Foi negado

. : , 
, pcwvHnento ao recurso, confirmando, as-41tendendo as ponderações formuladas . »un a despacho recorrido,

ílo Aiwl tAP íIa rMMIL. X. V 1 Pio m. .pelo Auditor do Conselho de Recnreoa
d3 Propriedade Indnotrial, o Sr. Minis*
•vocou o processo da marca GONO-FO-
tr« do Trabalho, Indastria • Commereio
BO, termo n. 45.575, pata a effeito de ie-
lOrmtr i doenio idoptidi pdo ftocordio
n. 3.423 que denegavu o registo da aln-
dida marca.

O despacho de S. Ex. é o seguinte:

N. 3.512 - Marca ALASKA. - Re-
cerremos Scarmagnan * Co.. Limitada a
recorridos Conrodo Melcber A Co. - Foi
nogodo prmhniaiis ao irnsiinu. r nsifii
«ando, assim * despacho que deferiu o
P^*wO>

N. 3.523 - Marca ANTIPYON, da
®trB|. ¦* *5.115 (caducidade). — Re-
enrreote Syfrie de Abreu e recorridos

mkod. - BISMOEPAN. - Indeferida;

A. Risoete L Co. — TONICO ROBO-

RAN. — Indeferido; Socióti dos Usines

Chimiques Rhooe-Psnknc — ORTEDRI-

NE. — Registre-se; Lahoratorio Araion

Limitada — KERATOSAN. — Indeferido;

Rosário Mamara l Co. — PANTOQUIN.
— Registre-se; J. Bernardoni A Co. —

G. L. O. M. U. S. — Registreee; Ins-

tituto Pinheiros Limitada - COR \'NA

PINHEIRO. — Registreee; Instituto de

Terapeutira Humanitas Limitada — AE-

ROSAN — Indeferido; Abbott Labora*

tories — ESTRIOL. — Registre-se; J.

Bernardoni A Co. N. E.'P. I. O. S. —

I.ABORATORIO INCONFIDÊNCIA. -

ftegistre-se; Júlio de Sonaa Gonçalves —

SODIOPHOSPHATO SAO PEDRO. -

Registreee; Alfredo Sotere — LABORA-

TORIO SOTERO. 
- Registre-se.

D. O. 233: Laboratorio Fronçoi» de

Speciolitm Scieotifiques — ORC A NO-

TlOL. — Registre-se; Joaquim Martins

da Costa - LABORATORIO ICATU';

Laboratorio Aquilo Limitada — ORGAN-

CALOIO. — Regiotreee; Acedo C. Man*

cio - DYSPINASMA. - Regàatre-se.

D. O. 235: Frasca |( Co. Limitoda —

LABORATORIO TENAX. - Registre-se.

D. O. 236: Laboratorio Raul Leio»

SjA - EMAGRINA. - Renove-oe o re-

âfifi

0 PIL06ENI0 tervt m

qualquer 
casa

Se quaoi nAo tem, serre o

riLOQKNIO,

porque fará vir cabello novo e abun-

ainte. Se começa a ter pouco, aerve

porque impede a queda. 8e tem

muito, serve porque (arante a ny-

gleoe do eabeuo. Ainda para a «•

cinoç&o da oaapa, para e tratamento

da barba, o PILOOKNâO, sempre, o

PILOOENIO.

A venda em toda* as Dharmacia*

SULFUBIOL. — Registre-se; A. A.

Maaaa * C°. Limitada - ECZEMIL. -

Indeferido; Carlos Benjamin da Silva

Araújo - LABORATORIO CLINICO. -

Registre-se; Nakakubo â C°. — NIPPO-

THERAPIA NO BRASIL. - logistre se;.

Armando Vianna Lima & C°." Limitada
F4RMAC1A MEYER. - Regiatre-se;

Romano & C°. FARMACIA ROMANO.
Registreee.

JAvóco 

o proc^me por, o^effeit. do Ou,, Figueiredo A C.lÍ^' -
reformor a decisão de C. R. P. I., á • Foi negado provimento ^
v^ do que e^õe . Andütw". — Em 7 

| 
firuJS,

riu o > pedido.
N. 3.S24 - Marca FEMINEX - Recor-

| 
rente a Companhia de Prodnctos Phar-

| 
aaoconticos, S! A. — Foi dodo provimento

j 
ao recurso, poro o effeito de ser, afinei,

I 
concedido o registro.

N. 3.528 - Marra CARDIONATO. —

dr outubro de 194S. — W. Fmlcmo.

Consalhe 4a Racartat te

Propriedade ladastrial

ACCORDÃOS

TOFÍ^AÍÍ7 

~ 

n,rca 
BROMO-CALCIO- 

THEOSAN. - Recorrente. Productoe Recorrentes Prado A Co. Limiiado e re-Pramaceuticoa Barroso & Sorpe. - Foi corrido Formaco Limitada. - Foi oe-

!** ~«n— H. l»r«im«,. ..
ao. assim, o deopacbo recorrido. do. aaoim. o deanaohn rwnrrUn

N. 3.494 - Marca UROCALMIN — Re- 
, 

N. 3.536 — Marca TIROVARINA —
"r™"'e 

y K,kn° J 
Recorrente o Laboratorio • Zambeletti

Fer^irV fc* Co r ^! 
Ant?tl<> 

,J< 
L,(k" e recorrido. S| Pharmaceotica Sil-ferreira & Co. - Fo, dado provimento 

j 
va Araújo Lida. e Gurgel fc Co. Limita-

concedido o registre.

N. 3.496 - Marca emblemática (ISO).
— Recorrente o Instituto Scseutifieo
Omniaw- Limitada e recorrido o Instituto
de Sc iene ia Applicada Limitada. — Foi
negado provimento ao rsenrao, para con-
firmar o despacho recorrido.

N. 3.497 - Merca POTENTOL (cada-
cidade). — Recorrente, J. Picot Labora,
urio, Inc. o recorridas, Silva LiberMo
L Co. — Não tomou conhecimento ào
recurso, substituindo, 

para todoe o* effei-
to», o dea^acho recorrido.

pera o effeito de ser, afinal, concedido e
registro.

N. 3.538 — Marca ERGOCINON. —

Recorrente Lourenço Boraardec GU. —

Fe» negado provimento ao recurso, con-
firmando, assim, a deapacbo recorrido.

DaparfaaMtta Nacieaal da

Prapriadaáa ladustrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

GERAL

REGISTROS DE MARCASV i 
-jií 

:.„.lfVÍA Bí-waiBUS UL M.VHCAS~tJ^_,SUH^YS0.. 

7 _.?• Caria. d. Silva Armije,
Recorrente o Laboratorio Ortóbios Limi-

Foi negado provimento ao re-
curso, confirmando, assim, a decisão re-
corrida.

N. 3 502 - Marra PIOCODA - Re.
correntes J, A. Correia lt Ca.. Limitada
e recorrido Franciaco Antonio Giffoni F».
lho. - Foi dado provimento ao recurso,
poro o effeito, de ser, afinal, eeoeedido e
registro.

N. 3.503 - Marra CYLOBEXIM. -
Recorrente A. B. Aatra e recorrido
Gkhereng A. G. - Foi dada provimento
"VÜTr°' •'W»0 

** •«. afinal,
ecncedido o registro.

S|A - ESPLEN04STINULINA. - In-
deferido.

D. O. 211: Canabarro b Co., Limi-
•ada — HEDYL. — Indeferido.

D. O. 129: Roberto Flegny & Ca.
Ltmkadu - CASTRO-VE81IN A. - Re-

fiaMé^e; 
— J. Mella fc Ca. — OVAR IO-

BI. — Registro-oe.

D. O. 230* Laboratorio Biologico

Gler Limitada - LACTOFIM. - Indo-

ferido; Laia Arm.uls |( Ce. — FOR-
TESSIM. — Raaiatraee; Laborei erio
Eaergia LI mil ide - LABORATORIO
ENSRCIO. - ladristiJs.

D. O. 111; Labarateiiat Galeno IA-

gistro

D. O. 237: L. Pieetto Jk Co.*BLENOS-

EP ISON. — Registreee t' Anuiu Tibiriça
BETOZONE. — Registre-se; Schering

AktiengeeseHaehef - NEO SOLGANAL.

Registre-se; Laboratorio Gleee IlaaltaJa
ARTRALGINA. - Nave leráyita Ita*

Ia Brasileira G. de Mattla L Ca., Liml-

tada - HYOOLAL. - Indeferida: Eraa.

ni Machado Monteiro — PRODUCTOS

SANIO. — Indeferido; Agostinho Cobre-

ra Alonso - BRONCOTONI. — Regia-

treee; Laboratorio Fidoeen limitada —

HAVELON. - Regsatre-oe; .Laboraierio

Thibeut Limitada — BACIDOF. — Regia*

ire-se: Laboratorio Selubar Limitada —

HEPATOBILINA. - Indeferido; Chi mi-

ca Baper Limitada - ENDOIODINA. -

Regiotre-oc; Laboratorio Orthobios Li-

mitada - LABORATORIO ORTHOBIOS

LTDA. - Indeferido.

D. O. 245: J. S. L. Guimariee —

Raul Roviralta I; Astoul e Fernando A.

ELIXIR SANTA ROSA. — Reginre-se;

Tuduri - B \LMI. - Indeferido; Lobo-

ratorio Sinthetico S!A — HEMODAN —

Indeferido; Laboratorio Esactni Limita-

dt - EXACTUS. - Registre-se; Insti-

tuto Scientifico Omnis Limitada — EM-

BLEMATICA. - Registreee; R. A. Ma-

galhãea & Co. Limitado — NEOFERRO.

Indeferido; Ferias A Pimentel Limitada

PHYLOVAR; laboratorio Wantuil

S|A - PIRASMA. - Indeferido; Vieira

A Ce. COMPRIMIDOS VERMIFUGOS

VIEIRA. - Registreee; Vieira L Ca-

CEPHAUNA VIEIRA. — Rogiatreee;

Parke, Dsvis A Ce. CETAMIN. - Inde-

ferido; Instituto Torapentiro Reunidos

Labofarma S'A 
- VITAPNEUMON -

Indeferido; Laboratorio Pauliata de Medi*

ilos Lida. - RINSY. — Indeferido;

IIARCAS, PATENf^HH

I 
PARADOS PHARMACEünCOS -

I OOER REGISTAR ?...

fK* bn*cl* ím

« SEIVIÇAL LTIA.

para

Agencias reunidas

niuu w0iu»d» ,,« JnnM Oommttcm. ^ a. «s sjj. 
pertei

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦liti t Federação da
Induatriaa. etc.

ROMEU RODRIGUES

Agente Offlclftl da propriedade UKhutclaj

^¦•AO PAULO;

DCntML M (anl. Cl, r and.,

•jTl«, m m-a e m 
-

y*Ê. HW1 e HfN

HHMLe M.

RIO DC JANEIRO:

Avenida Oakmraa a* •
(Mitíac Pa» Aaertoai ....

8 eaíar - Apto M. - Te-- 
«3-

Oal*a Poetai 
"Vif* 

a.

Empreu Commertiel Mercnr 

ARTROPATIL. — Registreee; Laborato-

rio Silva Araújo Roussel S]A — ADRE-

NASOL. — Indeferido; R. Akenburg A

Co. Limitada - FORMIOB. - Indeferi-

do; R. Altenburb A Co. Limitada —

FORMIOB. — Registre-ec; Laboratorio

Saluber Limitada - FOSCALIODE. -

Regiatre-se; Laboratorio Saluber bnkeda;

CASTROBI. - Indeferido; Cbimira Be-

jer Limited. - ACIDOL-PEPSINA. -

Rogiatrc-m.

D. O. 246: Pharmacia e Laboratorio

Paulista de H tampai ia Dr. Alberto Soa-

bre Limitada - INDIGESTINA. - Re-

gistre-se; Laboratorio Biologico Gley LI*

mitada - CHOUNOV1TA. - Iadeforido.

D. O. 247; Seat os Nunau A Ca. —

CADUCIDADE DE MARCA INtER-

NACIONAL

Álvaro Caetano do Oliveira (3.118-40).
— Annote-se a caducidade parcial de re

giatro da marca internacional u. 55.163,
"OLEOSAN", 

quanto a prodnctos pbar
msceuticos do propriadede de Riehter

Gedeou Vegjreseeti Cyor R. T., da Bu
dapost. Hungria, de accordo cem a art.
115, do Decreto 16.264, de 1923, tende
em vista a certidio de flf. 4, provando
nie constai licenciada nenhum preduete
com a alludida denominafio.

CADUCIDADE DE MARCA NACIONAL

Colgete Palmalive — Poet Company
(9.541-39). — Annote-se a caducidade de
registre da amrca internacional n. 60.697,
RALE, para prodoctos de perfuaMria. se-
baaria e pinturas, de propriedade de Par-
'•¦•'w Violot (Societé Anouyme), esta-
be ler ida em Paria, França, de accordo
com o art. 115, do Derroto u. 16.164,
de 1923, tendo em viola as documentos
apresentados.

TRANSFERENCIAS DE MARCAS

Instituto Cbimiotberapiro Ltda. (19.049.
40) — transferencia para seu nome da
maroa GYNEFLORA, registrada sob u.
33.735). — Annotem-se as tr^-ferenrias.

DESISTÊNCIA E ARCHIVAfdENTO

DE PROCESSO

Lauro Briaaio <termo u. 73.216 —

INSTITUTO ENDOCRINICO ZIMASA).
— Annote-se a dcsistencia e arrhive-se o

processo.

CANCELLAMENTO DE MARCA
Moura Brasil A Comp. (21.286 — ter-

mo n.33.684). — Annote-se o rancella-
UKnto da marra.

CADUCIDADE DE MARCAS
Cbristovym Fatigati (requer a caduci-

dade da marra (Ferrira!** (n. 29.497),
do A. Linhare* o Manoel Furtado. —

Annete-ao a caducidade da marca nacie-
uai u. 19 497, "Ferrirel" 

p.ra um pre-
parado pha nua cântico (rlaaae 1), de pra-
priedede de Augusto Linhares o Manuel
Fort ada, estabelecidas nesta Capital, de

'*m * •rl- 1IS. de Decreto a.
'®3 tendo em vista a eer-

lidio do fla. 11. provando não constar
lironriedo nenhum preparado rom e al-
ludida denominação.

Laboratories Lutécia Limitada (requer
a caducidade da marco 

MEuterophegew. 
u.

*8-931 do Berna). — Annote-oe a derla-
raçio do caducidade da marca interna-

cional u. 58.932, 
"Enterephage", 

para
preduetm pharmaceuticos, do propriedade
de Pierre Leaseland, estabelecida em Pa-
ris. França, do aecerde com a art. 115,
do Decreta a. 16.264, tendo om vista a
ccrtidie de fls. 5, provando nie ruas-

Jf preparadoalludida denominação

V. Werueck ACComp.,

caducidade da marca 
MPllu!aa 

do Alan'
u. 19.301. — Annote-oe a caducidsde da
marca nacional a. 19.301, MPilnlas 

Alan"

para um preparado pharaMeeuiico, de

propriedade de V. Verneck A Comp.-
nhia. estabelecidos nesta capitei, de ar-
cordo cem a art. US do Decreto n
16.161. do 1923, tendo em vieta a rerti'
die de fla. 

' 
S pravauda não coaitar li.

cenciado nenhum preparado com a alio.
dida deaesainaçia.

Laborateriee Libertas Ltda., (requer a
caducidade da marca 

"Ormotest" 
¦

35.487, de Sjrlno Prado PaMaua). An-
nete-w a caducidade da marca uacionsl
n. 35.487, 

«HormW, 
para diniag.';

am prodacte bialegice (clame 3). do

propriedade da ar. Sjrlrie Prado Pests.
na, estabelecido nesta cidade, de eccor-
'• «¦ • ¦••• *15, da Decreto a. 16.264
de 1913, toada aai vieta a certidio de
fla. 13, provando nie constar licenciado

nenhum prepurado cem a alludida dono-
mineçlo.

Belbino Rodrigaet França Júnior (re-

quer a caducidade da aaarca "Dapouti.

nha", a. 37.651). — Anaete-ee a cadu-
cidade parcial da marca nacional n.
17.651, 

"Dapontinba". 
quanto ã aguar-

dente, de propriedade de Macedo Por-
I" a Comp., estabelecidos n«.sta Capi-
tal, de accerda com o art. 115, de De-
creio n. 16.264, de 1921, tendo em vista
a certidio de fls. 16, da laspectoria de
Alimeatoção.

R. Alteaburg A Comp Lida. (10.365-
40 — requerem a caducidade da marca
"Pulasedio", 

n. 30.609). — Annote-oe a
caducidade de amara aacional a. 30.609

•" Pulmodio, para am preparado phar-
ataceatice (classe 1), de prapriedade de
Elisa Baraacb a Dr. Edaarda Mendes
Vil lei t, estabelecida neeta cidade, de
aecerde cem a art. 115, da Decrete a.
16.164- de 1913, toada am vieta a cor-
lidio de fla. 8, provando nia ccoatar
licenciado nenhum preduete om

ferida denotninaçia.

L. Picelle A Cia. (17.175-40 -

aa 11.901). — Aaaoteee a cadacidado
da regiatro da amrca aaeianal p. 11.903,
"HKNOGAL", 

para am preparado -Uor-

¦aeaatfce (claeae 1), da propriedade de
UageUae C. de Aadrada Faria, estabe.
laeide em Livraasento, Catado oo Rio G.
da Sal, da aecerde :em a art. 115, da
Daerata a. 16.164, da 19», tende em
viata a certidão da lis. 11, provando aio
coutar lMoneiode neaham preparado com
a alludida doa om inação.

TRANSFERENCIAS DE MARCAS

Seriedade Anonjrma Schering (16.47740,
16.483-40, 16.48640, 16.84640, 1648440,
16.84640. 16.34540,16. 17040. M.37640,
16.18540, 16.38640 o 16.40140 — trans-
(Menrim para eoa nome da marca NEU-
TkALON, a. 57.905; ATOFANYL, a.
«169; CYLOTROP1N, a. 61.170; ALBU-
Cl D, a. 63.851; ATOPHAN, a. 31.801;
BETANAL, n. 37.307; FIGURA DE AN-
GULO, a. 39.719; CYLOTROPINNA, .
S0.808; UROTROP1NA, a. 50.809; URO-

If?vPiN£,n"' 
SL447> * ricURA DE

FAIXA DOBRADA; as. 58.115 e 16.337,
do 1940, 16.33940 - 16.34040 - 16.341-

íí .7 
" ,4Mi - 1^-35240 - 16.353-40

6.354^0 - 16.35540 - 16.16040 -
16.16140 — 16.36540 - 16.38940 —
16.392-40 - 16.«9340 - 16.19740 -

16.199-40 — 16.16940 — 16.171-40 —

m iSí 

~ lé 49949 - Ié -
16.411-40 — 16.41140 — 16.48040 —
16.41740 — 16.41840 — 16.11940 —

mxn 

- 16 43119 - " «"• -
16.41940 - 16.440-40 - 16.44140 -
16.44840 — 16.40140 — 16.44440 —

íí íí*4® 

10.44740 - 16.44840 —
16.44940 16.45040 - 16.45140 -
16.45140 16.45340 - lé.45440 -
16 4SS-40 16.456-40 - 14.45740 -

(6.459-40 16.46040 - 14.46140. -
transferencias daa marras VERAMON, a.
29 0S9; CBLORYLEN, a. 29.540; ATO-

• re-

Euxm EUPtnco

a 6timo diaestivo M

ALMANAQUE BRASIL

IALCTTRAT. - Indeferido;

Ijeen - 
SPECIFIQUE A. BEJEAN. -

IRegiotreee; Noissn Reata Alvim —

ImELPOEJO. - Regiotreee.

D. O. 248: Granado A Ce. - GINA-

51 AL. — Rocistre-so: R. Altanburg A Ca

Lide. NALCE. - Ragistraee. I

D. O. a. 149: Laheraloria Camr'ari-1

Ire Limitado — COLLYRIO DO DR. RU-

IDGE — Rogietre-m; Cbiaaica Phormaeeu-

tira Paulista Ltda. - ARISTODERMI-

|NA. 
— Regiotro-sr; Pedra Boldosaarri ft

Irmão. - VITAMINAS VICENTE BA-1

TISTA. — Registrem; Xavier Ir mim — I

TORUVIT. - Registreee;

SMR. FARMACÊUTICO:

nam «ncomeikkm 
ALMANAQUE ]

SS^í^hJSSÍÜÍ 
nt* abalae 

enumeradaa
im doa primeiroe a faaer o pedido: " 

' 

¦

HO, - 

leda - TRYP APLAVIN A. — 

m; Lahormaria Valfer Limitado - PUER-

VERMIL. — Indeferido; I abei m mie

Welfor Limitada — PUERMINA; - Ra-

gi««eee; Laborotorio Valfer Limitada —

PUERTONICO; — Galvie * Co. — SUL-

FANOTRAT. - Iadeforido.

D. O. 150: Chimico Bajror Limitada —

PANFLAVINA. - Registreee.

D. O. 2511 Moura Brasil A Ca. —

LABORATORIO MOURA BRASIL. —

Registreee.

D. O. Bit Marcos FUlipoldi — PI-
LULAS ACREANAS. — Regietroee; Pa»

]• 
pr*«»Ç« A C*. Limitada — ULTRA*

VIRON. - Indeferida.

D. O. 253: Poala Sehootiãe Ferreira
Mallet — ESTOMOSAN MALLET. - Re-

ghtreee: latitato Brasileiro de Micra-
hWefla t. A. - VACHfAMIOA. -

Regirtreer; Aateni# de 
"

1»

!.•)

4»)

6»)

f?>.n ¦<crio am 
nome de soa

I fatméeiA eom oferte impreaae na l.« p^r* 4a cape

Ivendàe para sea faimAda por-
I que muMoa aâo et produtoa ananeladoe e 9fftftra Mea
ooneacradoe 

pelo pftbBeo.

I.° ÜL???? 
* ridwMióo, custando, agrovHnaAamenie,

I a deepeee de remean peio correia

•6 oerio pe«oe depoi* de recebida*.

ÍTÍÍÍJfÍ!? íarmAcia, 
sem maior despesa,

na época em qoe todoe oa fre«ueaea pedem um brinde.

f~j,faepr0p¥awu ¦"¦liWll e utti 
para a suai

lt"nAe**rtíueaao 
V. S. a asas fregueses uma^BÉH

que a todo» satura».

âUIASáfBE IRâSW

UA 1H0, oomo provam as aah

oe eartas rsosMdas. PedkSoa a ALMANAQUS
BRAOILRiu Moneano niho, « Mt * AnSm,
OaütA Postal 1.414. ?|

J

uotnrr
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Outubro 
fto 

1940

I ESTERILISANTE I

AOUA •ACTCMOLOOtCAMCNTt H

aates

PHANYL, b. 51.#13; KAHLBAUM, a.

81.166; HBGONON, a. 31.446; SATRAP,

¦. J3.S87| SCHEB1NG, a. 33.538; LI-

MITOL, a. 34.71»; EUCAIN. a. 34.964;

ACOMATOL, a. 34.971; SUBLAM1N, a.

34.973) ABSASSOL. a. 17.131; NEUTRA-

LON, a. 54.411; RHENOFORM, numero

55.554; MEBITOL, a. 54.947; OOPHO-

RINE. a. 57.795; DEGRASINE, nume-

ro 57.791; NEUTROPIN, a. 34.495;

SCItERING, a. 94.497; EXODIN. a.

31.454; LOTOS, a. 44.46»; PITRAPHO-

RIN, a. 64.111; RAPHANT, a. 40.931;

CICLOTROPINA, a. 61.712; PARATO-

PHAN, a. 63.364; MULTANIN, numero

63.374; ANTERION, a. 63.937; POSI-

TOL, a. 63.931; ANTERON, a. 63.939;

FENECOLA,n. 64.666; CERTOCA1N. n.

66.251; METOPHAN. a. 69.720; URU-

SELECTOL. a. 70.969; SENTALIN. n.

72.426; NEOTROPINA, a. 72.427; NEO-

TROP1NE, a. 72.428; IRAZON. numero

73.481; IOPAXji . 73.482; BBILIAT. n.

74.753; 1LLUSTRA, a. 75.380; KRYSOL-

GAN. a. 75.566; ZERGALIN. a. 77.992;

COMPUGON, a. 79.733; VULKAFORM,

a. 80.117; NOCTAM1D, a.80.271; FUN*

DAL. a. 88.172; HYLARSOL, a. 80.273;

TONORM, a. 61.643-44; BISUPROL, a.

81.684: STBUMAKTIN, a. 82.581; TO-

NOTHYBIN, a. 12.583; N1CKELIT, a.

83.183; NEUTBALINA, a. 85.729, do

Scboring-Kahlboum A. G. para Scbering

A. C. o de*:e para ooa aome. — Anão-

l«w» a* transferencias.

Sociedade Ananyma Scbering <16.461.

44). — Nada ha qae deferir. por aio
¦m ar presegida a referida marra no Br»-

aal.

instituto Tborspcutiros Reunido* 
"La-

bolaram 
"S. 

A. (transferencia para o

•eu a «ma daa marra» 
"Impslurat 

n.

54.324). "Bofotrat" 
(a. 43.984). 

"Car-

diotrat" (a. 19 844), 
uFifadotratw, 

(a.

44.362), 
"Follicetrat'* 

(a. 44.934), 
"Spi-

rotrat" (a. 54.215), 
"Fervida" 

(numa-

ro 62 682), 
"Bevitoao" 

(a. 55.785). 
"Mio-

ira»** (a. 52.181), 
"Vltral" 

(a. 64.733).
"Lieuoirot" 

ia. 54.214), a 
"Anginetmt"

(a. 52.859) , Campo. * Coraolio Limi*

uda (6 71749) — tranaleroacia paia o

ma aoaao da marra 
"Argel" 

(a. 52.593),

liéaraiwla Aaoneiadm da Braail Lida.

(14.114-44) . — trauafaceacla para a «ra

aoaao da marra 
"Chlorefli", 

(a. 41.238),

Laboratorio Ke&ia Ltda., (12.52440) -

traaaforcaeia
-&oUUaw, 

(a. 00.MpT AJam Marraaei- |

ararca» 
"M 

M CT*Tb. 

*24*609)" 

T'"Tri- /
doala", (a. 24.554) a Lahoratarlo Eel- 

'

bia Lida., (iraadaNda pan • aa ao>

«o <U marra 
*H^aW*^|a. 

48.147). 

|
• Tt ANSFERfNClAS^^^^H^HMARCAS

(16.4»

16T478-48 - 16.48M0 - 16.481-

40 - 16.479-49 - 16.48540 — 14.487-

08 — 14.346-44 — 14.349-44 — 14.151-

0» — 16.354-48 a 14.357-44 -iraarfana

da para aaa aoam daa aaavraa TESTO»

VIBON, a. 59.579; ASCUBIT, a- 58.773;

CHOLOSELECTAlt ¦- TAUBO-

LIN, a. 59.571; TESTOVIBON. aaanera

19.434; SUPBAGOL. a. 64.406; VINI*

COL, a. 64.698; UBOTBOPIN, aaamro

32.842; CYLOTBOPIN, a. 32.445; SU-

PBACOL, a. 12.587: SATRAPOL. aa*

34 *7; CITOL. a. 34.940 - 16-473

14.474-44 -

14.359-48 —

14.344-48 —

14.347*48 —

16.38-44 —

14.473-44 —

14.47440 —

.342-08

14^1

uH

mH

14.372-08

14.373-46

14.38448

14.383-48

16.399-44

14.

14.347-44 —

16.358-08 -

14.343-48 —

14.364-48 —

<— 14.373-44 —

14.377-48 —

14.281-48 —

16.18448 —

14.8964» —

16.39540 — 16.3964» — 16.39»40 -

16.40040 — 16,4614» - 16.4024» -

16.44440 — 16.4064» — 16.4054» -

16.4974» — 16.40848 - 16.41244 —

16.41340 — 14.41444 - 16.41544 -

16.41640 — 16.41740 - 16.41848 -

16.41944 — 14.42244 14.42348 —

16:42444 — 16.4264» - 16.4324» —'

16.43340 — 16.43440 — 16.43540 —

16.43640 — 16.43740 - 16.44640 —

16.46240 — 16.46640 - 16.46740 -

16.46840 — transferencia» da» marra»

FOLINERIN, n. 44.334; PROVIRON. n.

46.839; VERAMON, a. 51.558; VERA-

MON. n. 51.559; MARCA EMBLEMATi-

CA, n. 55.002; MATUR1N, n. 29.06»);

MEDINAL, n. 31.467; ARTHIGON, n.

31.468; TR1SALYT, a. 32.003; SENOL,

n. 32.004; ADUROL, a. 32.496; AM-

LANOL, n. 34.969; VALISAN, numero

34.971; FORMALIN, n. 34.974; NOVA-

TOPHAN, n. 34.V76; SATRAPID. nu-

a»ero 34.979; RAP.DOBKOM. n. 33.11;

GLLTOL. n. 36.692; EIPHTHALMJN,

a. 36.694; VULKAfrORM, a.. 38.657;

ERYSIT, n. 38.658; D1GRA. a. 38.659;

SALVAMIN, a. 52.461; UMBERNAL. n.

MIN, a. 46.772; SYNTHAL1N, a. 48.181;

42.957; ABAVIT, a. 44.301; FOBTA-

SELECTAN, a. 48.568; PEBALGA, nu-

moro 49.7*4; SOLGANAL, a. 54.340;

SALVAMIN. o. 52.461; UMBEB6AL, n.

54.412; VASANO, a. 55.512; PBOGY

NON, a. 57.274; PBOViBON. a. 57.275;

DEGRASINA, DECRAS1NA, a. 57.784;

OOFORINA, a, 57 797} RONTYUM, n.

58.091; CHLORYLENE. a. 58.113; EA

TEXON, n. 58.114; SYNTHALINE, n.

58.351; NEDTRALONE. a. 58.353; SIN-

TALINA, n. 58.352: HYPOLOBAN, n.

60.116; SIBIUS, n. 67.117; ATOFAML.

a. 61.713; NOVATO! ANO. a. 61.714;

ATOFANO, n. M 715; ANOX, a. 62.273;

AGONIT, a. 62.274: ACTOS1N

ro 62.t75; UBOLOGIN. a. 62.693; RE-

NOFORM. a. 62.694; 1SATOPBAN.

63.369; TOPHAMOL. a. 63.37»; VER1N-

DAI. a. 63.372; CAMAGOL, a. 63.373;

C1NTALINA*-B a. 67.322; SOLGANAL

B. a. 67.323; a. 67.903; UBOSELE-

CTAN, a 67.914; AMOVERON. aamen

69.718; PBOLÜTON, a. 69.719; SA

TRAP CITO, a. 74.654; PETE1N, a.

85.728; PftOVETAN. a. 87.932; MUS-

COSYN. a.17.671; EUSOD, a. 17.672 de

Scbortag-Eaalbram A. G. para Scbariag

A. G.. o de de para aaa aoaao). — Aa-

astam ai aa traaalereaciaa.

MODIFICAÇÃO DE FIRMA E TRANS-

FEBENCIAS DE MARCAS

Soclodod» Aueoyma Scberiag (16.471-

4» - 16.4694» a 16.6794» -

eéaa a meditkafdca do Hnaaa

IÇTEROSAN. a. 21.785; ABC AN OU

21.7(2; a MEBCUTIN, a. 21.7S4 * Cbo-

Fabrib aal Aktioa paaa Scbariag*

:am A. C., daaaa para Seboriag

A. C. ma daalo para aaa a aaa). —

Aaaoteas-ra a modifiraçio da liraaa o aa

daaa traaalaraarlm.

D. O. 22» Eliaa Tararea do Borro»,

T. 75.435. ASEPTINA; Eliaa Tarara» da

Barro*. T. 75.436. TATOCABOBA; Eli-

« Tarara* do Barras, T. 75.437. TBIO

GENAL.

D. O. 229: Scbering Corporatioa. T.

75.455, PRANTURON; Scbering Corpo-

ratioa. T. 75 454. NIO-IOPAX; Srberíng

Corporatioa. T. 7S.4S7; PROFOLIOL;

Srberiag Corporation, T. 75.45», SARA*

KA; Seboriag Corporatioa, T. 75,459,

PRODECORT; Caaomiro Joaé

a Heitor, T. 75.463, MABACUTOL;

MELKALC-N\D0

boraiorio Lister Limitada, T. 75.468;

IMUNOLISTEB; LaboratorU Limar Ltda.

T. 75.469, QEMOLISTEB; J. S. Lima

Júnior & C#., 75.470, NEO-AGBIODAN;

Miorcoa Fiuipaldi, T. 30.210; PÍLULAS

ACREANAS; Tbo Kaoa Corapaar, T.

56.874, NIXODEBM; Saadoa S|A., T.

66.061. IPEDBIN; Wlatbrop Cbomlral C®.

Inc.. T. 68.464, PBONTYLIN; A. Cai*

di Bnfforinl SlA., T. 69.343, GUIDICAL.

D. O. 230: P roda et o» Pbaraaaeouticoa

Barrou» A Waltor Limitada, JP. 75.488,

BROMC ALTHEOSAN; Laboratorlo Emor

Limitada, T. 75.499, AFBODEX; Cornar

A Cte. T. 71.81», MABSYLE.

D. O. 231: Graaada * C°„ T. 71056,

ESCOLAB: Albort Laadria, T. 71.907,

LENIFOBME; Laa Laboratoiraa Bruneaa

A Cie. T. «SENPHILE.

D. O. 232: Baal Caaba * C°., T.

75.507. BAVIB; Laboratorlo Motropole

LimiuiU, T. 75. SM, CALCIODOfii; La*

boratorio Briaa Limitada, T, 75.509, UBI-

FAN; Laboratorlo Boclaa Limitada, T.

75.513. ALCOTIL; Laboratorlo Hoclan U*

miúda, T. 75.514, LABINTOL; Bamoa,

Cardora à C°. Umitada, 75.526, GLAN-

DOCALCIO; Laboratorlo Zambeletti Li*

mitada, T. 75.523, JUDOSAN; Ojraaaa do

Almeida Rio*, T. 75.536, GEBIOD.

D. O. 233:

ANALG1N; P.

MUTÜNE; P.

MOC1ENCIA;

PULMOTONfc;

ALMANAQUE BRASIL

P , Queirós, T. 75.551,

Qaoiros, T. 75.552, BIS-

Qtwiroa, T. 75.553, FA-

P. Qaoiroa, T. 75.554,

P. Qaoiroa, T. 75.555,

5ANOBI; P. Qaoiroa, T. 75.556, VEBO*

LAC; E. Merk. T. 75.56», ESTBOME*

MIN; Laboratorioo Moara Braail S. A.,

r. 75.562, ANDBOEBGON; Laboratorlo

Enter Limitada, T. 75.563, ALEBGINA;

Laboratório Km ar Limitada, T. 75.564,

EFEDBABGOL; Labaratario Eawr Limi*

ioda. T. 75.565, HEPATOSPIR; Raal Ro*

firalta Aatoul, T. 75.577, BEONE; Tbo

Fore»t City Rabbor C°., T. 75.512, SEN-

TINEL; Laboratorioo Pbaraaaooaticoa Eral

Limitada, T. 75.515, POLYCALCINA*

FOSFORADA; Laboratarioa Pbarmacoati-

coa Eral Limitada, T. 71.5*6, EVALBI;

Laboratorloa Pbaraaaooaticoa Eral Limita-

da, T. 75.517, DIOMEL; Laboratorloa

Pbaraiaoeatico» Eral Liaritada, T. 75 588,

CEBEBBOTONE; Laboratorioo Pbarma-

coatico» Eral Llaaltada, T. 75.589, QUI-

NOTRAT; Laboratorloa Pboraaoeeutieoa

Eral Limitada, T. 75.59», PULMOBHON;

Pharmedira Umitada, T. 7S.579, FAME-

DICA LIMITADA.

D. O. 234: Laboratorlo Biologieo Gloy

Limitada, T 75.596, ANTISCLLBOTICO

GLEY; Ernoato SUra, T. 75.597, ERH-

Dtic.nO; Laboratorio Biologieo Glojr Li*

mitada, T. 75.59», ACE1 YLCUOLlNA

GLEY; Laboratorio Bogiaa Limitada, T.

75.604, LXPECTOPAN; Laboratorio Ro*

giu» Lida., T. 75.605, Bi£PASAN; Lam-

bert Pbarma cal C°., T. 7S.666, LISTER1-

Ni; Laboratorio lawaotborapico Limita*

da, T. 75.612, THORZ1NAL; Eraoato Sil-

ra, T. 75.599, LABORATOBtO DE PRO-

DU'iOà farmacêuticos e. b. h.

D. O. 235: Prodactoa Eraaa, S. A.,

T. 75.6*1, CORATONE; Dim, Torro» U-

mitada, T. 75.628, BENZOGADIL; Dia»,

Torret, Limitada, T. 75.629, lODOLl-

POL; M. Dollapo â C°-, T. 75.618,

FARMAC1A SÃO PAULO.

D. O. 236: Seboriag Corporatioa, T.

75.638, 1'EVIROL; Prodactoa Pbaraaaceati.

coa Barrooo A Walter Liaaitada, T. 75.639,

Vi-MCuiYL; Laboratorio Zitra do Biolo-

gia Lüm^da, T. 75.651, HYPOSULF1L;

laboratorio titra do Biologia Liaaitada, T.

-75.652, ENDO-AMINAS.

D. O. 238: Graaado A C°., T. 75.655,

GAtA^ANFOL; Murillo Jaguaribe de

Alcnrkr, 1. 75.457, TBACOMATOL; S.

Proüucto» Scientificoa Panviul Limitada,

T. 75.671, TON1CO P AN LIT AL; U. Bra-

g. A Paiva, T. 75.642, FABMAC1A

BBAGA.

D. O. 239: Laboratorio Ultraaaod Li-

miúda, T. 75.696. COLESTOPHIL.

D. O. 241: Coaapaabia Cbiaaira Todia j

Brasileira. T. 75.709, THIAZAMIDA 74»; ,

E. B. dqaibb A Soa», T. 75.711, SUL-)

FARSFENAM1NA SQUIBB; E. B.

Squibb * Swj*, T. 75.712, NEOABSFE-

NAMINA SQUIBB; laatitato Harmoaio

Nippoo, T_ 75 715, TAERITON; Labara-

torio Colono Liaaitada, T. 75.718, DRE-

NOLIVER) Laboratorio Gol aaa Limitada,

T. <5.719 ALCOXOFRINA.

D. O. 143: Laboratorlo Galoao Liaai-

tada, T. 75.78», BÜU.IGOL; laatitato

Piabeiroo Ltda. 75.786, ETEBOL PI-

NHE1BOS; Silva Vioira * C°. Lida., T.

75.727, TOSSEFLOB; Cbimiaa Pbarma*

aoatira PauBata, T. 75.728, OLKOVEB;

I abmatarlaa Fraaaa Braailalrai Doeu Li*

mitada, T. 75.789. DOCTALDA; Labara*

torio» Fraaea traailoiraa Doeu Lada., T.

75.73», FRANCOBRAS; CaaaOr A Cia.*

T. 75.781. QUINA*LAROCHE; Diaa, Tor*

roa Limitada, T. 78.786, ERCOFON; La*

barmaria Aiaioa Lida., T. 7S.7I4, PAN*

TOLISINAd Diaa, Htm Lida., T.

75.786. FOSFOLIO; Diaa, Torraa Ltda.

T. 75.737, UVERCAL.

D. O 244: Labor ataria* Raal Leito S.

A., T. 75.742, CBOMABGIBIO.

D. O. 245: L^t

Cora* Ltda., T. 75.755, CEBES;

tato Piaboirim 1 Imitida, T. 78.757; LI-

SEINA; luatitato Piabairoa Ltdo., T.

75.758, CITEINA; Saadoa S. A., T.

75.763. PUBSENNID; Fraaeiora Olympio

de Olirmra. T. 75.766, LEITE DE RO-

SAS; Pbaraaalia I ladtada. T. 75.76».

FABMAUA; Pbaraaalia Ltda., T. TS.769,

HEPASIDER; Pbaraaalia Llraltada. T.

75.77», FORTAUSt

. 75.77L EKZENEO.

D. O. S46t laotitata do

d ira* o Pbaraaaeoetioaa Ltda., t. 75.771,

OBMOERITAHt fflaUlitimiali AHred

Cbourin. T. Tf .TB, DRSENSIBTLIS 4NT ¦

|

CHAUVIN; Ignocio Joaé Machado, T.
75.783, NUTROLINO.

D. O .247: S. A. Scbering, T. 75.805,
FIXULIN; P. Boieradorf A C°., A. G.,
T. 75.807, ARIPHEN; Pharmalia Limi*
uda, T. 75.809, CALCIOCAU; Pbarma-
lia Limitada, T. 75.810, IOGILVON.

D. O, 248: Inatitnto Tberapeutira Ha-

maaltaa Limiuda., T. 75.828, ARGO*
LENO.

D. O. 249: Acracio C. Maneio, T.
75.840, SO' VENDO; Moram do Aadra*
do A C®., T. 75.814, TARNAL; Morara
do Andrade A C°., T. 75.848, BROMO*
LUES; Morara do Andrade A C°., T,
7i 849. CARDIOXYL.

D. O. a. 250: Ubaldo Mataora A Cg.
Ltda., T. 75.856, REGEN; Companhia

Jobaaoa A Jobnooa do Bratil, T. 75.861,
LUBRONA; Nococol Cbemical Mfg., Co^
Inc., T. 66.674, MOHINE.

D. O. 251: Paulo Proonça A C°. Li*

mitada, T. 75.866, PANCRtilONA; Do*
aaeamoa, T. 75.867, ANGIOTENSINA;

Paulo Proen;a A C°. Ltda., T, 75.868,
THIAM1NA; Paulo Proea$a 4 C°. Ltda.,
T. 75.869, ESTERAMINA; Paulo Proen*

®a * C°. Ltda. T. 75.870, ERYTHROL;

Paulo Proenca A C®. Ltda., T. 75.871,

ANGlORMOx-; Paulo Proença A C°. Li*
mitada, T. 75.872, DITHIONAL; Paulo

Proenca A C®., Ltda., T. 75.873, COR-
DIAL; Paulo Proenja A C"., Limitada,

T. 75.874, BISMOGLYCOL; Paulo Proen*

«a A C®. Uda., I. 75.875, BADIOPAC;

Paalo Proença A C®., Uda., T. 75.876,

SULFOPYR1NA; Manoel Ferreira Loal,

T. 75.879, LEAL; João Gome» Xavier A
C®. Uda., T. 75.883; XAVIER; laoti-

tato Braalloiro da Pbarmacia a Biologia

S. A., T. 75.887, HALIBUSAN; Manoel

Ferreira Leal, T. 75.880. LABORATORIO

LEAL.

D. O. 252: Laboratorio Galeão Ltda.,
"•alaao 

Ltda., T. 75.899, FUCSINOL; / a-
boratoria Pbanaaooatico Coroa Uda, T.
75.933, GEIESROPAN.

D. O. 253: Reaato Paloatiao, Mamara-

aa A Cia., Ltda., T. 75.941 
- CREMO*

•• A C®., Uda., T. 75.941, CREMO-

T. 75.896, FAINA; Laboratorio Galoao,

T. 75.898, PULMODE1NA; Laboratorio

RYZA; CbouBMcb Fabrik Voa Heydoa

A. G., T. 75.944, H. J.; Cbemiacbe Fa*

brik roa Heydea A. G., T. 75.945,

HEYDEN; Cbemiwbe Fabrik roa H«y-

doa A. G., T. 75.948, ADSORGAN; Cbo-

aaiacbe Fabrik roa Heydoa A. G.( T.

75.949, COLLARGOLUM; Cbemiacbe Fa-

brik roa Heydoa A. G., T. 75.950, EL-

DOR AL; Cbemi*cbo Fabrik roa Heydea

A. C., T. 75.951, SILARGETTER; Cbe-

okiacbo Fabrik roo Heydea A. G., T.

75.954, EREMES1N; Marcello Avancini,

T. 75.956, ALMANACK. DO ELIXIR

PRATA; Laboratorio Zambeletti Umiuda,

T. 75.957, IODOSAN; Faria» A Pimen-

tel Limiuda, T. 75.962, ANEMO-CITO;

Manoel Caparroa Lope», T. 75.963, PYO-

SANUS; Maria de Lourdea Coelho doe

Santos T. 75.964, FIGADAL.

RECURSOS:»

Prodactoe Pharmoceuticoe Barrara A

Walter Limitada, recorrendo do despacho

qae aaaa*doa ragittrar a marca SULFA*

NIN. — S. A. Scbering, recorrendo do

despacho que mandou regiatrar a asar*

ra MEBC1NAL, depositada ao, a. 69.162.

— A. A. Massa A C®. Uda., recorrea-

do do doapacho qae aegoa registro á aa»-

ra FEBBISAN, depositada sob o numero

66.461. — Antooio Braga, recorrendo do
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despacho que mandou regiatrar a marca

PULMOCLEO. depositada »ob o numero

69.952. ~ Faria» A Plmeatel, Limiudi

recorrendo do doapacho qae taaadoa re

giotrar a marra ISOGLOBINA, d«po«!iv

da ab o a. 69.926. — Smith, iCliao A

French Laboratorio», recorrendo do (kl-

paebo qao mandos regiatrar a marca do* J

posiuda aob a a. 68.061, — Inatitata

Naiínnal do Pharmaeologia 8. A.. ie-

correndo do despacho qao negou registro

a'- mu pedido do regíHro da marca UR0-

VITAMINAS, depoaitsda toj n. 67.148.

Farias A Pimentel Lta'ttdi, recortea-

do Je pespsebo qao mandou registrar a

a. rei ZOMOGLOBINA, dopositada Mb o

i. 69.925. — J. S. Liaa Júnior, ra-

C(<rreúdo do do«pacbo qao mando a ro-

gixtrar a marra OPOFEBHOL. — Prod.

F»rm. Krineo LiaitUla, recorrendo :o

dta|)«rah que manloa «'«trar » n» ra

SlMKESTBON, d»po»itada <ob o a.

66 1C8. — Felippc B. Aalicino rrr*r-

roa do do despac») que iadeteriu o n-n

pdiio de aaducidale d* marca NUTRO-

SAiN. — Instituto Brt«Ileiro c'e Pbaima-

cii a Biologia S. A., recorr-nio d ih-s-

p*'hc que negou ^giMro é marca PALi>*

SEDAR, depraitdia « -h n. 69.BOI. — t*V

tKrt. Brasileiro do Plmrnucii e Biolo*

gia S. A., recorrendo do despacho na

mundoa ragiauar > «n^tca ENTERCf>'

S1KÀ — instituto Piaboúoa L;miti4a,

ro-bt rendo do deipatHo que negou rc—

gisti*, áíua aurc: df t'« HL, iki o«»«a-

á sob n. 70.361. — Wallnn-r Ãothfc,.

replicando ao rocut*o interposto contra o

despacho que indeferiu o podido do cada-

cidade da marca BIOCALCINA .registra-

da sob a. 23.630. — Soe. Nac. do Pro-

duetoa Chimicoa Aaablow Ltda., repliraa*

do ao recurso iaterposto pela Aaaida So*

cieté Aaonyaae ao despacho que aaandaa

registrar a sua asarra VITAMIX, depv

sitada aob o a. 67.757. — Chimira Boyor

Ltda., replicando ao reenrao iatetpasu

pela firma Alaseida Cardora A C®.. Li*

miúda, ao despacho qae auuidou regia-

trar a aaa aaarca DOLANTINA, depoai

tada sob a. 66.739. — Laboratorio Ca»,

pineiro Uda., aprasonUndo additaascnto •

ao rocarso interposto ao despacho qae

iadoferia o soa podido d* registro dai

marca CADMOTONE, depositada sob a.

68.307. — Laboratorio S. Martinho Udá*.

recorrendo do despacho qao indeferia a

registro da marca CINELMINTH, dspo>

sitoda sob numero 61.924. — Faartoa*

Patriarcbe A Cie., ratarrendo do dsapa

cbo qae mandou regiatrar a asarra DTS*

PINASMA, termo n. 7». 138. — Inali-

tuto Hermonie Nippoo. recorrendo de

despacho qae indeferiu o registro da mar*

ca KAKBITON, termo a. 68.764. — La-

boratorio Medicai Uda., aproaentaado ra*

curso contra o indeferimento do registre

ds marca ENDO. — Laboratorio lmmu*

no Bactoriolopico Lib S. A., recorrendo

do despacho que aegou registro á asarra

SINUSAN, termo a. 63.382. — L. Pia*

to A C®., recorrendo do despoebo qae

maadoa annotar a aadueidado do marca

PLASMOTONIL, a. 32.949. - S. Aa*

clepiaa Uda., treplieaade a replica oHo-

racida ao reenrao referaate i aaarca NEO-

NIBION. 
— B. Altenbarg A C®. Uda*,

recorrendo do deapacbo que concedeu ra*

giatro á marra LATIL, termo a. 78.289.

Chimica Beyer Limitada, replicando a

recurso referoau á asarra DOLANTINA.

Laboratorio Brasileiro do Cbimiotbo-

rapia Uda., additauseate ao recorra ra-

(Cantina* na png. 
aefalnte)

<?
• ^ ' ' 

fi* vA—" 

^

^ 
'TH' 

^ 
^ 

•--^ms.-.ln

MARCAS B PATENTES

LICENÇAS DE ESPECIALIDADES

PHARMACEUTICAS

REGISTRO DE PRODUCTOS AlitULaUUCi

E VETERINÁRIOS

QUK8T0BS FISCAES

CONSULTAS B PARBCERBS SOBRE TODOS OC

AS8UMPT0S QUE INTE1

AO OCMOBCIO

. IIimo Vargea B. Mind CwU, f 
- *.*

Praaidente W*t 42.C7M

Br. Jaai Fit ah a da Saw Otftn M, SSSS

Director-Jurklioo Bto 4» JMdta

L.  . a

,

Et

. IIimo Vargea

Prasldente

Br* Juft Farraira da 8mm

0
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ferente á marca ORGANO, termo a.

68.490. —Laboratorio Brasileiro de Chi

miotberapia Ltda., sddilaincnto ao t+cnr

ao referente í marca ORG4NON. — La

boratorio Eutherapico Nacional Ltd«., re-

correndo do despacho que indeferia • re*

giotro da marca NOVOSAN, termo n.

70.256.

Oppoalfõet

fc-

t í

Laboratorio Moura Brasil S|A., apre-
acatando opoaáçio ao pedido do registro
da marca LABORATORIO LEX LTDA.,
dopoeiteds aob n. 74.082. — J. Goulart

Machado & Co. Ltda., apresentando op-

posição ao podido de registro da marca

FERRION, depositada aob n. 74.964. —

R«osrio Mamara li Co., apresentando op-

posição ao pedido de registro da marca

ANEURIN, dapookadc aob a. 74.51S. -

Société Frauçaiee de Rocbercbee BiocKi-

n»iqu«s, apresentando opr.&siçi a pedido
de registro da marca LIPOBION. — Gra-

uado & Co., apremtoado opposiçio ao

pcido d# registro da marca ESCOLAR,

depositada sob a. 74.163. — Prod. Pfaerm.

Krinos Ltda., apresentando opposiçio ao

pedido de regiatro da marca ADCAL, de-

positada sob a. 74.134. — Granado & Co.,

replicando á opposiçio feita per Labora,
torioa Moura Brasil S|A., ao seu pedido
de registro da marca INFANT1L( depo-

akada sob a. 71.823. — J. Pelosi, repli-

rendo i opponçio feita pelo Laboratorio

Medicai Ltda., ao oeu pedido de regis-

tra da marca BISMUTHO MEDICALIA,

depositada sob a. 71.932. — 
J. Pelosi,

replicando i opposiçio feita pele Labora-

torio Medicai Ltda., ao seu pedido de re»

gistro daVarea CÁLCIO MEDICALL, de-

positada sob n. 71.931 — Antonio Braga,

apresentando opposiçio ao pedido de te*

pistro da marca SAL-CALCIO TOMAZ,
depositada sob a. 74.643. — Instituto Te.
rapeatico Reunidos LaboCarma S|A., apre-
sentando opposiçio ao pedido de regi*'
tre da marea BISBION, depositada sob
n. 75.06S. — De. A. Wander SIA., apto.
sentando opoosiçãe ao pedido de regiatro
da roari FORMIODOL, depositada sob
n 74.301 — Novoterápica ítalo Brasilei-
ra '. de Mattis 11 Ce., Ltda.. replicando
a opposiçio feita ao seu pedido de te-
gutro da marea STRYCHN ANEURIN,

, depositada sob a. T4.243. - Laboratorio
Psulwta^ 

^ 
Biologia SiA„ ropli^nd. 4

•PP«içao feita, ae aeu nedido de reris-

C0L*r'*AfINA. 
depositada

MulIuVa 

-Laboratório 
Paulista de

SlA. replicando á opposiçêo foi.
'a so sea nedido de reciatre Am
WtMCKAÍINA. _ UbSUÍ w

wpii«nde 
aa epoeeiçóee feitas,

r**i*ro im OPO-
rORINA. — Laboratorio Tbibout Limita-

j 
'Jep"cl"do 4 opposiçio feita ao pedi-

do de registro da amrca ANAFIL. de-
7Í-6*- - L»l"*"torie de |

«o gia Clinita Limitada, apreeentatido

«fc registro d. mar-
ca LIPOSEDA*. - Arnaldo Lopes,
apresentando opposiçio 

to nedido de ra-
»«rca ADOftGAN. — s!A.

Seherin*, apreaentando opposiçio aa ae-

•i* r*imr* 
«*• »»ca NEO-ESTRON

~ S'A Scbering. apresentando o^oosirio

TRASA T^,r° 
* mmTr* NBO-ES.

TKADIOL. — Laboratorio Zambeletti M.
mitcis apresentando onoosi.* a pedido

íl "*"• 
T0SAN

a«* n. 74.971. — Fsrmaeo Limitada, apre-
matando onpeaiçio ao pedido de regisTo
*¦ *•'«• 

pelo Laboratorio Sampaio

M.896. _
H. Miliet A J. Roo*, apreaentando oppo>
«rio ao prfkU de recitem di marta
CSOMOSWTmA. inZLh 7
74.HI H. Miliet % Reox, apreoeatau-

-<>2™ ".>**• *• registre da
mama 9CAN1L, depositada, sob n. 75.259.

Lssil MIy, apresentando oppeeirie aa
registro da aaarea RINOfS-

[MINA. 
depositada sob n. 7$.433. —

•pttiwHwdo Qppoiiçio ao
do registre da marea iesto pelo

to Emer Ltda.. aob o termo a.
. — Lfrpe Pereira Paixoto. npli-
¦I opposiçio feita* perv J. Peloei. io

PejfcJo det registro da marca VIT-A-

jeneaitada sob a a. 72.441. — An*

ia appaai^im feitas pelas firmas

fc Serpe a Sehering.Kablbaum

A. C.. ao seu paiBJe de replatre de bar»

¦ FiUlToBIW, dapasitada ab a. 71.976.

inl it u

K79d|

BjBwrateile

ae ptMs.lt ragialn

IfllIA. IMlCfiiftl

Ma M M Hill IMT8I

lanltadoi a§ taijtcçi— ét

1MMUNOL. * Mm M M-|

iMfinaJnP

toa PHawtro ,ét Hirçt» 17

¦ BIODE JANEIRO

da marea TRI-OLEO, do^ositada sob n.

75.062. — M. Ribeiro Braneo, apresen-

tande opposiçio ae pedido de registro de

marea 
"CASTROPIL. 

depositada aob a.
74.757. — ProdncAoa Blrtua de Breeil

I>da., apresentando opposiçio a pedido de re

gútro da mar rs TEXSAN, depositada sob

n. 71.646. — Novotberápica ítalo Brad-

leira G. de Mattla Ir Co., LtdaH apraaen-

de opposiçio ao pedido de registro da

áurea depositada 
pelo 

Laboratorio doa

PWasateatlees Industriaes Reunidos

Ltda., sob termo a. 74.431. — Joaquim

Paira Pilhe, replicando á opposiçio olfe-

recids aau pedido de registro da mar-

ea AFTOSIN. depositada sob u. 73.280.
— Raia & Co., replicando i opposiçio

oMereeida per César Santaa A Ce., ae aeu

pedido de registre da marca MALARI-

CURARIA, dapasitada aob e a. 73.992. —

Almeida Caidooo & Co.. Ltda., apreaen-

tendo opposiçio ao pedido de regiatro da

marca SANOTYL. depositada sob a. ..

75.281. — M. Ribeiro Branco, apreaen-

tando opposiçio ae pedido de Mgiatre da

marea GASTROPIL, dex»Rad« sab a.

74.787. — Laboratorio Urogaya Ltda.,

apraaantaado apposiçie so pedido de re-

giotro da marca PARTAGON. depositada

sob n. 74.309. >- laboratorio Kalmo

LtdaN apreaentando onposieie pedido de

registre da marca PIOSEPTIL. depoaita-

da aab u. 74.690. — Renato Marcos V.

Fnnorl, apreaentando eppeaicie ae pedi-

do de regiatro da marre HF.P ATEON. de-

poakada sob a. 74.837. — Natal Toniole.

apreaentando sp->osirio ao nedido de re-

giotro da marea PURC ATTVO SILVEIRA,

depositada sob a. 74.46S.

Instituto Chiaüotberapico Ltda., apre-

sentando opposiçio ao pedido de registro

da marca ASCORBOfrEPTROSE, dcposi-

tada aob a. 74.344. — laatitute Chimie-

therapico Limitada, apreaenlaado opposi-

(io ao podido ts registre da marca VI-

1AM1NODEXTROSE, depositada sob a.

74.345. — FosToara t Serpe, apreaen-

tande oppeei{áo ao pedido de registro

da marca NAIOST1L, depositada sob a.

74.446. — H. Miliet A J. Roux, apre-

sentando opposiçào ao podido de regis-

tre da marca AsEPl'iNA, depositada aob

a. 75.43a. — Laboratorio Khea Limita-

da, repiieando a opposiçio feita ae use

pedido de registre do marca V1DOL, de-

positada sob n. 72.355. — Labor etário

Kbee Liaütada, replicando á opposiçio

feita seu pedido tfe regiatro do amrca

BtNZILBI, depositada aob a. 73.544. —

Laboratorio Moara Brasil S. A., apre-

tentando oppouçae ao pedido de regis-

tre do asarca INFANTIL, depoeitada sob

a. 74.555. — Fontoura & derpe, apre-

sentando opposiçào ae pedido de registgo

da marca MALttiTONAL. - lastitato

Brasileiro de Micrabioiogia S. A., apre-

saatande opposiçio ae pedido de regis-

tre da asar cs CiTROX, depositada sob

a. 74.553. — Granado I Cia., repli*

cando é opposiçào offerccida ae mu pe;
dido de registro da asar ca INFANTIL,

depositada sob a. 72.116. — Lsborato-

rioe Jtaai Leite 3. A., apreaenlanOo

appoaiçào ae pedido de rtgis.ro do mar-
ca CHOLCFLAVlNA, depositada sab a.
74.807. - 

Almeida Cardeee * Cia. Li-

mitada, apreaeaundo oppootçéo aa pedi-
de de (egiaUe da amrca SANOBI, depo-

titada sei» a. 75.555. —- Laboratories .
Raul Leste 9. A- apreaentando af <tv>>

São ae pedido de ragiotro de marca HE-
PASAN, depositada aob a. 75.«88. —

Laboratories Raal Leite S. A., apreaen-

tando oppoaiçae ae pedida de regis.ro de
marca ANTlSCLEROTlCO CLEF, depo-
sitada sab m. 7a.898. — N, V.> Orga
•ou» apresentando repHea é appaaégio
ipreeeniada 

pele Laboratorio Brasileiro I
do Chimietheiapia Ltda., ae aaa pedi-
do do registre de aeme cemmercial N.
V. ORGANON, depositada aab aamaro
72.399. — Cbtmica Baycr Limitada, re-

i opposiçio apresentada 
por

dro Breves A C. Ltda., ao aaa pedi.
do de registro do asarca TRIGEM1NA,
depositada aob a.' 74.401. — Chimica
Bayer Ltda., replicando á epposéçie offe-
recida pelo Laboratorio Verai S. A., ao

1

^íf# 
d" depositada mb a.

74.9H, 
pelo Laboratorio Moura Brasil S.

*• - hsatúuU Brasiloito d» Mlerebio-
logia, treplicaada A replica sffmeiida á

JW«|Me 
apromatada i -merca 

P08P0-
GLANDINA, tenso a. 11.898. — Ceasr

® Cia., treplicaada á rrpHta etta-
recida i opposiçio apraeentada 

íití;

n:Sl*- - lúsututaLtIST 
Li-

TT» 
¦proomstaade opposiçio aa taala-

FORMIPtgTROL. - PW-

•Me efferecida á mar^^NECROVlTWA,

a, 7S.1M. — Pharmeteebniaa IJ-
i replicando i opposiçào finilig

< aarca NEUIOVITINA. 
tamn» 11.114.

I — Riner Ltda., replicando a oppoaiçio

I olferecida ao registro da marca depooi-

I tada teb a. 73.675. — Laboratorio Ul-

I traaan Ltda., replicando a opposiçio offe-1

I recida á marca (JLTRADINA, termo a.

I 72.527. — Rlnder Ltda.*, replkaade a

I oppoaiçio olferecida i marca dapasitada

I sob n. 73.877. — Laberaterie Medicai

I Ltd#., replicando a oppoaiçio efferecida

i marca V1TA-BION. — C. Magalhâea

li Cia., apresentando eppoeição ae re-1

I gistre da atares CITROX, termo 74.558.1

I — Renata Marco V. Fnaari,

Itaado oppeoiçie ao regiatro da

QUINOTRAT, teraso 75.589. — AKarol

I Peixoto Barbem, replicando a oppoaiçio I

I olferecida á marca LABORATORIO TEX I

¦LTDA., Mim 74.088. — Laboratorio I

BKalmo Ltda., teplimndo a oppoaiçio I

lafefrecida á marca NCUROGENINA, ter-|

¦mo 72.478. - S. Aaelopiaa Ltda., i«pU-l

¦cando a oppoaiçio efferecida é asarcaI

¦ASCORBORAX, teram 73.281. - Zeoael

Isina Industrial Ltda., replicaado a oppe-l

Isiçie offerccida i marca PÍLULAS GER-

¦SONYA, termo 7S.911. — Laberaterie I

ICraa Verde Ltda., treplicaade a replicai

lofferecida a oppoaiçio apresentada á asar-1

¦ca CRUZ, teima 72.582. — A. A. Maaaal

lA Cia., treplicaada a replica olferecida I

li oppoaiçio apresentada i amrca GYNO-J

I PLIX. — Jacqaaa Faaka, apreseataadefl

I eppoeição ao registro da asarca CiI<GIO>|

I DON, teraso 75.5(8. — Erlen Soaraa Da-1

I tra, aprearotande, fera de praaa, opp -ti- B

I çic aa registre da ataraa AFTOSUfA, ter-1

I ase 73.288. — A. A. Maaaa « Cia. Li-I

Imitada, treplicaade a replica efferecida á¦

I eppoeição apreaen tada á amrsa SEPTO»B

IPLIX, termo 72.558. - A. A. MaaaaB

lA Co. Ltda., treplicaado a appoaiçna »(-¦

I («recida á marca FERRONAÍOE, ,«rmJ

172.959. — Pbarmetechnica Ltda., repli-H

I cando a opposiçio efferecida é ataca H

INEUROVITINA, termo 72.114. - Ubo-I

I rataria Ultrasaa Liaaitada, replicando al

opposiçio efferecida i asarca ULTRA-H

ISAN. — Granado A Cia., replicaade e

oppoaiçio olferecida á marea SULFOL, ¦

|termo 73.391. — S. Vermitonicas Ltda..

replicando a oppeoiçie efferecida 4 asar- H

ca NEUR0V1LYS, termo 73.401. - La- ¦

boraterie Ultraaan, Ltda., replicaado il

|opposiçào efferecida á asarca ULTRA- I

SAN. ¦

Dtparitawata Wtdaaal da|

¦ladatiria

PRODÜCTO PHARMACEUTICO PARA O TRATA-

MENTO DA CUT1S, TEREIS PRATICADO UM

ACTO DE COLLEGUISMO

AGRADECIDOS

STUDART * Cia.

Pharmaceuticoa

fio ae registre da

75. JOI -

>c»meRVNASPIROL,

nefrolaS.

ae registre da

a. 75.242.

1.* SECÇAO

DESPACHO DO SR. DIRECTOR

[REQUERIMENTOS 
:

De J. G. Duarte, pedindo registro de

Isus firma, para a eeaaascrcie de eepecia-

llidades phorasaceuticaa o perfumaria, i

Irua Arcbias Cordeiro, 358, eom o capital

\it 
Rs. 100:0001000. — Deferido.

¦De Pores, SiKa Bruaai, Limitada, pe-
diade arebivsaseato de soo coatrato so-
ciai, cujo firam 4 composta doe eocies

quotistas Jamil Pores, Theonaa de Seu-
Ua e Silvs e Geraldo Braaai Pinte, pare

commcrcio do pharataria, á rua da
Lapa, 35, com o capital social de Rs.

[50:v00$000. 
- Deferido.

¦De Resende da Cesta Reie A Compa-
ahia. Limitada, pediade a arebivaaseatu
de seu ceatrato social, auja firma 4 com-

| posta dos soei os quotistas Beaioasin Re-
tèndo dr C«eta Reis o Bento Rangel Ca-
vslcanti, para a ceasaaarcio da phanaa-
cia, A Avenida Fraaciace Biealhe, 252,
«em o capital aocáal do Ra. 38.-8008800,
— Deferido. • -

Do Sinclair. Pires A Raffe, pedindo
arebivameato do toa contra social, oaja
»ram 4 campasta doa seciaa oelidaries
Seint-Ciair Jeeé 4es Smttaa, Arthar Coa-

f^eo Pires • Affonoo Merola Raffe, po-
** drogo#, é raa Caroli-

aa Machado, 484, Madarpiaa, aaa a ta-
pitai saciei do Rs. 888:0881888. — Da-

Lida.,

¦EuLmo 

£

^Iti ^ Btrcclloil

Pedindo archivaamnto de seuHH
oiel, eajo fiima 4 c^^H^^B

ftiWi Daniel Silvs o^M^I

qae de Bercolleo Toma, para^H

i
Rt. 18; 8881888. - IMIHP^B

t* Cryehae A Cie. Limitada,!
archiaamaata da aau^HÜÜl
firma 4 eoaapeata
•rerioera 

Ferreriaria, Pelycliaiea
Aaal a Or*st«a RlOelina, 

para o ¦
d* pbarmaiia, 4 rae SilvoB

|1, 
tem o capital aecial da RaHÜ

ciai, oaja firma 4 

quotistas Oswaldo Qaeireõ da Senaa, Jay

me Qaeires de Sousa a Maria Magdalaaa

de OU vier Grego, para a ceasosorcie de

pharatacia, A Avenida Aateaer Navarro,

178, Braa de Plana, caas o capital taeial

de Ra. 20:0001880. - Deferida.

Saefia do Fltulizáçie da

Exercido Praüttiaaal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

OUTUBRO DK 1948

DIA 1*

8508-40 - Leunidas da Amaral Vieira
Deferido. 849848 — Ckriatevam Fati-

a— 

Deferida. ^188-40 
— Banjamla

doe Santas — Deferido. 4832-48 —

Glaao Labaratoriea Limited — Compare-

ta aaata Secçio. 4181-48 - Jorge Guf-

lheram Rhaiaganta — Mantenho o doe-

pacne anterior. 7847-48 — Wertber Vil.

laU Brandia - Cemparaga aeeta Secçie.
— Pedro Ferreira Ahaa — Indo.

ferido. 6568 48 — Aaaila Tibiriçà — ln>
deieriOo. j .1-10 — Marietta Pereira da
Silva — Deferido.

DIA 1

W8848 — R. Araaeagaad — Compareça

aaata Secçóe. 9344-40 - R. Armongead
~ Compareça neata Sacçia. 9269-40 — Lib
Sociedade Aaoayma - Deferida. 2618-48
~ Boa ata Hygiao da SUea — Compareça
aaata Seeçãe. 18448 — Otto da Mello
Mareandea Machado - Archire-ae. 8854-
48 - A delia Jorge - Archive-oe. 8867-48

Pliaie Cariberg — Archiv^eo, 8495-48
AdoHa Antonio Cerrda — Ceggpareoe

tatto Sacfio. 889148 — Virgilie Lacaa
Deferido. 885848 - Adelia Jorge -

Arehivo-ao. 888848 - Jeei Goulart Bit-
toaceart Machado - Deferido. 1778-48 -

Heleaa Maria Vita Raaa — Archive^e.

781448 — Daria Carlaa da Caaha — De»
ferido. 4733-40 — Antonio Aagnote C. de
Alhaqaerqao - Compareça aaata Secçie.
558848 - A atente Aagaata C. de ABm-

fjerqao 
- Compareça aaata Sacçia. 8881.

88 — Aateale da Soaaa Praare

social da

•entrme emkl, ca|a
¦Mfa^Ua48a

Craa

<ch*Ua>>

fr— 
* eeanoato dan

T** Lolta da Caaha

daTT*Fnmriaea I*"'"

' ' 
r

UTIIO'.

ALMANAQUE 
BRASIL

DIA 8

158748, 
— Carlaa Alberto Pigaeiredo

¦esto - Deferido. 8885-40 - Momeea A I
Barris — Cumprs o despacho da potlfio
a. 8847 de 1939. 8425-48 — Josquim Caa I

— Carlaa Alberto F. Ceota —]

Compareço aeeto Secçie. 289448 - Raal
Liberte Villel. - DWerlde.^HHH

DIA 8

981848 - Otto de Mello Mareendeo
Moebado , Cempereça aeeta Secçie. 7882.1
* - H»8e Melinori — Deferido. 8888.
•* — Bafa Melinori — Dolorida. 4888-
48 - |mé Perna da SUvoira - Dele-
ride. 459748 — Eerhor Rieettl — Defe-
ride. 511148 — BeaJamia Joia doe Saa|
teo — Cempania aaata 9aa«la. MH«|

Laboratorio doe Phommeaatkos l~£1
Ui. — Jadafewde. 6198-40 — R^^BH
H*ra« — Cempereça aeeta SoediJMMPI

JV- 
Adrtaide Marqaae lU^Uto - ^ I

farida. 988948 Haarifae da Olhsoira
Affchienea. 

828248 - Paulo Aadrade

A68448 
- La-1

hermerié Arsiea Ltda. —

to Weçia 839848 - Ie8e BeraasdTcT

It ~ 

Peles ido. 14884^^^

* "" Afa*Me Aagaata

ferida. 3191-48 — Jeaqaim Pereiro Bet.

te Jaaier — Deferida. 848848 - Loa-

reaço Broaardes Gil — Dolorido. «179-

40 — Paulo NicoU — Deferido, W04I
Paulo Nlcell — Dolorido. 181544 -

Seatt A Bewne INC ef Breeil — Deftri.

do. 5092-48 — Laberaterie Aqalla Ltda,
Cmptraa nesta Secçie. 5488 40 —

Horacie Lemp da Caaha Fraam — Com*

pareça aaata Saaçio. 585648 — Laboro-

tare <*e F. I, Raaaidga Ltda. — 
U»

pareço aaata Secçie. 5090-40 — Labora-

torio Aqaila Ltda. — fimptiipa letta

Secçie 499540 - Jeie Solte Ramelbe -

Cempereça neata Secçie.

DIA 7

, 54288b — Morcedea Belftet - Tem.

pareça neata Secçie. 484448 — Clerin-

da Reauigso Silva — Deferido. 5482-48 —

Eatorutoe AHsaat de Feaeeca — Dde*

¦ida. 882448 — Aaaibel Cardeee Bit-

teaceart — Dolorida. 18311-89 — Ale»

ao Kocha — Deferido. 4841-48 - Anto-

ni.» A o gasta Cavai caati de Albaqaarqae
Deleri;!». 

89*1948 — Javeasl P«:r<re
ArrWve-oe. 824948 — Paul Brapere
Deferido. 87684# — Cie via Aarelino

Ccrrêa • Compareça aeau Socyso. 8387

4fl — «faria A arara Ribeira da Rocha
— Deferido.

DIA 8

9052-41 -• F^noaee de Aa«is Ahraran-

r 
— Campar t» acata accçà-i. 8)llo48 -

Raal Hrari^eu Schmtdt — Archivc-ic.
M»a0-4b — Alexj dro Cerpaci - C< mpa-
roça neata Secçie. 557248 — Reaato de
Paifa — Cempereça acata Secgie. 981148

Nelaoa Vaaccneailee — Fernoça-aa o
certificado. 101248 — Demiagoe Fraecis-
ae Morgade — Forneça^e o oer*-<f1eade.
58^6-48 — Jeei Piraa da Olivira Dias
~ Ceaaparaça aaata Secgie. 8S1440

Paale Aadrade — Deferido. 88V448 -

Moataon A Harria — Deferi ia. 9118.40
Laberaterie 

Araiea Ltda. — Campa,
raça aeeta Secçie. 918848 - Je*a Ma-
ria Rabilard — Deleride. 984848 - Lip.

pe Pereira Peixoto — Archive-ce. 8132.
9® ~ Sedy Rela Saatea — Compareça nos-
ta Secgie. 139048 — 

Jeeé Ribeira da Si
Caneiae — < smpmsm aaata Seecie.
5818-40 — Laberaterie Aqatla L da. —

ladeferida. 905140 - Fraacime da At-
~ Coaspareça nesta aetçãe.

ilW-48 - Albino Marqaee Leuraira —

Deferido. 395240 — Nep Gonçalvoo Dias
Deferido. 

487848 - Joia Setta Ra-

~ Deferida. «78848
-c Maria Albino Braga - Deleride.

DIA 9

914148 - Laberaterie Rhea Lida. -

Archive-ee. 914848 —«tatve-n, P14848 — Labeantorta Mbra
Ltda. Archávnee. 887448 - LaL fe-
Mira Peáteta - ladahride. W& -

Maria

911148 -

OMieb
toi —. Archlse-m. 988148 - Mvry Bor-
toH - 

ftaggtp nesta Soogie. 848148

rtM^Wo Met^H

DfA S

841148

Jeei |a

857848 - Joad Be-

- Lm

I 888140 - Aatoaia da Sanaa Praaaa -

EXTIMTO 
K FKUO
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Outubro d* 1940

SEfaS

^ECCAp 

t

ri—-— DE iNFORMACOFl

^i!
(Continuação da pmg. anterior)

Indeferido. 9409-40 — Linr» Britsia —

Deferido. 9111-40 — Laboninii Arai ou

Limitada — Compareça neata Secçio.

S120-40 — Leonor Ricca — Deferido.

9136*40 — Laboratorio Rbee Limitada —

ArtUrMt. 4979*40 — Joio Sette Rama-

lhe — Dolorido. 9147*40 — Laboratorio

Rbea Liaritada — Arcbive-ae. 0037-10 —

Tboolinda Tararoa do Lima — Compare-

ça netla Secçio. 9253*40 — Cr. Pedro

Oiavo do Meneaes — indeieiido. 5."j2*

«0 J* Lucinda Martin* — Iodei cri to.

DIA 10

3953*40 - j. Mello A Cia. - Dole*

rido. 8639*40 — Tbeolinda Tavares do

Lima — Compareça neeta Sertão. 8701*40
Beoedieto Molinari — Compareça nee*

ia Secçio. 98240 — Orlando Pao* Paula

Kodcigoea — Dolorido. 901*40 — Orlan-

do Paea Paula Redrignea — Deferido.

8639*40 — Tbeolinda Tavarea do Lima —

Compareça noata Secçio.

DIA 11

9481*40 — Aluiaio Cavalcanti Caminha
Deferido. 9383*40 — 

Jouea Rabin —

Deferido. 9293*40 — Carlos Andrade Ga-

ma — Junto relatado com a modifica*

çio da formula. 9144*40 — Laboratorio

Rbea Limitada — Arcbive-ae. 9116*40 --

Laboratorio Arsioa Limitada — Coupa-

reça neeta Secçio. 9117*40 — Laborai o-

rio Araiou Limitada — Arcbive-ae. 8917-

.4 — Marino Comia Ferreira — Arcbive-

ao. 8987-40 — Mafalda Trani Fittipaldi —

Compareça neata Socção. 9111*40 — La*

boratorio Rbea Limitada — 'Archite-ee.

904840 — Humberto Mafra — Arcbive*

ao. 39-40 — Leonor Ricca — Deferido.

DIA 12

9624*40 — Hermes Tbeodoro hprenger
Deferido. 9254-M — Eliaa ÍSruea Lo*

pea 
— Compareço neata Secçio. 10502*40

~~ Tetraldo Joio Monteiro — Deferido»

800-40 — Odilon d'01iveira Cardoao 
' 
—

Deferido. 8555*40 — Pelydoro do Aoeve*

do Lemoa — Deferido. 8824*40 — Maria

Pinheiro Cavalcante — Deferido. 3213*40
Gurgel A Cia. Ltda. — Deferido. 4281-

40 — Itamar Jnnqnoiro — Deferido.

7185-40 David Morgado Hora — Deferi*

do. 7184-40 — David Morgado Hora —

Deferido .9276-40 — Laboratorio Vitez

Limitada — Compareça neata Secçio.

919*40 — Carloa Emilie Antnnea — De-
' 

ferido. 920*40 — Panl J. Cbriatopb Com-

paay 
— Deferido. 9290-40 — Eatber Ri-

eo;ti — Deferido. 9328-40 — Antonie de

Souaa Franco — Arcbive-ae. 9327*40 —

Antonie de Souaa Franco — Arcbive-ae.

9326*40 — Antônio de Sonaa Franco —

Arcbive-ae. 8492-40 — Fioravante Cenel-

li — Indeferido. 8533*40 — Carloa Al-

berto do Figueiredo Ceeta — Compareça

Mata Secçio. 932940 — Antonie de Sou*

aa Franco — Arcbive-ae 9270-40 — Ou-

tenio de Souaa Franco — Arcbive-ae.

DIA 14

9266*40 — Jeenna EIvira Taglianetti —

Campa reça neata Secçio. 9652*40 — An-

tenio de Souaa Franco - Arcbive-ae.

5966*40 — Caraacn Speranaa — Compare*

ça neeta Secçio. 6112*40 — Frederico

tfrandio Nanan — Compareça neata See*

çio. 6202-40 — Joaé Andrade Conçalvea
*- Mantenho • despache anterior. 6579*

60 — Ceni Reggiani do Agaiar — Cem-

pareça neata Secçio.

DIA 15

6770-40 — Soboetiio Dutra Heuriquee
Arcbivo-ae. 1152-40 — Jamil Peru -

Indeferido. 7385-40 - Agenor do Almei-

da Loyola - Dolorido. 9409-39 - Panl

¦ryere - Deefride. 333940 - Eduardo

Llne Ferreira de Aranjo — Deferido.

DIA 10

. U6H0 — Franciaco Som Banchriatia*

 

BROTOEJAS

ASSADURAS

FRIEIRAS

SUORES FÉTIDOS

no — Compareça neata Secçio. 4997*40 —

Scbering A. C. — Compareça noata Sec-

*••• **'640 — Maria Jandyra 4a Ma*
eede Vieira — Deferido) 943640 — Pe-
dro Zumkeller — Compareça neata Soe-

çio. 943540 — Podre Zumkeller — Com*

pareça neata Secçio. 957640 — Micbael
A. Pekornjr — Compareça neata Secçio.
7173-40 — Antonie de Sônia Franco —

Compareça 
neeta Secçio.

DIA 17
730740 - Dr. Alcidea de Lima e

Silva — Compareça noata Secçio. 619340
Helioa Homero Bernardi — Comparo*

mero Bernardi — Compareça ne«a Soe*

ça ne«la Secçio. 6194-40 — Hélio* Ho*

çio. 9452-40 — Carloa da Silva Ar mio
SJA — Deferido.

DIA 18

949240 — Laboratorio Orlando Kaiigel

Sj4 — Compareça neata Secçio. 4039-40
Caraaeu àperansa — Compareça neou

Secçio. 6350-40 — Laboratorio Pbarma-

ceutice Cérea Ltda. — Compareça neata
Secçio. 6542-40 — Joio Sette Ramalhe

Compareça noata Secçio.

DIA 19

5901-40 — Manoel Miguel ate Vianna —

Deferido. 651640 — Salvador Jefferaon
Ordine — Deferido. 678640 — Derme-

vai Barroa — Deferido. 785040 — Fio-

riano Ceaar de Carvalho — Deferido.

9541*40 — 
Joaé Pirea de Oliveira Diaa —

Anhivejp. 953740 — *ntooio de Soo-

aa Fraoro — Arcbive-ae. 9538-40 — Joaé
Pyea de Oliveira Diaa — Arcbive-ae.

954040 — Joaé Pirts de Oliveira Diaa —

Arcbive-ae. 954240 — Carloa Ribeiro de

Souaa Filho — Archive-ee. 9543-40 — Joaé
Pirea de Oliveira Diaa — Archive-oe.

9541*40 — 
Joaé Pire* de Oliveira Diaa —

Archive*ae 629640 — Erneato Silva —

Indeferido. 9375-40 — Erneato Silva —

Indeferido.. 630040 — Erneato Silva —

Indeferido. 4839*40 — Sylvia da Silva

Guimarioe — Deferido. 946640 — Harold

H. Roaan A Ltda, — Arcbivo-ae. 9578*

40 — Gerson Monteiro — Arcbive-ae.

9428*40 — Oyama de Almeida Rioa — Do*

ferido. 704040 — Heitor Sampaio Fer*

nandea — Deferido. 682240 — Joio Sai-

Im — Deferido. 4344-40 — Cândido Fon-

touro Silveira — Deferido.

DIA 21

9*81*40 — Laaaro Bruno — Deferido.

675840 — Pedro de Moura Campoa —

Compareça neata Secçào. 7050-40 — Luia

Pereira Luiggi — Indeferido. 620440 —

Otto de Mello MarconJoa Machado —

Compareça neata Secçào. 693940 — Ed*

gard Helbig — Indeferido. 693840 —

Conrado Melcber — Indeferido. 693440
Conrado Melcber — Indeferido. 6935-

40 — Edgard Helbig — Indeferido. 6936*

40 — Conrado Melcber — Indeferido.

693240 — Conrado Meltber — Indeferi*

do.6933*40 — Edgard Helbig — Indefe*

rido. 4054-40 — Raul Caatilbo — Dole-

rido. 592840 — Mereedea Belfort —

Compareça neata Secçio. 652940 — An-

tenio de Souaa Franca — Compareça ne»

ta Secçio. 1104940 - Horário kemp da

Cunha Franca — Com pereça neata Ser-

çio. 157540 - Sociedade Kiudanmon Li*

nJtada — Compareça noata Secçio..

DIA 22

1404-39 — B ene dieta Nogueira Duarte
Compareça a*ata Secçio. 358040 —

Sociedade Kindermon Ltda. — Campar»

«o neata Secçio. 5406-40 - Joio Valeu

tim da Metia — Deferido. 467040 —

Henrique do Oliveira — Deferido. 4068*

40 — Henrique de Oliveira — Deferido,

por equidade, 466940 — Henrique de Oll

veira — Deferido.

DIA 23

388140 — Humberto Mafra — Arcbive-

ao. 111640 — Angelina Juruaaf Flgliela
Compareça noata Se.-çoo. 7140-40 —

Joaé Carloa da Silva Nette - Deferido,

quanto á balsa. Cempureça pura enaa-

prir o deaparbo de 15-7-40. 000149 —

Lucinda Mnrtina — Campei a^a neata Se-

rçie. 706040 - Cetaeu Joaé de
C*m»*r*|* neeta Serçio. 709040 -

4* Qneiree 
—

Secçio. 1046-00 - Joaé Pltoa de Otb

ra Diaa - Deferido. 967840 - The-

uaaa Carchodi Nette — Comporeja noata

Secçio. 970040 - leal CieUto Sobrinho
— Compareça neata Surqin. 415540 -

Wllla - Deferido. 3791

Wttk - Dafe-

«Mu. 290140 - Raul Virgilie da Cnnha

— Deferido. 735940 - R. Ceutto *

Cia. — Deferido 8036 40 - Raul Virgi-

Ue da Cnnha — Dafatida. 800440 -

leal Teiaoira Hovan — Deferido. 0979-

41 — Joio Sono Ramalha - 

Secçio - 054440 - Joio Sette Ra-
aiMnamnn^^u
¦BB^P ^V^n

DIA 86

947940 —Canibal Cardoai

Soefio. 947040 -

Induatrial Pharmaceutica Ltda*. — Defe*
ride. 636740 — Arthur Baptiata Louroi*
ro — Deferido. 671140 — Antonia Mora-
bite P. de Albuquerque — Compareça
noata Secçio. 794640 — Luia Auriuo Bel*
trio — Deferido. 693040 — Paulo An-
drade — Deferido. 929340 — Joio Ni-
cola Argente — Deferido. 931640 — Pe-
dro Braga de Oliveira — Deferido. 9342-
40 — Manoel Carneiro Xavier de Almei-
4a — Deferido. 838140 — Bruno Moaai-
na — Deferido. 8383-40 — Alberto Fal-
ciola — Deferido. 779740 — Annibal
Leite de Caatro — Deferido. 8554-40 —

Obra de Aeaiatencia aa* Portugueoe* Doa-
amparado» — Arcbive-ae. 683440 — Emi-
lio Pereatrello da Camara — Deferido.
7486-40 — Cicere de Lemoa Furtado —

Deferido. 690040 — Nicolau Bucker Lo-

viae — Deferido. 5707-40 — Otboniel

Soarea de Mendonça — Archive-oe 2155-
40 — Merino & Cia. — Deferido. 9843-

•4 — Antonie de Souaa Franco — Ar-

chive*ae. 9658-40 — Inatituto Biochimice

4a Silva Salacar — Alicio
Tavarea Simões — Joaé Henrique Godoy
da Malta Machado — Fanstino Pereira da
Silva Júnior — Júlio Maravitch Mauri-
rio D ante Ineoo — Joaé Américo do*
Rei* Pereira — Manoel Odorico de Mo*

, 
— Manoel Falcon Braga — Weiner

Dexkeimer Pereira da Silva — Joaé Or-
tia Patto — Raymundo Lemoa de Meu-
" Cario* Alberto Corrêa — Bolivar
de Sousa Lima — Moacyr Alvea Cardo-
*® """ Alcino de Andrede — Francisco de
Aaala Miranda Pereira — Egon Falken*
berg — Nabir Arnouk — Franciaco Da-
ma aceno Ferreia Filho — Ivo Paetina —-

Hirsck Sc bar — Norberto Pêgaa — Oa-
mar Pella — Celao Ceear Papaleo — An-
tonio Gilberto Netto Velho — Armando
Unnea Xavier — Joaé Meirelle* Mariath

Pericle* Deatefani Espíndola — Car-
loa Caudal doa Santoa — 

Joaé Fernandes
f*®* — Antonlo Novaea de Medeiro* —

Abib Moaai — Joaé Darcy Ramo* For-
r*ir« — Samuel Scboinkman — Alfeno
Teixeira Branco — Aldo Newton Beaer-
ra — Jocelyn Serpa — Haimlton Rapo*o
de Miranda — Cadlito Didier Pitta —

Orlandino Martina Foneeea.

PH ARM ACEUTICOS:

Franciaco Auguato Cavalcante — Jacy
de Abreu Lopes — Henrique Monteiro
Alvo* — Antonio Rodrigues Coelho —

Anua Al vida Ferreira Gomes — An nette
Aguiar — Waldemar de Moura Santo* —

Guatavo Ferras de Camargo — Antonio
de Andrade Costa — Zilah Barbosa Vian-
na — Enripede* Faig Torre* — Jo*ina

vencem o?

7M

w — iiiotimio Diocnimict . , Ai, , 
*W1MI

Ligaro — Arcbive-ae. 9716-40 — Joeé 
* ®"w'rl Britto Filho — Semirami*

n:nliiA C^L.l.a.. a _ a  Aom aA PeiXOtO.

Annibal

tnoata 

Secçio. 5074-40 - Veiehlpel A

— Deter ido. 6543-40 - Joio Sette

Ramalbe — Indeferido. 420040 - O*-

rorine Ferreira Cardoso — Compare |s ueo-

!¦ Secçio. #91640 — Paulo Andreia —

Deferido. 9553-40 — Beato* 6 Machaia

— Cem pereço noata Secçio.

DIA 25

430019 — 04oricn de Silva Gêmea —

Deferido. 030747 — Oyama 4u Almeida
¦I-.  » « »». a&sn-tn _ a,.;, j,j,InPWTIwOa

Giolito Sobrinho — Arrhivete. 971840
Cendy de Caatro Guimaries — Archi-

ve-ae. 515540 — Ransoa Cercea — Defe*
rido. 859440 — Hilma de Vaaeoucelloa

Rocha — Deferido. 3145-40 — Alcides

Meaaia* Carne* — Deferido. 321540 —

Maria Paulina Parreiras — Deferido.

4309-40 — Adelino Nunes Pereira — De-

ferido. 692340 — Paulo Andrade — De-

ferido, quanto a mudança de noaae —

Compareça noata Secçio. 964540 — Siaa-

plicio Nunea da Veiga — Compareça nee*

ta Secçio. 179640 — Renato de Faria
Deferido. 

179540 — Renato de

ria — Deferido. 727440 — Farmaco Lida.
Deferido. 7272-40 - Chimica 

"Bayer"

Ltda. — Deferido. 7279-40 — Chimica
"Bayor" 

Ltda. — Deferido. 727140 —

Chimica 
"Bayer** 

Ltda. — Deferido.

6084-40 — Adelino Nunes Pereira — De*

ferido.

DIA 26

8624-40 — Francisco Frausino Certos
Compareça 

neata Secçio. 10019-40 —

Julia Vidigal do Vaaeoncelloo — Deferi*

de. 179740 — Renato do Faria — Do-

ferido.

DIA 20

959440 — Antonio Satyre B. Barbosa
Deferido. 803640 — Joio José Pao-

•es — Compareça aesta Secçio. 708740
Laboretorio Corti do Brasil Ltda*. —

Compareça neota Secçio. 957740 - Joa-

quim Aurélio da Coeta — Arcbive-ae.

7221-40 — Laboratorio Pharaeaceotice

Exactua Ltda. — Compareça nesta Soe-

çâo. 719540 — Plinio Calason de Si-

queira 
— Compareça nesta Secçio. 7196-

40 — Plinio Calaaen de Siqueira — Com-

pareça neata Secçio. 7194-40 — Plinio

Calmou de Siqueira — Compareça neata

Secçio. 719040 —- Antonio Satyre B.

Barboea. 034440 — Alfredo do Mago-

Ihiea Queirós 
— Compareça neste Secçio.

DIA 29

969040 — Henoria Andrade dos Sun-

tos — Compareça nesta Secçio. 9906 M
Francisco Barroso do Vaoconcelle* —

Indeferido. 990640 — Geraldo Brasil —

Compareça neata Secçio. 990740 — Wil-

sen Albino do Aoevede — Compareça noa-

ta Secçio. 990340 - Nilo 4o Almei4a

Machado — Compareça nesta Secçio.

996840 - Emitia Maria 4o Oliveira 4iea

Indeferido. 900140 — Cualter Fran-

cíko de Oliveira — Compareça noata Se-

rçie. 10SSS49 — José Pires Olivuira

Dim — Compareça nesta Secçio. 7080 10
Arnaldo Auguato de Morem — Defe-

rido. 6819-40 — Pe4re Ferreira Alvea —

Deferido. 070140 - Jorge Ahonbern4 -

Iu4eferi4e. 
'

DIA 30.

. 361140 - Al vero Peixoto Barhaaa —

Compareça nesta Secçio. . 737140 — Pa-

dro Fahaira Alvea — Iu4alerl4e. 5929-

60 — Arnãl4o Augusto 4e Meraea — Do-

ferido. 503040 - Humberto Mafra - Do-

feri4o. 656340 - Zalmira Diaa Agnim
Defori4o. 9960 18 — Laberatorio Vi-

tex Limita4a — Dafsri4a. 9601-40 — Cia-

se Laboretorit* * Limito4 — In4aferi4o

1039040 — Uh SoeÍleda4o

Peixoto.

CIRURGIÕES DENTISTAS:

Maria Luixa Monteiro do Castro — Al-
eme Alves do Arsujo — Humberto Bar-
roa de Oliveira — Antenor Butler Brow-
no —¦ Maria Luisa Moreira — Sampaio —

Roberto de Vasconcellos Leaaa — Joio
dos Ssntos Pinto — Racbel Kauffman

(Apostilado para Rachel Welula) — Joaé
Figueired» — Gastio Glycerio do Gou-
via Rcia — 

Joaé do Andrade Mello —

Joio Machado de Freitaa — Annibal de
Lima Andrade — ítalo Porcio D acorro
— Heracio Lima Rodrignoa — Ary de
Miranda Nevm — Vivaldo Aqgasro da
Silva Braga — Braail Washington Cewr
do Arauje —• Antonio Camp^t de Olivei-
'• — Jaeyntbo Joaé de 01iv«irt Jnnior

Fodra Raia — Waldeaairo Borges Gon*

çalve* 
— Leonardo Vietor Fereira Fi-

gueirede.

MÉDICOS VETERINÁRIOS:

René Straunard — Joio Ferreira Gne-
de*.

ENFERMEIROS PRÁTICOS

INSCRIPTOS:

Agnello Pereira — Hilda Duarte de
Cartre — Manoel Carrera Pas — Daniel
Martins Ribeiro — Ananrclino Pereira
Fortes — Antonio Monteiro — Roaita
Véga — Jmo Baptiata Serapiio — Caro-
lina Monteiro — Nair Silva — Noemia
Gouveia Guedes — Ottilia Leite Ferreira.

ENFERMEIRAS DIPLOMADAS:

Franciaca Caramaru* Genuine — Noe-

mia Guede* Mendes — Regina Gosnea do
Eq^irito Santo — Humbertino Agripina
Santini — Maria Clotilde Gonçalves —-

H 
D

0»

^H

<t»

Copacabana tsm nova a

awdaraliiiaia 
phanaacia

Inau^urou-se, no dia 23 deste
mez, á rua Miguel Lemos 2-B a
PuMmacia Jardim, dos srs. Jar-
dim, Lemos Sc Cia Ltda. com bem
montada seoç&o de perfumaria
e obedecendo a todos os requisi*

tos modernos.

Aos seus innumeros amigos

que compareceram ao acto inau-

gural, offereceram seus gentis

proprietários uma taça de 
"cham-

pagne" e finíssimos doce&.
"A 

Gazeta da Pharmacia" 
que

íez representar, deseja ao novel

estabelecimento do aristocrático

bairro de copacabana. longa vida
commercial 

pontilhada de opti-

mos negocios.

SE. PHARMACEUT1CO

Tome-se leitor constante o cer-

Ir da GAZETA OA PHARMACIA,

garantindo-se com «na assigna-

tura onaoil, para a remessa re-

galar jornal.

Mareellna Mesquita dos Santoa — Juditb
Ripper Chalreo — Regina Ribeiro da
Silva — Enthalia Loeada Fraxio — La»

ra Mag da Silva — Hilda da Silva Lo-

wda — Nair Teixeira de Sampaio — Ju-
lieta doe Santoa.

— Pedro Peneira Ai-Defarido.

em - ludsisrtte. 400740 - .Mar Kb

ootv — Dafhilde. 657540 — Brano Preo*

peii Paralari— DaOarida — Daiaridu.

BM-tO - Bsujamla Rsatnds 4a Cesu

Reio — In4eforido.

DU 31
»"«  hUmi, «-¦-»-«- -«

¦599740 
- Joaquim Ribeiro de^B

fT- Deferido. 71124|^HjH^^H

Incida

ÍRiot

IDIPLOMAS REGISTRADOS DLRANTEI

I O MEZ DE OUTUBRO DE 1940

MÉDICOS: '

| Raphael Coata Crua Figueira — Sylvio

Contelvm Continha — Ranier 4a Paula
Helvécio Broudie — Maria Aurélio^^^^WGIadstsus 

Antonio 4a Silva Po-

Antonio Auguato Teixeira Tu*

PBBB— Joaé Rim — Rtooa Rnlfen

Luia Augure Monteiro 4r Tolaie —

Gil Moreira Filho — Abel 4e Aaaaral

Coata — Titlo Oaorie THVHIH

lite Sou tuow — Milioai 4o Castre^H

aitMCiatt asiaias I

A OtflMIMA 9MNCIAOA I COMPIOTAOA MO 
|

3 

Maleitosan I

MiSMI lltOtCIHOl-OVIHIMA I

pgM- «*

¦m. ¦UflBflHSSuSWAMMSwuSI ,

INSTITUTO MEDICAMENTA

ESTABELECIMENTO CIENTIFICO*INDUSTRIAL
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0



19 Outubro dê 1M0

Defesa apresentada

num ruidoso 
processo

Transcrevemos, tiniu», as razões de de

fesa apresentada» polo advogado Numa P*

reira do Valle, da capital paulista, m /«•

vor do teu constituinte, pharmoceutieo Luiz

estabelecido em Jundiahy, no Es-

de São Paulo, coademnodo pelo Tri-

da Segurança Nacional i perna de

t meses da prisão cellular a multa da t

tantos da réis em processo em que te viu

envolvido per circumttoncios lamentavets

Ha defesa desse profissional, a pedido do

Jorge Veiga, a para fins dt revi•

do respectivo prtcesso, foram ferem•

tlguns qmesitot pelo previdente dt

Vniio Phtrmtceutict da Si» Paulo. tr,

professor Raul Votta, t respondido* por

uma lemmissie dt technicoe pktrmacemii•

ma por alie nemeuda entre sócias daquel¦

Ia prestigiosa entidade associativa, quesitos

4 respostas que, tombem, divulgamos e te-

geir, ptrt conhecimento dot nossos leitores,

<m seja da dittinett classe phermaceutiea

dt p*iti

DEFESA DO RE'0

Laii Caetano. phar moceutice, eatabok-

' 
«Mt neata ckM« de Jundiahy, A rua

ftoaario numera hwmi e trem, apreaetrta •

1 aua defesa no pwcwia crime, que lhe é

instaurado por (kDUBoii do Procurador Ad*

jante, de. Joequim da Aserade, per

ler e réo, togaaéo tem ¦ denuncia, incer-

rido no trtife i', l*a b, do dearsie-lei

U.0 869, de 12 de novembro de 1938, o faa

4a maneira tocaia te:

Da denuncia cooata que • proprietária

da Pharmacia Noa* Senhora da Appare-

cida, é rua de Roaario n.° 73. neata eida-

dte, cobrou a exorbitante hnportancia de

a$50e per modksmento que ferueeeu, me-

diante receita, quando aa realidade, toa#

medicamento», aeguado o ante de esame

de folha» 12 nio dariam ultrapmiar e pre-

g» normal de MfSOS. iadaatve » 
*(* 

H»

tt tratar de «ervif» aoctunie.

Acnreeeeuta a denuncia, que • aecuaado

con festa a aua tirpt «flwiçi# é folha»

1S v-, e entende que aendo pharmaeeuti-

ee lhe ataiate a direito de agir ikcrkione-

rlaaaente no e*erci«ie de ma nobre prefla-

ale, concluindo per declarar 
"que 

ea de-

eumeatoe conttante» de» autea provam a

teci o delictuoaa de accuiede, que, abo-

umio da premente nocmtidodo de ana ri-

clima, cobrou cerca de 100 
°|°, 

noa medica-

monto* que avleu*.

Nio ebaumte a centideração daviéa ao

digno orgie de juatiça, e o mu conheci*

mente de direito criaaiual, e réo pede tt-

cença para, de mm defeaa, conteatar aa affk-

maçõe* que acaba de transcrever.

Doa autoi do inquérito, que forneces ha-

te para a denuncia, a nio aer, talvea, no

relatório de delegado de Policia, • ermo.

are. ir. Procurador Adjunto, nio podaria

ter encontrado qualquer ele minto proba*-

te que autorlanm alguém a afirmar que a

réo, aviando a receita em queatie e cabras-

do por eik a importancia dt 21ISM, tf-

vene ultrapaaaado e preço normal 
^ 

de

lOtSOO. Documento* gracioso» fornecido*

por ontroa pbarmaceutkoa da mearna ai-

dade, rivaei do réo, náe podem mr aoceite»

como elemento* de provai, notoriamente em

nm processo crime no qual ae joga com a

honra e liberdade de acenado.

Ae contrario do que affirma a deoua-

cia, o preço cobrado pelo denunciado foi

norma) a meemo abaixo do normal, atten-

dendo-ae a que teve de aervir a cliente en-

tre aa 23 e 24 beraa do dia mencionado ua

denuncia. O réo mandou aviar a rneama

receita na Pharmsaie Santo», uma da»

iiai* importante» da capital de Sie Paulo,
'a 

aquella pbaraaaeia cabreu, a quantia

de 221000, conforme prova e documento

que já deve ter aida junta, com ontroa

ao» antoa de preeaaaa

b> - A

Cambem nio

tnmento, ou depoimento, a

te do relatoria da dilegaii At Policia, da

cuja peça o réo ik lave conhecimento, par-
'quanto 

eómeum uma vea foi convidada ou

citado para fomparecer i Policia, a e*a

única vea, M quando premeu st ram de-

clarações. A denuncia indica a folhaa II v.

temo tendo a pagina em ene m encontraria

a ronfiatio do réo de que 
"tendo 

pharma-

ceutico lhe ataiate o direito dc agir ditcri-

cianariamente aa exercício de aua nobre

.pceáMeao".

« O réo. nunca, am qaalaa.t oppertunida-

d* au phme da preceaao, nam aaeamo Ura

teria feita mmalhame coufimie.

educada, com diploma de uma

a conhecedor de» teu» di-

a do» aeua devore», nio poderia fa-

tal nafaii, par iaao qn« e«ta na-

aos, aoria contrario

A ama mm+n da

policial

pala

| deu umTSir H a qual .

Jmm aaè a i-M. Sa

réo teria abuaado da

lidado da taa vktiam, a, caaaa t» da-

ma ia, inconaiateote, ai»

nbama prova digna da oar aonaldecnda eu-

me tal. Havendo variaa pharmaciaa
cidade, o poetadar da receita nio

neeeaaidada o nem ara abaigado a da ,
ferencia á pharmacia do réo. Sa o preço pa»
dido nio lhe convinha ella tinha a Iiber-

dado de pracarar nau outra phnrmaeia
dentre aa 11 aqui exiateutea.

IV

Nio foi n cliente a 
"pobre 

vktima", quu
e^ontaneamente procurou a Policia para
denunciar n réo da 

"culaaaiteaa 
exteraio**

que 
"«ofírera". 

Foi o pharmaceutàco pre-
feito aauaicipal da cidade que, mbende, nu

dia aegninte, qna aquella homem havia

feito 
# 

aviar aquella receita na phnrmaeia
do réo, o chamou, pedin a receita, o per-

gnntou quanto pagou por aquellea medica»

mentoa. Ao aaber qna a réo tiaha cobrada

21S500. declarou que aquelle preço era es-

orbitante, que «lia prepararia a metma

receita por 101500, aconselhando a ia tare*-

todo a queixar-te á Policia da «starcia

qne aoifrera.

O tal pharmacautico prefeito aeentpn-

nhon o Intereatado á Delegai ia de Poliefa,

o inatruiu aobre o qne dmut diaer, tenda

acompanhado o procetao do iaqserite, ai-

ficfoeememe.

?

A rivalidade entre officiaa» do saans»

affldo i ama caias tia conhecida a aarf-

ga qne péda ter lurada i opaca anterior

nsaeimeuto da- Noaao Senhor Jeasa

Cfrrioto. E te eme rivaHdale m verifica

p* toda a parte, caia irritante ee acesmsa

noa logaret da hrtAier. onda todo a asa-

do ae conhece, toden aio eampsdm. malta

blabübota da rida alheia A'Am deam

miaaria, «é hoje impe ml vd de aer

eatlrpada da oaia da» tociodadm brnusaa,

ha um asam farto que eeacerreu para a

imervençle do pharaaacuutieo Mmoul An-

andei par aer panes,
amiga da ria, E* a ee galam. O

ka prefeito formos am truct eam va-

rica ontroa pharmaceutieoa da cidade. O

truat teria, a tem. coma atlaahi, manter

pro«e uniforme ia phsauaseiae aaaocia-

daa, a naturalmente, com a immediata een-

aeqnenck da eiovaçia daa preqee.

Truta cem a»maM»aw ebjoctivoa é asm

coim qse cantitsa crime «alia a economia

popslar o, p a isenta, panida pelas laia ase

a eem moomi

Jandiahf, 36 de março de 1M0. Pr. Numa

Pereira da VaUe. Luta Caetano. ¦¦

QUESITOS

Fraaeieco Tavaroa de Oliroira Filha,
Eurotiiidee Herculana do OUvoke a Aur#-
lia Leme de Ahrea, pbarmacoatieo» —tab«s
laddo» neau capital,

da 
"ütriio 

Pharmaeeadca de Slo Paula*,
aa qualidade de parkao, deeiguadm pala
sr. praakknte,

Am qna Ihea foram

Ao primeiro qaeaita: 
"A 

pwttcrlpq;* da

qnal eosMam meteriam do enrathro» a iuo-
ai il s 1111a aa s é eoracteri J

|HHki 
receita mediesf* I

¦Sim. — Pelo» elemento» oathw)»* chegJ
am» é eenetuaio qsa a docamente em spnr-

(a mtiafm todaa aa cri geneLaa daa tratai

5* ^ tratai
doe de Arte da Formular"; tiaha o samo
do doente; cataram bem eapecifkodoaH
medicamento» « artigoo de carativoetH^I
tara a am. é, a atada da aerem applfl
eadae; catara dstoda o Mlm^HH
flaaional legalmente habilitado

JAmiaa. ae primeiro qseefto |

laia d, trata aa dê uaae ro-|

¦Adcmak é para aalkatar qne. na rafa-
rla^ejejtaharia, além daa tsratfvas —

ata dura da caadkala -

a «na

biamutba a a estts, auu aa»s-

Çia akaolka da camphars. «ormm mm»

qo* emitem tampe o

amnipulsjio.

^Ao^eepmda 

qaaatte^ 

^Eem 
ywnriptli]

rkdo aorarnl do trabalho, imo 

".^¦S

ti hera», inplic^^H^H

fia do paefof**

Nio ha que rarille^a^m^Wa^^^M

prim leia trabalhiatm

raria dataimissm qaa a trabalho eatraordil
neria e o aocturno fira de^HIHH

HVPV<f;r|

^^Rara. mjaml

| qna am aaMia

A ana fatam|la d publica e netoria par
itte qna a ar. Pclagode da Policia fas

kaa faa o ar. Pclagode do Peftria

ré aaAmk. Caaaa porém é chefe

truct a pharmat enrico p«uleite am lei

ehefaa polWcaa da lasal. a ar. IMegada

da PaHek fm viataa gavdm. r tat

per Iam qaa m eeeaama Km qne a

cego é aqaaüa qna ala qnar w.

A coim ar erpllea naturalmente:

O Delegada de Policia é amigo intimo

do padeito a todaa m aeltet rae com ettc

a eatre» fraqamtsdatm da pharanria. pa-
lectrar.

é da 59 T ao valor dei

Ora, ae éa elaaaea trabalhiatm Um» é
tida com direita per ki, par que rH^|

pharmaeeuti ca que é sm tfnbalhadwH
mllactaal, uia péda aaraaat^^^^^H

direéloa?.

Am mreaire qaadln 
"Eaiata^^^^H

gal qaa limita ama maliiaiii^^^^^B

Nio. —^H

tadnal aa federal, qua imhã ub*llade drã-

gaa, prodnctoo chimkea, aaperialMadm

pharmaceatkm a 
"¦oditmtrntoe". 

Nio «o|

allepno, ainda que muito auperikiatmenaa.

a acto

Tomado 
pela 

força dos sedento»,

Na vontade falai do w« império,

Fntrci um dia aa seiencia a sério,

Sequioao de ler eoahecimeatoa!

£ procurei saber dos ekmeotos,

A* Ias dos lirroa mm conjunto ethereo,

A grande explicação desse mistério

Que se deavenda em falgidos momento*!

Em tudo eu ri a Natureza augusta.

Branca, «ofelfane, majestosa e 
justa

No «en constante labutar 
profundo,

Como am sonho do céo que 
resplandece

Ante a luta dos homens- 
que fallece

JMa grandeza de Deis movendo o Mando

MJRVAL TORRES

!

ÜROLITH ICO

a remedie amda

foi

ALMANAQUE BRASIL

Eseala éa Mwnaaela de

MMria Praia

O relatorto do iaapoctq^ junto

a assa Eaeoia, foi conveiilki em

deiigencias 
peto Conselho Nado-

nal de Educação, segundo pare-

cer do Prof. Cesario de Andrade,

K#mçS# nriM 
pifi

abata

(zorkims 
— cirmra xnd,.

3M4« (1911)

O reagente é am mato da

csrmlm a em aeftdo am-

phurlco concentrado.

Em 
presença do acklo borico,

& cor patsa do aahnolho para
o anil, Würes davMo â forma-

9>o de un ester Interno com-

ptexo de exldo borico.

flniatbilldadê: 0,0001 mgr. de

boro em 0,03 cc.).

ICammkaia Kagaladart

l« da praduaqla, na t

ter

CARfÕNÃCEiH

canaH

CAIXAS C CARTUCHOS

ftUM QOAJjQOd nu

LUSO AMEM-

LTDA.

PAPELAO

? I

Karamanm faaando i
' mm alga am.

aequnda piopoaifie dannnria

19 bueeia em qualqaor da-

,«few acaw -

Neam cata uia padamm pratrudir de le

vantav eerim ranauani as prteadiatenta de

Dalagada da Paiicia, par ter eate, quando
mandos citnr a réa, a eamnerecer á toa

preaença, sa inicio da iaqaariu, abnaamlo

da antoridada de qua m acha Ia metida, ler

naodo de linguagem graaaaira a I enkuota,

chegando meamo a abrigar a réa a raatitak

ao eÜeato a quantia da MÜN, em

a atam antatidadi

a Mas da tua eeaapteueia, a rautlalja da-

vida ao aHadile cJianm.

Em tam eandi^Vt». á riam ft daruaaan-

vm affereeidm o da mak qna doa aato»

cenata, a réa eapera a requer a aaa abeolvi-

tia. Cattm par qaam da dbam. — R<4 da

Natanmnhm: Joio Saptlata Ourada pbar-

SMceutico. rua Vigaria leaé Badrifsm.

leia Cnaha Jaular, pharmaaaatlia, na

Pr. Terrm IVaraa. Beanlva. Na llmlia 23,

d» pagine uma, csumBamea I palavra».

a esefaaira-

^^^¦^Eapacialidada» Pharnnrauticml

qse, sa esm sie m encontra aeaa ad. I
Ha receita qna doa motive é Iraaailal

aéa lama* dek aaedicsmantm; pé de asà-

skrata da hiraantho a aolaçie aleaoikal

de eamphora, qna per mala qaa ae quekt,!
jtaaai» padaria am canaidaradm eapoeiaP l
dadeo pharmacauticaa; aio 2

galonkm; 
"am 

ép o nam aelt^^^^H

¦JJjjJgjhjgnjl tareeira o qaerta, eu-|

- 01 
Mm

• 

, 
T T P O O R A P H IA

CAXALATA — Nave tfpa da

«0â 00 23-1819

¦ Cebrea par ella a importanok do 24>0S

(viata tamaile quiabeutoe rék). Tende
nrmonie a eam aciaaa, pergunto-ao; E»er>|
hlten as oobrauqa quu hs^MM

_T asmame^—IWWW

II 

carnta rék). em terna da qsal ua

I 
••• lenta celeuma a lavou éa md

brala aae Mbe^^H

jamak arrienaalHSH

a •

gbUfia, talaCa

diária

aaedlea.

ala i, aia Iel a

salsa
— "artigoa 

para eafarttee* (As

amda Calooiea, 1* Cd.)) Vingela em aaa

tratada da Technka Pharmaeeuti

macia Gdenka). nem a eflm fa

ria.

Camd avante — "Nuevaa 
partiem da

\ ciaeaifica-m 
"artiam 

a amta-

riam para «arativ»»M; Gorara — *efcje-

atm para earatiam"; A. Caria st A. List,

Phsrsmck Galsmka, ad. da 1919, tsad

clmaifka cemomtigM paracurativeo.

tabeiociéo em eédode do iaeariar aalktoa-

do, eatre m O a 14 haraa, para
receita, da qual eouetevat

Uam coisa da gaaa laminada,

Uma atodara da mmbrala,

SM de aab^itfsta de

M0,0 de akaal

aa um «rsssaa etaaaae. ncanaa o praem.

par baaa m paaqm de rara- f~ ^ namhm dm lavm
- a . . o aamam m maMaaas

h ipplliaiito éT • 

P*fee da

a receita em apaufo, saoaaaaa a

tomaada-t» por hsm m

ss capital t

NM de alesol

de aab-aitrate éa

1 aa. da gaaa

1 — atadnra de

I Si a eatm pre^e» addédeaa

Imm a mo am aafarianoo otra
Hmim mmla manliBlsrãa r

Kaa, acondicioaammte o 71

[lei ariado a receita.

da praia cobra-te 2S

Ida llUSé

79SSS

em aaam paia ated^

¦l 4
* eccapféa di paUnT^H

m Ne mercciio da

riéat

17HSS 
•

>l a

ler-

em ana alia m di-

^¦riaama faa aé m

| 
m FacaUodeii aaa»

MUfdaT*

^^rahuflbe phsrnmi anil

¦ regulado par lei. é

ak.. a

(riam a am aril.

,>»n»iiai'i'i(<ir<»tsiN
ua

a réa

é qaa

da réa, na bypetbeee.

¦ A eake aia arré

^Br. Bastará ceteiar^¦di 
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MEDICAMENTOS ESPECÍFICOS

P4oDr. OSCAR FONTENELLE

cabega,

A ohimiotherapia proveio cia

idéa de destruir 
"in 

vivo", pelos

antisepticos, o agente da enfer-

midade. E' preciso não confim-

dil-a com o uso dos medicamen-

tos, em geral, pois quem prescre-

fe, por exemplo, bismutho na ul-

cera gastrica, aspirina na dôr de

bicartx)nato de sódio no

, não está recorrendo á

otherapia, como talvez pa-"eça, 

visto applicar substancias

chimicas. Em taes casos, e nos

idênticos, praticará, apenas,

Ifhwmacotherapia. A chimiothe-

Ètapia 
não abrange todos os me-

üfeamentos; exclusivamente, os

ape tenham acção directa ou in-

jéirecta sobre o agente infeccio-

«o. Marfori bem a define: 
"En-

tende-se por chimiotherapia o

tratamento ethiologico das mo-

léstias infecciosas por meio de

«tentes chlmicos, naturueg ou

igyntheticos, capazes de matar no

interior do organismo hospedeiro

os parasitas (protozoarios, bacte-

Tias), que são a causa da moles-

tta, sem que as doses necessarias

para tal fim acarretem malefício

ao organismo do doente". Foi

Binz quem, no anno de 1867, per-

cebeu, pela primeira vez, a rela-

çáo entre certas causas mórbidas

e determinados medicamentos.

Ainda demonstrou que a quinina

destruía, facilmente, numerosos

organismos inferiores. Na reali-

dade, a chimiotherapia data do

emprego da quinina no impalhi-

dismo, remedio de combate ao

hematoeoario que determina a

palustre. A phase classica desse

methodo se iniciou, porem, mui-

to para cá, em 1902, quando se

estudou a acção do ácido arse-

nioso sobre trypanosomas dos

ratos. Em sua historia, destacam-

se os nomes de Laveran, Mesril e

Ehrlich, o qual, em 1910, lhe lm-

primiu vigoroso impulso. A de-

nominação actual — chimiothe-

rapia — é da escola de Ehrlich.

Hão se pode provar que os medi-

camentos chimiotherapicos exer-

çam os seus effeitos por uma

acção directa sobre o agente pa-

thogenico ou se augmentam os

múltiplos meios de defesa do or-

ganismo. Marfori escreve que os

factores biologicos cfb organismo

infectado não permanecem indif-

ferentes, mas põem em acção to-

do o seu poder defensivo, accres-

centando constituir isso outro

modo de acção do agente chimio-

theraplco. São palavras com que

completa o seu pensamento: 
—

"Neste 
sentido, attribue-se nota-

vel importancia ás substancias

que têm affinidade particular

pelo systema reticulo-endothe-

liai. E* sabido que a acção chi-

miotherapica indirecta de certos

remedios consiste na mobilização

dos macrophagos, dos leucccytos

granulosos com funcção phago-

cytaria e enzymatica.

•Vara vários productos chimio-

therapicos cumpre admittir, tam-

bem, uma organotherapia, isto é.

aqção therapeutica electiva sobre

•Organismo doente, séde do pro-

cesso especifico". Assim explica

Marfori e acção ef ficaz parti-

eufer sobre tecidos e órgãos, que

apresentam lesões especificas e

nos qttaes o remedio se vae fixar

elsetWamente, como acontece

com.o lodureto de potássio rela-

«vãmente aos gânglios lympha-

indivíduo syphilitico e

lueticas cutaneas.

o citado autor consi-

dera mais outro factor ou seja a

retecção que alguns medicamen*

• Io* êe moatram capazes de pro-

-tocar nos fócos mentidos, a

s

exemplo dos saes de ouro, que,

segundo elle, produzem nos fócos

tuberculosos reacções próprias a

excitar processo hystogenicos

immunitarios antl-bacillares. Se-

ja como fôr, os agentes chimio-

therapicos possuem propriedades

tóxicas tanto para os germens

causadores das enfermidades

como para o organismo, expri-

mindo o ideal a obtenção de dro-

gas nas quaes se haja elevado

ao máximo a acção etiotroplea e

reduzido ao mínimo a organotro-

pica, o que vale dizer, efficada

maxima contra a infecção com

prejuízo mínimo para o doente.

Se fosse possível tratar os ger-

mens no organismo humano co-

mo 
"ln 

vitro", teríamos muitos

meios de exterminal-oa.

A questão é que se faz indis-

pensavel que os antisepticos

administrados, ao destruir a

massa protoplasmatica parasita-

ria ou da bactéria, não attinjam,

mortalmente, o protoplasma cel-

lular. Para difficiultar mais o

emprego dos antisepticos lnter-

nos, sabe-se, como refere Savy.

que os tecidos modificam a con-

centração das substancias acti-

vas, que chegam até elles, e que

o organsimo transforma os me-

dicamtntos graças ás proprieda-

des reduetoras do protoplasma

celular, de sorte que, logo que

soffrem contacto com os elerneii

tos cellulares, sua actividade pó-

de redobrar, como pôde desappa-

recer. Em chimiotherapia é pre-

celto básico que as doses sejam

suffcientes sob pena de, ao invés

de anniquilal-os, acabem au-

gmentando a resistencia dos ger-

mens que afinal se tornam ln-

sensíveis mesmo às doses ade-

quadas, com as quaes convinha

ter realizado o tratamento desde

começo. Não está a medicina

muico adeantada quanto ao nu-

mero de Infecções, para cujos

agentes oocasionadores possue

meios de combate de natureza,

chimica. Essas infecções são,

sobreturo, de origem paratitarla.

Entre ellas figuram a 
"bouba",

determinada pelo 
"treponema

pertenue" morphologic amen te

parecido com o espirocheta da

syphills e que é tratada, ef ficaz-

mente, pelos arsenicaes, triva-

lentes e pentavalentes, sobretu-

do pelo 914, em injeoções veno-

sas de doses progressivas, desde

0,15 a 0,75, ate total de 3 a 4,0; a
"syphills", 

tratada pelo arsênico,

bismutho. mercúrio, vanadio; a
"dysenteria 

amoebiana" 
pela ipé-

ca e seu principio activo, a eme-

tina, pelo yatren e o rlvanol; e
"impaludismo", 

pelos saes de

quinina e pela atebrina, plasmo-
china, azul de methyleno, neo-

salvalsan, estovarsol; as 
"esporo-

thrlcoses", 
pelo lodureto de sodio

e de potássio; algumas 
"trypa-

nosomiases", 
pelo moranyl e ar-

senicaes; a lesisemaniose, 
pelo

tartaro emetico. Infelizmente,

não se conhecem subtsancias que

possam agir nas infecções bacte-

rianas, nas septicemlas, com a

mesma efficacia dos medicamen-

tos específicos das enfermidades

de origem parasitaria. Nestes ul-
timos annos, tem-se aproveitado

a afinidade especifica de certas
fispecies microbianas 

por produ-
tos corantes na esperança de que.
fixando-se sobre os corpos das

bactérias, supprimam ou dimi-
nuam sua actividade 

pathogeni-
ca. Com um modo de acção di-
versamente explicado, ainda
mais recentemente surgiram os
sulfonilamidas. sendo já consi-
deravel o numero de éspecialida-
despharmaceuticas 

existentes no
conftnercio tendo-og 

por base.

Aos anniversariantes do mez

de Novembro antecipamos o

nosso cordial abraço, auguran-

do-lhes innumeras felicidades.

RECEITAS E FORMULAS

PÍLULAS hemostatic as

(Huchard)

Ergotlna  2,0 
#

Sulfato de quinina .... 2,0

Digitalis empó  0,20

Extracto de meimendro . 0,20

Para fazer 20 pilulas 
— Tomar

5 a 8 ou 10 por dia, nas diversas

formas de hemorrhagias, taes co-

mo: metrorrhagias, epistaxis, he-

moptyse.

MISTURA ANTIGASTRALGICA

(J. Simon)

Tintura de calumba .. . 10,0

Tintura de beMadona .. 5,0

Tintura de aconito .... 5,0

Elixir paregorico 5,0

Tomar 5 a 10 gottas, antes de

cada refeição.

CAPSULAS CONTRA A PRISÃO

DE VENTRE HABITUAL

Magnesia ingkaa  26.0

Cremor de tartaro .. .. 13,0

Bicarbonato de sodio .... 2,0

Oleo-saccharureto de anis 1,0

Misturar e dividir em 40 capsu-

Ias. Tomar uma capsula no co-

km anmiMi

Al^mdisso.

meço de cada refeição.

PÍLULAS GHOtAGOGAS

(Huchard)

Extracto de rholbarbo .. 1,0

Extwrcto de meimendro .. 0,30

Podophylina  0,30

Sabão medicinal .. .. .. 0,30

Faser 10 pilulas. . Tomar 1 a 2

por dia, nas cottcas hepathicas.

Desejando tornar citas pilulas

mais actlvas pode ser addickm^-

da 040 de aloes.

VINHO PHOSPHATADO

Phosphato de sodio .... 0,6

Phosphato de potássio ... 3.0

¦wr

i

Vinho (typo Malaga) . 200 c.c.
Xarope de cascas de la-

ranjas  
60,0

Dissolver. Um cálice no fim das
refeições, como tonico reconstl-

tuinte.

LINIMENTO CONTRA DORES
Chloroformlo  

5^
Ale00Lato de Fioravanti . 40,0
Tintura de pipi  10,0
Álcool camphorado .. .. 50,0
Linimento de sabão .. .. 30^0
Essência de hortelã .. V gottas
Mentol  

2,0

Misture, em fricção sobre a

parte dolorida.

SR PHAKMACfcUTICO

Assigne a GAZETA DA PHAR

MACIA oie é o seo tornai.

I 0 cincoMtwurio

I pfnrancia gueto

I Santa Victoria do Palmar, lo-

caftidade sul-riograndenee, viu

passar, recentemente., a data

I cincoentenaria de um dos- sen*

mais conoeituados estabeleci-

mentos, a Fliarmacla Oentrai,

situada em optimo ponto da cK

dade e gozando de alto prestigie

e do mais firme conceito entre

cs, habitantes locaes.

A Pharmacia Central foi fun-

dada pelo ar. João Antunes da

I Silva, que deu ao sca estabelé-

cimento o melhor dos sana cs*

forços e graagecu para dlc o

conceito de que desfrueta hoje.

¦Mais tarde, esse estabelecimen-

to foi transferido ao seu actual

¦proprietário, nosso coUega Piau-

cisco A. Plastino, 
que manteve

as tradições da pharmacia ad-

quirida, melhorando-lhe, com o

decorrer dos dias, installa-

çôes, até localizal-a no prédio

¦onde hoje funcciona.

I O facto foi oommemorado,

¦em commum, 
por toda a popula-

çáo de Santa Victoria do Pai-

¦mar, que vé na Pharmacia Cen-

irai, não apenas um estabeleci-

¦mento commercial. mas "m lo-

cal onde são acolhidos com os-

¦rinho e desvelo, todos os que

¦soffrem, afim de que sejam mi-

norados os seus males.

Dia 1 — Victorino Moreira de

Utra, estabelecido com pharma-

cia em Santo Amaro da Purifi

cação, no Estado da Bahia.

Dia 3 — Ismael da Rocha Oal-

vão, estabelecido com pharma-

cia em Sertãozinho. no Estado

de Pernambuco.

Mohahir Pires, estabelecido

om pharmacia & rua Visconde

do Rio Branco 336, em Nlcthe-

roy, Estado do Rio.

Dia 6 — Luciano Assis, estabe-

lecido com pharmacia em Pe-

drelra, Estado do Maranhão.

Dia 8 — José Adry Midley.

estabelecido com pharmacia em

Pirangy, Estado da Bahia.

Dia 9 — José Pacheco do Ama-

ral. estabelecido com phanna-

cia á Avenida 28 de Setembro

n. 344, nesta capital.

Dia 11 — Octaviano Tebo.

Sant'Anna. estabelecido com

pharmacia em Carmo, Estado de

Sergipe.

Dia 13 — Douglas Calder, de

The Syney Ross Company, sita

á rua General Argollo 1S3, nesta

capital.

Dia 14 — Augusto Norberto

Pinto Balthasar, estabelecido

com pharmacia à rua Carolina

Machado 1566. nesta capital.

Dia 16 — Benjamin Monteiro

dtis Santos, estabelecido com

pharmacia em Cordeiro, Ditado

do Rio.

—Valerlo Axfcues Pereira, es-

tabelecido com pharmacia & rua

Barreiros n. 162, nesta capital.

—Hans Martin Lohmann, da

firma Hans M. Lohmann, sita

á rua São Pedro 110, 2° andar,

nesta capital.

Dia 18 — Waldemar Blem

Bidstrup, da ílrma Dr. Blem &

Cia., Ltda., sita à rua da Alfan-

dega 93, 1° andar, nesta ca-

pitai.

Dia 20 — Fernando Rosa, es-

tabelecido com pharmacia em

Antônio Prado, no Estado do Rlc

Grande do Sul.

Dia 21 — José Barbosa Netto,

estabelecido com pharmacia em

Barrra do Corda, Estado do Ma-

ranhão.

José Celso Lanna Santos,

estabelecido com pharmacia em

Queluz de Minas, EUtado de Mi-

nas Geraes.

—Domingos de Almeida

Cunha, estabelecido com phar-

macia á rua João Fes ôa 86. em

Campos, Estado do Rio.

to tom

Sêcradtfii

. O Conselho Nacional de Mu-

cação em sua 27» sessão da 2»

reunifto ordinária deste anno ap-

prosou uma resolução determi-

nando que os interessados em

ncutariar o curso . secundário;

a»ja permittido a validação do

memo curso irregular, 
por meio

de matricula no artigo 100,ncarf-

do isentos do curso comnlemen-

tar, per se terem matttoufedoè

antes dessa exigência' legal, po-
dtndo os dipiomas ser regiátra-

dos em face das provas exigidas-

paio artigo 100.

Dia 22 —- Acydalino Pinto,

estabelecido com pharmacia á

Avenida Sete de Setembro 326,

em Nictheroy, Estado do Rio.

Dia 27 — Odorlco da Silva

Gomes, estabelecido com phar-
macia á rua Cosme Velho 126,

nesta capital.

Dia 28 — Álvaro Telles de

Azevedo, estabeelcido com phar-

macia á rua Uns Vasconcellos

n. 281, nesta capital.

Dia 30 — Renato Helnze mann,

da Companhia Abbade Moss. Li-

mitada, sita & rua Buenos Air ei

n. 152, 2° andar, nesta capital.

ReaJizou-se no dia 3 de agoste

p. findo, na Igreja de São Fran-

cisco Xavier, ás 18 1|2 horas, c

casamento do distineto otfficlal do

nosso Exercito, 2o tenente phar-
mac.eutico Oswaldo Neves Bara-

ta, filho do industrial pharma-
ceutico sr. Joaquim Neves 3ara-

ta c de d. Carmen Gomes Bara-
ta, com a senhorita Maria da
Conceição Tavares de Souza, fi-
lha da Viuva Major Galdino Ta-
vares de Souza.

Em visita de cordialidade f
despedida, esteve nesta redacção
o joven casal que participou-nos
de sua breve viagem, com destf-
no a Ipamery, no Estado de
Goyaz. 

para onde foi destacado
aquelle official.

nascimento

o sr. Renato de OarvallK»,

gerente, da Pharmacia N. S. da
Cotejo,, á rua Uno Teixeira
n. 174, nesta edital, e sua
exma. esposa, d. Nalr de Car-
valho, communicaram c nasci-
mento de sua filhinha Gabriel-
Ja, em 6 do corrente, á rua Sil-
va Rego 47, Riachuelo.

&Z2Z&

No <ua ai de Seterribro oc-
correu o abito do sr. Arthur

Pereira dos Santos, á rua New-
ton Prado n. 377. O extmeto era

progenitor dos srs. Olavo e
Enock Santos, 

proprietários da
Pharmacia Sampaio, á rua Bella

n. 833, São Christováo.

Fizera, em vida, um grande
circulo de amigos, que lamen-

tam, pezarosos, a sua falta.

A GAZETA DA PHARMACIA

apresenta condolências á família

enlutada.

Occorreu, 
em 23 do corren-

te, o passamento de d. Guilher-

mina n. 84, á rua General CKir-

j&o n. 64, Caju*. A extineta era

progenltora dos pharmaceuticos

Arthur e Carlos Simon e muito

apresenta condolências á exma.

famia.

A GAZETA DA

apresenta cpndolenclas á exma.

família enlutada.

No 
^ia 

30 do mes fluente,

falleeeu o professor dr. Júsé da

Costa Crua, medico ds grande

valor scientifico, chefe do Labó-

ratorio do Instituto Oswaldo

Ctua, Manguinhos. Seu desa^

gtrecimento 

deixa um claro en-

e os seus collegas e amigos.

A GAZETA DA PHARMACIA

apresenta pezames á família do

illustre morto, residente á Ave-

nida Atiantica 720, apartamen-

to 36.

ECfica contra- as 
percurbacfe H

Hm|. ^astro-lntcsdnaes»a» 
dyspepdav •

*4* • Ww. 4t . E
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Cifras apradavals

Em 1099, anno cujos três pri-

metros trimestres foram de es-

pectativa de 
guerra e cujo ul-

timo ¦ trimestre decorreu em

plena guerra na Europa, o Bra-

sU comiprou productos chimicos

no estarngeiro em quantidade

maior do que em 1937, anno em

que as cifras de importação dè

taes productos foram mais ele-

?adas. Mais detalhadamente:

em 1937, importamos 164.239 to-

nelactas; em 1939, as nossas im-

portações attingiram 156.101

toneladas. Relativamente aos

preços, o augmento é notável:

em 1937, pagamos por tonelada

de productos chimicos importa-

da uma média de 1:524$000; em

1999, pagamos 1:8621000. A al-

ta continuou em 1940, em cujo

primeiro semestre importamos

78.533 toneladas de productos

chimicos e pagamos para cada

tonelada 2:014$000, em média.

S&o expressivas essas cifras

como Índice do crescimento da

industria chimica nacional.

Professor** impossibilita*

das da axarear cargas da

diracçio *m «aprazas

partknlaras

O ministério da Educação e

Saúde eubmetteu ao exame do

DASP o processo em que aprecia,

em face do disposto no Inciso, XI

do artgo 226 do Estatuto dos

Funccionarios, a situação dos dou

tores Alceu de Amoroso Lma e

Antonio Cardoso Fontes, respecti-

vãmente, Professor Cathedratico,

interino, da Faculdade Nacional

de Phiiosophia, e Biologista, am-

bos do Quadro I daquelle Minis-

terio.

< Examinando a matéria, o

DASP concluiu pelo seguinte: a)

— não pode o doutor Antonio

Cardoso Fontes, funccionario pu-

blieo, exercer a funcção de dire-

ctor da Faculdade de Sciencias

Médicas e tão pouco qualquer

cargo ou funcção, mesmo que não

seja de direcção ou gerencia, no

Instituto Bkichimico, e b) — não

pode o doutor Alceu Amoroso Li-

ma, também funccionario publl-

co, exercer o cargo de director

presidente da Companhia Fiação

e Tecidos Cometa, integrante da

administração da mesma Com-

Maa da Exparta«i*

—— 90 DIA O

I PRAZO DETERMINADO PELO

DECRETO 1.769, DE 2-9-40 —

DBCRETO N. 6.794, DE 30 DE

SETEMBRO DE 1940

Prefeitura do Dlstrlcto Fede-

ra| — O Prefeito do Districto Fe-

deral, tenod em vista a insuü-

ciência do prazo 
conoeddo pelo

Decreto n. 6.769, de 2 de setem-

bco do corrente anno, para con-

clusão das medidas preparatórias

e neòessarias à applicaçâo do Re-

gulamento baixado para 
execu-

Cio do Decreto-lei n. 419, de 11

de maio de 1998; e usando da

faculdade que lhe confere o ar-

Mco 7°. n. m do Decreto-lei n.

§6, de 22 de desembro de 1937,

decreta:

Artigo l.° 
— Fica prorogado

por noventa <90) dias o prato

determinado pelo Decreto n. . •

6.789, de 2 de setembro de 1940,

para entrar em vigor o Regula-

mento baixado pelo Decreto n.

6.761, de 21 de agosto do mesmo

amp.

Artigo !• — Revogam-se as

disposições em contrario.

Dttsrlcto Federal, 30 de setem-

faro de 1940, 52 
° da Republica.

Plantas 
medicinaes

AMENDOEIRA — Amygdalus

communis L. dulcis DC.

Fruto, amêndoa doce.

A semente madura tem sabor

doce, e eleoglnosa, mucilaginosa,

convindo rejeitar as rançosas ou

deterioradas. Dessa semente pio-
vêm o olea de amêndoa doce (40

a 45 %), emoUente, purgativo e

vehiculo em muitos medfcamen-

tos.

Figura na Pharmacopéa do

Brasil.

Amygdalus communis var.

amara DC.

Fruto: amêndoa amarga.

A amêndoa contém 36-38 % de

oleo amargo, empregado oomo

calmante nas tosses violentas, co-

queluche e grbppe. Alem do oleò

esta amêndoa encerra diversas

matérias escuras e amygdalina,

sendo esta diglycoside benzoyl-

cyanhidrica, 
que se desdobra em

hydrato produzindo áldehydo

benzoico e ácido cyanldrlco —

veneno fortíssimo.

A amêndoa entra na prepara-

ção do marasohino, afamado li-

cor italiano.

Figura na Pharmacopéa do

Brasil.

AMIEIRO PRETO — Rahmnus

Frangula L. Rhamnacea. Empre-

ga-se medlcinalmente a casca,

de cheiro pouco pronunciado e

sabór a principio mucüaginoso e

depois levemente amargo e ads-

tringente. só se deve usar a cas-

ca colhida mais de um anno an-

tes.

Alguns dizem que é conhecido

no Brasil por canglca ou cangi-

queira; o nome amieiro preto é

usado em Portugal.

Figura na Pharmacopéa do

Brasil.

AMORA — As especies do ge-

nero Rubus, das Rosaceas, são

conhecidas com aquelle nome e

mesmo por morango e framboe-

za.

Rubus brasiliensis M., de fruto

roxo-escuro, também chamada

amora preta, tem as flores e os

renovos (grellos) considerados

como adstringentes, eraoliente3,

anti-escorbuticos, anti-espasmo-

dicos, úteis para os desarranjos

intestlnaes, e gozando de repu-

tação contra as inflammações da

mucosa da bocca, da gengiva e

da garganta. As folhas passam

por diureticas; e a raiz, por diu-

retica e laxativa.

Robôs fruticosus L., de fruto

preto, tem a raiz e a folha consi-

deradas como adstringentes, to-

nico, utll contra a angina, esto-

matite, diarrhéa, dysenteria.

Rubus roslaepoUus Smith, de

frutos vermelhos, muito com-

muni nas serras e logares frios,

também chamado morango. Não

se lhe apontam propriedades the-

rapeuticas, mas é 
possível que te-

nha as mesmas das suas affins.

Rubus idaeus L. As proprieda-

d es dos frutos são adstringentes,

temperante, diuretico, laxativo

suave. E* geralmente empregado

para disfarçar o sabor desaga-

davel de muitos medicamentos.

Também chamado amora da sil-

va, amora framboeza.

AMOR DO CAMPO — Meibo-

mia triflorm DC., M. barbata Kze.,

M. axillares 8. w Papilkraaceaa.

Palntas quasi rastejantes, mui-

to communs nos campos, empre-

gadas como depuratlvo, laxativo,

anti-leucorrheico e nas affecções

pulmonares. Seu uso fas augmen-

tar a secreção do fígado e dos

rins, concorrendo para o desap-

parecimento 
doe corrimentos

chronlcos da uretra e da bexiga.

O chá destas especies tem gos-

to agradavel, é excitante do es-

tomago e dos intestinos, faclli-

tando-lhes as funcções. A deco-

cção da raiz é aconselhada no

dysenteria» acompanhada do fia-

gello dos puchoe.

As duas primeiras conhecidas

também por carrapftcho; a ultima

é também chamada amendoeira-

na, carrapécho, mandufaárana.

amorsinho secco (8. Paulo), tre-

vo do campo.

Em 
"O 

que vendem os herva

na rios na Bahia (cit.), amor do

campo é Desmodiom sp., usado

no tratamento de certa affecçào

venerea uretrai e nas moléstias

dos rins.

EURIC0 TEIXEIRA DA FONSECA

AMOREIRA — Entre as amo-

relras, duas se apresentam com

valiosas propriedades, já porque

o bicho da seda se alimenta com

suas folhas, já porque com seus

frutos — as amoras — se fazem

doces, ttcores, vinhos, xaropes,

etc., multo apreciados.

Interessante o fruto: compos-

to de caipelk», provenientes de

NEUROBIOL aetiva a secre-

ffte gastriea, estimula o ap-

petiie, facilita a digestão e

evita a fraqueza cerebral.

Quem tem bem estemage,

tem bAa saúde, c e uso do

IEIR0BI01

Ias bom

A* venda em todo o Brasil

Jara* da aradHas 
garanti-

das sai 
piacswa 

da

' 

V fallaacia I

A lei de fallencias no art. 27,

prohibe a contagem de juros

contra a massa, se esta não fõr

sufficiente para pagar o princi-

pai. Fazem excepção, os créditos

garantidos cujos juros serão con-

tados e pagos com o producto dos

bens dados em garantia.

Multas vezes, a garantia é in-

sufficiente para cobrir toda a

responsabilidade de devedor, e,

pelo saldo, o credor privilegiado

concorre na massa chirográpha-

ria disputando rateio.

Nessa occasião surge a duvida

sobre se os juros são pagos an-

tes ou depois do capital, pois al

situação do credor se modifica

sensivelmente.

Na legislação italiana ha ex-

pressa solução:— quando os bens

dados em garantia, não bastam

para a satisfação Integral do de-

bito garantido faz-se o calculo do

saldo, sem levar em conta os ju-

I ros. Na legislação brasileira não

ha disposição expressa nem ha

jurisprudência a respeito.

Carvaliho de Mendonça levanta

a duvida e se abstem de resol-

vel-a. Spencer Vampré e Mlran-

da Valverde querem que se pa-

gue na ordem seguinte: — 
juros

vencidos antes da fallencia: ca-

pitai; juros posteriores á fallen-

cia. Paulo Lacerda pensa que o*

juros, anteriores ou posteriores

lá fallencia, sc pagam antes do

capital.

O Codigo do Commercio (ar-

tlgo 433) e o Codigo Civil (artigo

993) mandam que se Impute o

pagamento, primeiro nos juros

I c depois no capital.

A lei commum ou geral vigora

mesmo nos casos tratados por

lei especial, se esta não se oppOe

ao dispositivo daquella. Sendo

assim, tem razão Paulo de Lacer-

da porque applica o Codigo do

Commercio em ponto nfto regu-1

lado pela lei de fallencias.

Contra essa solução se formula

o seguinte argumento: — a mas-

Isa não paga juros quando não

houver sobras depois de pago o

principal; 
se credores garantidos

imputam o pagamento nos juros

antes de o fazerem no capital, a

massa, lndlrectamente, para os I

juros

A resposta de Percerou é decl-

siva. O credor garantido ee co-

bra das Juros de aocordo com a

lei: o saldo oom que se apresenta

na massa chirographarla, é ca-

pitai.

Naturalmente, se o objecto da I

garantia não basta para oobrlr

integralmente, os juros vencidos

depois da falleneia, o credor irá

ao rateio chlrographarlo, só com

o capital, desprezada a sobra de

Ijuros.

Em resumo: — vigora a lei ge-1

ral não implícita ou explicita-

mente modificada pela lei espe-

ciai; o Codigo Commercisl man-

da que se impute o pagamento I

nos juros e depois, no capital; nal

divida mais antiga e depois nal

mais nova. Sendo assim, se fazl

o pagamento, primeiro, dos ju-l

ros vencidos antes da fallencia, I

depois, dos vencidos após a fal-l

lencia e, por ultimo, do capital. I

A formula de Spencer Vampré I

não tem assento em lei. I

F. I

uma flôr e envolvidos 
pelo cali*

ce, que pelo crescimento de tor-

nam succulentos.

Morus alba L, (amora branca),

Morus nigra L. (amora preta).

A casca da arvore é amarga,

purgativa, vermifuga; o succo

das folhas é adstringente e passa

por febrifugo. A casca da raiz é

amarga, purgativa, anthelminti-

ca. O fruto de qualquer deilas é

inodoro, acidulo, adstringente, re-

frigerante, agradavel.

A Pharmacopéa só menciona a

M. nigra.

AMOR PERFEITO BRAVO —

Viola tricolor L. Violacea. Em-

pregam-se as folhas e raízes co-

mo expectorante, sendo, além

disso, consideradas depurativas,

anti-escrophulosas e anti-herpetl-

cas, e empregadas nas affecções

rheumaticas.

AN ABI — Potalia amara Aubl.

Loganiacea.

Planta excessivamente amarga

e cuja haste exsuda resina ama-

reüa e aromatlca, com cheiro de

benjoim. A infusão das folhas,

adstringentes e mucilaglnosas, e

ramos novos, é empregada con

tra a lues, mas em alta dóse pro-
duz vomitos. sendo considerada

tóxica. (Le Cointe).

O decocto ou chá das folhas ó

util nas ophtalmias ou conjun-

ctivites, e em uso interno, em

alta dóse, é vomitivo, e emprega-

se como antídoto do veneno da

mandioca (Le Cointe).

ANANAZ — Ananas sativus

Schult. Bromeliacea. Fruto esto-

machico e digestivo, combate a

diapepsia flatulenta, e util con-

tra os cálculos da bexiga (Le-

Cointe).

ANANY. Symphonia rlobulife-

ra L. f°. Guttiíera.

Todas as partes da arvore ex-

pellem um succo resinoso ama-

rello que, ao contacto do ar, sec-

ca, passa ao preto, desprendendo

um cheiro que lembra o do alho,

sendo conhecido por breo de ana-

ny. Esse succo — látex — é em-

pregado na medicina indígena

em fumigações contra cephalgia,

e das cascas se faz infusão usada

nas affecções broncho-pulmona-

res.

Das sementes dos frutos se ex-

tráe um óleo que, de mistura com

aquella substancia resinosa, ser-

ve aos naturaes da Amazônia co-

mo emplastro nas inflammações

para resolvel-as Tal mistura cor-

re também como bôa para sina-

plsmo Dá ainda esse succo ersi-

noso o breu-cerol, empregado no

calafeto de embarcações.

Conhecido também por ounani,

uananl, mani, manil, páo de breu.

Amazonas, Pará.

ANAUERA'. Licania macrophyl-

la Bth. Rosacea.

As cascas em infusão são ap-

plicadas externamente no trata-

mento de ulceras

Também chamada anauirã,

anaueira, ananurá.

ANAVTNGA. Casearia ovata

Willd. Flacourtiacea.

A casca é amarga e tônica. A

Infusão ou decoção das folhas e

casca é usada no tartamento do

rheumatismo. Os frutos são diu-

retioos.

Amazonas.

<«»

Lalarataria da Aaalysas

Clhricas 

'

Com a presença de grande nu-

mero de pessóas, entre as quaes

figuras destacadas do nosso

mundo sclentifico, jornalistas e

convidados, teve logar a inau-

guração, nesta capitaL no Edi-

ficlo Sarandy, á rua Tupynam-

bás, do nova Laboratorio de

Analyses Clinicas", de proprie-

dade do dr. Juvenal de Mello

Senra, conceituado medico, que

desde alguns annos se vem de-

dicando a essa especialidade. O

novo laboratorio recebeu a ben-

ção de um sacerdote actholica

e, após a inauguração, o dr. Ju-

venal Senra offereceu aos pre-

sentes farta mesa de doces e be-

bidas, sendo trocados vários

brindes pela prosperidade 
do

novo instituto, que é um dos

mais bem instaUados e comple-

tos desta capital.

Hemorroides 
I

H 

"RECTO-SEROL'

m

ESI

é o produto alemio j

ferido pela iluitre ti

medico, poro o» camo» i

hemorroide», 
/iiiur|

ete. C. Poetai «JJ • Ri

S 
"Rcc*05ckJ.\
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Para astadar a 
p 

rapar*

vaecinas contra a ai

Commlssionado 
pelo

Federal, seguiu, em começoe

mez de outubro, para os ET

Unidos, o professor Sy:vio

res, que leva a incumbência?

estudar o 
"vírus" 

e a fatori

de vaecinas contna a febre .

tosa, o mal que tantos prejft
causa á pecuaria dos paizes cila-

dores. :>o

O professor Sylvio Torreirf

especialista no assumpto, freoao

iniciado sua especialização crua)#'

do se encontrava á testa do tt*

boratorlo ae Veterinaria de D6Ü

Irmãos.

Viajando 
pelo 

"Cantuaria", 
!!

illustre technico teve concorrida

embarque, recebendo incontáveis

votos de que a sua missão seja

realizada com Inteiro êxito, a *

< a . 1í£,b

Excesso ds doutorai^

Ha no Brasil um numero apfMNK

ximado de 100 mil doutores,. !^

rem a maioria estão localizado!

no Rio de Janeiro, na capitai d#

São Paulo, outras cidades impor*

tantes e capitães de outros Estar

dos, entretanto muitos muntatr

pios do interior não possuem

nem médicos, advogados, enge?

nheiros, ph^rmaceuticos ou chir

micos. •

Todos querem ficar nos gran^

des centros a procura de lugares

ou empregos commodos e bem

pagos, e eis a razão da pletora

de formados nas capitaes. prin*

cipalmente na Capitai Federal.^

Si tal numero de doutores fosr.

sem espalhados pelo Brasil to%

do, a vida dos formados não se

tornaria em crise como se notl

presentemente.

Rumo ao interior deve ser o

lemma dos diplomados, evitando

o mal estar que se nota neste

instante.
.

Vacalaa contra a sarampo

Foi descoberta nos laboratorios

da Universidade de Pennsylvanis,

nos Estados Unidos, uma vaocina

contra o sarampo, que aoroveita

tanto aos adultos como as crian-»

ças ''xvyl

Esta vaccina vae ser usada natf>

acampamentos das tropas milita^j

res

Á sua descoberta se deve 
^ia

esforços do st- Joseph Stokes Jartí

nior, da Escola de Medicina daò

Universidade de Pennsylvaiüa e^o*

sr. Geoffrey Rake, do Instituto o

Soibb de New Brunswick, Est*»j

de New Jersey. 1

Já ae tem assignalado que o sàs»

rampo, em virtude dos ataque» ut*

pneumonia durante a convaw»»^

cenca, era a causa muito cowrww'»

de morte de soldados, durante*' 
»

«uerr,

Assoclagi* Hiaaira d* 
*

HuMttlitkftl 
"

No dia 27 de outubrc esta asÍK>>o]

ciaçâo commemorou o se». 18.° '

ni versa rio de fundação, realizando

um almoço de congraçamento. ac 
-

qual compareceram muito* de seus

associados. . . Wi

Nestes 18 annos de e^ste«j|a

a Associação Mineira de Pharm*-

ceuticos, tem contribuído bastan-

.te para imprimir uma eiacelleBte

orietação o profissioalismo da clis-

se no grande Estado onde age.

A GAZETA DA PHARMACIA

felicita aos direotores da Associa-

ção Mieira de Pharmaoeuticos por

tf te motivo tão grato aos que 1»"

butam a pharmacia o Estado de

Minas Geraes desejando qug sua

acção nobre e social gela cada vez

mais compreendida por todos os

pharmaceutio* 
4*s glorioso Estado

montanhez.

n

G
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AUazkta

P sempre interessante conhe-

eer o pensamento dos homens do

passado, principalmente quando

fases 
homens tiveram alguma pro-

jeciáo nas sehencias, nas artes ou

em qualquer outro ramo de actir

vidade cultural.

Realizando um verdadeiro mer-\

çnlho no tempo, vamos hoje offem

recer aos nossos leitores urna in-|

teressante pagina, ou saio, uma

aula ministrada aos seus alumnosi

de doutrina Hahnemanniana pelol

dr. Mure, mestre que foi dessal

especialidade, aula que aprese.il

tou i Sociedade Hahnrmannia na]

em sessão realizada a 7 de Q»tu-|

bro de 1847.

Esta curiosa pagina* cheia dei

vivo interesse para todos os qttel

acompanham o evoluir das theo -I

rias de Hahnemann, e que sabem 
|

dar valor ao pensamento dos es-l

tudiosos em todas as suas mana-l

festações, foi per nós recolhida de I

um precioso exemplar de 
"A 

Sei'I

eneia", n. 4, de outubro de 1847.1
"revista 

synthetica do conheci 
-1

mérito humano, redigida 
pelosl

professores da Escola de Homerl

pathia do Ko de JaneiroM. I

Esperamos que os nosso* letfo»l

res dêem o justo valor a essa pa-1

gina curioeisnma que A GAZETA I

DA PHARMACIA Uses pia ákn-l

te dos olhos. I

F06QL0QU HOMEOPÀTHICaI

l.a Lição do casso ée doutrinai

Hahnemann ions do Dr. MoreJ

apresentada 4 Sociedade Hahne-I

manniana. «a sessão de 7 de Ou-1

tubro de 1847. I

Snbtrtt, I

Mão se derem Admirar verme I

aovamente voltar á thamia dasl

ióses; a sua impnrtancia estál

suifficientemente ilraafanstiaili I

Um homeopalha, wdaaido a em-1

pregar uma s4 rtlltiijào, em a em-1

pregal-as todas ao acaso, o que I

ainda é petor, *e odiaria aapo-|

riçãe da um musico que PflÈHI

empregar só uma nota.

f enfado a usaH* todas^^^H

Eras. A harmonia subSi^^l

Hahnemann estabeieeeana^^H

teria medica deve preaidP^HH
awnte á escolha das diluições. Al

ordem introduaio-se emiim noa

«ciências médicas; etta ali devei

fortalecer-se, crescer, tudo inva-l

dia, e parar somente noa últimos I

limites do chàos I

Rencentes discussões, que se I

ventilão entre os bomeopathas I

da Europs, tornão necessário I

constatar entra oa aluamos dal

escola homeqpathica do Brasil I

as verdadeiros principios que re-1

gem a matéria, e que poderião I

ter abalados no seu espirito pe-l
los boatos espalhados por aquel-1

laa longínquas controvérsias. I

Lancemos, primeiro que tudo, I

iwn golpe de vista sobre o hiato-1

rico da questão Hahnemann, aol

principio, vós o sabeis, 
pouco se I

afastára das doses aliopathieas. I

Viu-se obrigado, pelas aggra-l

ções successivas que observou, al

entrar 
pouco a pouco na veredal

daa diluições que elle considera-1

?a, como ainda o considera© hojel

muito homeopathas, como umal

simples divisão maior dos medl-l

eamenfcos, como o único e infal-l

Hve! meio de evitar as aggrava-l

çôes que sobretudo receiava. Cem-1

tudo, ainda 
por muito tempo el-l

le empregou gottas de tinturas,!

e apenas administrava 4*, 5», oul

8* dynamisações. 
Quando eüel

elaborou a sua theoria das mo-1

íeetias chncmicas, effle sUbio ra-l

pádamente e escala potencial, el

breve declarou 
que a 30» diluição I

era preferível em quasi todos osl

Outubro de 1940

Os mesbes do 

passado

vãmente eetee diiferentee poo

toa

L* 
— A dõrtiaetio safa* mo-

lestiaa chronicas e agndOa W I

n2o é

tado, e sobre o qual venho nova-

1199 Hahnemann tinha empre-

gado diluições muito mais eleva-

das, e tinna aconselhado o seu

emprego aos seus discípulo* Ea

vi em 1834 uma correspondência

volumosa, toda eseripta por sua

Mãov que ainda deve existir no

poder do Dr. Mauro, e que este

decano da homeopathia napoh-

tana publicara sem duvida um

dia. Nestas cartas cobertas de

sua letra microscópica, Halme

mann insiste cada vea mais rx»

emprego das dôees a» maie altas,

elle não falia senio em 50*, OG*.

80^ diluições; e foi neste ultimo

algarismo jue parou o Dr. Ma*-

ro, e com estas doses foi qoe me

tratou de uma enfermidade mui-

to seria que tive em Iffcpufes, *

de qtKm por seus benefleos cul-

dados me vt curado.

Neste somenoa um discípulo

aventa roso tinta de uma vee 4a-

do um passo de gigante. O 1>t.

Korsakoff, de & Petersbwf*, ti-

nha mandado preparar una» . .

1500» attenuação de suiphur, e

proclamado a sua efQcatía. Mo

tal negado o facto; porém elle

pareceu de tamanha eiQMtrici-

fcaitai-o.

Dea annos mais ae possa rtm, e

joi sé depois destes deu annos qu«

Gross dedicou-se a

; e

Nestas cixcumstancias lembrei-

me de coordenar os elementos ds

theoria daa dóses. Com eofee fim

em vista, traballxei com ardor ea

Malta e na aicilia durante oa an-

nos de 1898 e 1837, a commani-

quei meu projecto aoa menâ eoí-

laboradorea Paleemitanos.

Publdquet-a nob Annales de

Dr. De Btoii em 14% e fot em

1830 reproduzida a minha theo-

ria na BIbüotéque de Oenéve» na

qpal fia publicar em 1840 um ar

tigo mais extenso aubae o m»mnn

eataa ddse a hypetbo#eas^ e que |

forio com juatíca charladas hor-;

¦hwrkinM, do nome do aea prt- f

mete» inventor. B* impoesivs) I

hoje abrir uma abra ea um >©r-}

que nelie

¦Immediatamente adaptada n*|

Sicilia, onde eüa assegurou o

sucesso da experiencia feitas nosl

hospitaes e nos cônsultocios, el

I tendo aocelezado o triuafb» dal

hemeopathia naquelle pata o ***"1

nha theoria não deiaou de con-l

tribuir. penso eu, para a propa-

gação da noam doutrina no Bra-|

IsSL onde eOa faa parta das prtn-j

I cipics

¦^¦q

lem ser generalisada na Suropa,!

onde fot adaptada já, em varias

das suas paste* náo tendo sido

comprehemfida na sua totaüda-1

de sfaÉhetftca. T da lastimar I

que Hahnemann não tenha eon-l

sagrada esta idéa, gne Jufea útil

como eu o desejava, e nfca a te-|
^^¦easittido^^^^^^^^^H

de

le

^^Hadoptados pda. eacom;

I bomeopethic^BBIj

A

mestre

que a

rà 

'

Lutas e

Gross

\ IMF, e até ÍO-OOT^ dyna-

arte ae todao as óiv

cobertas. Colombo ducofcn ama

çõea; ele teve a fortuna

achão um

Mia delia Cókrmko

¦inventar, o pri-

N&o tendo desde entio feito

pubficaç&o alguma nova, pensou-
se que o gênio do mestre tinha

ficado eatacioaario. E' isto um

erro, qae eu jà tinha no-

Rtaa Inesperadas descobertas

tem levado oa espirites a um es*

tado de enthaaiasmo poaoo oon-

eorde com a redexfto. Uma espe-

cie de anarehia nasceu da con-

quieta destes fados tão numero-

soo, qae paieeilo baldar toda a

qualquer tentativa de synthesa

ou. dê systematisaçâo. Cada um

entrineheiiou st me partes do

vaatfariÉno continente que, pri-

meiiev tinha entrevisto. Mesmo

durante a vida de Hahnemann,

qoe preconisára as 30*. diluições

nas suas obras, uma eaeola nu-

merasa voMari ás primeiras dy

namisações, emquanto investiga

dores audaaes tentaria lançar o»

alicerces da descoberta das ....

lOOOas. e lO.OOOas.

Btnfim, cansada doa clamoref

contradictorios de tantoe preten-

dentes, a grande maioria dos pra

ticos ad<H>tou um tenao médio

e declarou, cora esta impavider

que às veaee # chamada bom

senso popular, que todas as dl

hdçOea erio indifferentes, e que

quando o medicamento era ver-

dadeiramente homeopathieo, po-
dia-se empregar qualquer dinil-

ção, principiando pela tintura,

até ser a düuiçfto levada ao pon-

te qae ae quiseam.

Esta extraordtnaria opinlAo

não somente foi emittida, mas

até reproduzida debaixo dt to-

das a» formas. Apesar da sua

extravagancia. eüa não deixa de

ser ainda bafe a spanatln de

uma considerável 
parte dos ho-

meopathicoe 
pratieoa.

0 REI DOS SABONETES

materialistas; a como foiHIH

pensado por este intmenae servi-

ço qae prestou? Acabrunhado

de desgostos, irritado pela contra»

dicção, succumbe a uma loeaaeo-

íica profunda, a talvea pagarú

por usaa morte prematura 
os be-|

neficioa prestados â aelencla e A

não tenho encanecido, m nio st

tem de todo attecado a maa ha-

mor, 4 pmnos Deua dienea-se

con coder uma pockncia proper*

donada 4 dma e penom m wir

que eUe qute impor is miaboa

terras, i mlnba corageaa.

agora so fundo aam-

^^¦eueetio, 

e estabaiscaaMOme

novamente as bases dajts picMf]

ma, enju aoiaçio, steançodo ha

dea annos, me parece ainda ho-

)e abranger os diffei entes factoc

que tem sppareeldo do demtuio

da sciencia.

Ninguém suspeitava em 1836-

que cada differente dilnição de

um medicamento podia ter vota

utilidade especial. Segundo o

exemplo de Hahnemann, cada

um procura achar uma dMuiçin

que tivesse a maravilhosa pra-

priedade de produzir um effefto

salutar, o maior poseiveL^^J

ções. Era uoaa esoetíede^^H

rado medicai, atrás do qual ca|

da um corria sem laa^is oH

der alcançar. AimtnáoH

dica! foi o cotam^^H

de Hahnemann, durante a^H

vida inteira.

ido íaeer uma escolha, porém

uma escolha intelligente, cujas

regras devem sar a alvo a que de-

ve tender a awltea phèioaopbo.

Isto é ama verdade ho$e reco-

nhecida por tedoa oa esptoitos es-

Tenho-a visto sepra-

no de pu-

 e aMim assente ao Jor-

nal Homeopathieo da NnrYerft.

Ibdaeia» nhTgaem se gar lem-

braa qae ela Jà tem sida emítiS-

da por mim em 1837, n*uma épo-

ca em que proclamar esta idéa

era de encontro a todos oa pro-

Juízos »*i»é>s

O emprego racional de todo a
' ' 

dihnçõas havia de trar

nqaencia

late 4 que

das

caco oelo dá pc ts

dilnigio que lha é própria, qte

aatifcee lhe conesponde: á oaSdi-

da qae delia se afastam, seia em

mais. seja em inchm.. váo «e au-

pasntiindu «a possibilidades de

vir nascer uma «ggravação. Esta

cMeequencia, que fsa. parte iate-

grante d» minha theark. zxão teor

do sido reproduzida na Europa,

tenho direita de crêr qae muitos

doa meua leitoras, copiando a le-

tra morta da minha pnb&caçftcK

nfia tomarão a trabalho de oro-

ftmrtar o seu espirito. B coaatu-

do 4 eüa que me fiem levado a

procurar a lei oosologjca, caia

appBcacio a maia importante fbi

ftuaiulaJO assim: 
"As 

baixas di-

lnições convém ás m^eeiias agu-

èa e ae dilufcfftt elevadai ás

Se tenho «ttseüo de ma auei-l

xar da ingratittto doa meua con-'

temporaceoe, devo eonfessar que l

não me posso queixar do seu si-

lendo. Apenas tinha sabido al

hr esta mfakba idéa, de vinte ta|

^¦dUAsontes es a vi^^Bfl

H I ¦« ¦— I umm I tf t w 9 ¦ 1 ¦¦ ¦¦¦

do, ou ao menos dizendo, que a

era soo. Privada po-

qae eu

he Unfa* dodo, pnvada das eaa-

dada^esla leijtevia fietMpaii

veme iwiiMlniiajhT""m SUU&a*e

ca aiada por asuito tempo tesia

da sua fatia.

| Os principiou que deveaa» «e-

nhores^ vos guiar na sua pratica

io oa isgníntes. na escolha qae

.•anvém a cada caso morbidec

Nunca perder de vista qpa os

symptomas produzidos por um

medicamento, aiada mennoqnan-

do são semelhsefea aoa <ht me-

lestia qae querem rmidiali r. nio

bastam para eomtitair a boowe

via^um lacto amijScagMiem

uma aet&o femes modnrada. A1

sua duracio & defer mfnada. Os

satiaas a tinham avafiado. com

razao. em # dias. A aceaeia ve-

rUScoa a am^ratirfarti deata per*
—esapiric% 

pain, aotnu

^algBB^^ay^aqmlla 

ascio

A oariestia croeéca é

em Que a fbrça vftaí

na luta. HUmitada ê a sua du-

raçãs^ e poderia eüa aubsistir

emquanto dura a vida, se algum

acaso ou bom tratamento afia lhe

pusesse termo por meio da medi-

camento hcmeopathfco.

Estes, dois estados, cujos cara*

cteres tèm tido dktfnctameate

estabelecidos no nosso curso de

ustholügia do armo passado, eer-

O ptimeire, is baixas

^^¦porim pasaagenee.

seeando, is Abirter elO

às cate acçia é^^^^^^¦hmloncBdB, 
n-

tenle e saaia Lanatente.

Estea ostadoa diatbMtBa em

eontarto oairs ak e aab-

dividem-ae ao infinito por amasm

rengas. AeJdaa^^^^H

tíçodoHlM^^¦mui 

agudos, muitas

BlliSjr35

fiMhcra.

sia de ordfaario augkienlss,. Sm

tlm rsssbido i

cudidelm mil v

ás veoes atéat^e 110"a. P per

váo aqbido, aeahoma. que es a^-

desta forma as minhas 100%. di-

luições eqaivalem aa menos áe

10.000 dm médicos da htfopa.

do de maneira

1.000 e M.OOON^^^^^^H
» _a - A— ¦—IrUZ

luta tcovroafle; pores,

gmciaa de aHeti{to

toes que

uma

¦¦¦¦pem ddnrle ter

qao naom W0».

Todavia, elle pensava ter^HV

podo a esta fúria infernal, e maisl

impiacavel do que nunca. Multas

outras oonstmürfto-se na ptooara

deste imposatvti. As trintas po-

radas de Hahnemann tinhfto st-

do inúteis; agora que aa tem

feito dos mil, acha-se a questão

resolvida? Mio vemos oOr.lt-

nos deplorar amargantea as a#-

diluições?

Pica portanto hoje H

até a evideneia que a I^^^Boue 

deae ssaapre

¦terl

Pica tiiwhin

racadaameasc

IglgtBg

¦¦¦¦namoi^

dado, é

LICOR DE VENAMOO
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ALMANAQUE BRASIL

pethicidade abeolata, norem, one

daaam iguelmeate imiiaiisiidii

ao grio da iatensadade e. de aetf-

eidade do estado antiie. Uma

affeecie aide aer meia oa meacr

profunda, mais oa bmdoi aati

e apadlas¦¦ 

aciamaa^^H^^H

I difBereates dihiHftes ds medi-

¦A fórmula

dm pedem baixas diHiições e sã]

¦¦^¦diluftf

^^¦éanéo

|KHa deve ter ontnã^^^B

iàtt

de. o saaoi n teamarMiaaid» de6»«ll « Uimhhm^B

¦¦Iimi: an ni^io Mfff

tereaa doa teddoa. dss apame

teea am 

gue 
o^mal ae asha^am-

¦gin^afuusca qpm aiemdaaia

ptodisiaaBi^^^^^^^^^H

Isivel é Ieval-o acima de 100*4 e

|dor

^^Mde prevalecer, aa tiahara

^¦¦¦adoa 

jà tia

liaoetínidas?
wiu continua a& auas reigraçim

2.° — Bnquanto a coaaidaragBa

em aue deve ser tomada s idada

fica evidente que a fnfaaria pedi

diluições, as alteo

convém á veftioe. Na eriança, ttr

da motetsia é açoda, wwqun 
jo qm

na pessoas idosas toda a affccçSe

se complica com ijvnptoaam ehre»

ntcoe. Se a criança uedrea. de uma

moléstia hereditari i, será miaflér

subir ds um degrào a escala das

dynaoahulia Aqui» como aBaapr>,

é preciso deixar aaaito à iatelM-

^mde, 

ijtpariaairia e taeto de aae-

3.° — O sexo masculino perece

achar-ae maia em harmonia com

m baixas dlíuiçffes, a o aaxo le-

Iminino com aa altaa attenamçdea:

Ia duracio média da vida ê, tem

naiUim daefleito, SMierpara^H

que pera oa hoaneoe.

4* — Se qafmrana te

to o vefta Jasdflascis

a_ 



Outubr* áê IMO

0"10b

IU 
As ddres ru cestas, adqui-^^%#

ridas pela posição forçada

do corpo durante longas ho> «em fr tccioaar. Ativando o 
*

rsa# caminhadas «tatui. circulaçfto do eangue, revi* i

correfitasdc ar desaparecem gorando os múeculee o 1

L V[proiliMikt^^^H

plee aplicação do Limimcnto

m SLOAN,

aquecendo-oe suavemente,

Linimento dc SLOAN faz

desaparecer qualquer dôr.

Ataque « éàr onde o dfc se manifesto J

,,r, LINIMENTO DE

SLOAN

- 

Wksst

«M Ms «imsdiHs s ms

writr

Para substituir o oleo de figado

de bacalhau, cuja importação es-

tá sendo dificultada pela guerra,
os chimicos ingleses encolheram o

oleo do amendoim.

Constituindo a maior vantagem

do ofleo de íigado de bacalhau na

elevada 
proporção de vitaminas

A e D 
que contem, propoz a Com-

missfto Ingleza de Phtarmacopéa

que ao mesmo fosse dado umsuc-

oedaneo, ao qual seriam addicio-

nadas aquellas vitaminas em grão
idêntico.

Pareceu á referida commiasão

que o oleo 
que 

melhores condi-

ções apresente para eena substi-

IDECIDA A SPA COMPRA.'

tuiçfto li li ils Miniwliiliii

A producçfio mundial do amenf

doém em 1930, alcançou

8.280.000 toneladas, ooc^^l^H

primeiro logar a Índia 

~ 

Inglesa,!

BI 

concorreu com 3.000.000. Oi

^¦sil produziu 25.000 toneladasI

SABONETE 0BGEL

Ho » pala • uri 0 tato I

ALMANAQUE BRASIL

A
¦ 

AROEIRA 
BRANCÃI

e «eu 
poder 

cáustico 
- 

Sensacionaes

declarações do 
professor 

Kulhmann

^^Hde 

Mmeeim» Ramos, eidade

informava-nos do envene-

namento de SOO pessoas, por occa-

at4» das lestas em lonvor de N. a.

into-

de

Tratando-se de uma ocoorrenda

das mal« graves, e que despertou

Vivo interesse pubUoo, 
"Meio-Dia"

procurou ouvir a palavra de um

q«e a

Uma oaa poucas pessoas indicadas

para falar sobre assumpto tão ootn-

piezo, o prof. O. Kuàhmann, cbese

de lotam* e superln-

•oral daquade departa-

mento no Ministério da Agricultura,

aao se furtou * entrevista. a nessa

reportagem foi encontrai-o em pie-

oc trabalo no Jardim Botânico.

"ABOEIKA 
BaánU- PUNTA

VBNKNOOA

Falando m-" -* Vi '•-** sctte a con-

otusào a qne «negaram no Ri©

Orande de que o envenenamento

provoeaOo pelo

esetarcoeu o tootan.00

— Mf 
um ssmnipts qoe

dlaeatwOo. Uot>

que seja c podem

que, i mais é ao qu

Cos esuornatt» aa

da asrnw, 

^rnmlU

5Si "Asoena 
aren¬

as", eismfirrtr pata oninniee L.

VV* noundante no no6

da Rio Granas a©

fyfvr**** o 4. Pavto.

A LMhrars eraalhrn— é

de 4 a ft mures de altura,

ür

lo>.

4 somura desta arvore,

nfto.

outras claedf&eadas ou

KO 

dia de

é taa<

«uns

precipita *oore a ep-aer

me, awsouao varou» jcsóe» « uri>

tendo os olhos.

^ 
— %. o professor 

—

m ífíT, «mono 
estive em Monte»

— «beer.

AS-

fia

a aaoá está a*

no

_ ae

a

dn

C.sxo® — MOMS oer^^^^m

vuvarws

naaMvo^mde nor mortre^^^H

ftmffto, annotada^^^^^^H

"Aroerinha" 4 uaaa arvore de pe-

imo pane U a 4i ***** & &

SSTaTIm aombm ae tanna «¦

s^Mnto caunUoo".

tjjiufto>J^ng) 
Smaatf

tV9dStaVI

^FeãópãüwTeãnw 

CMM

^Forande 
do *;! e Rio de Ja-

^Bm 

rãs1»

^IPMHVienttecMoMus 
o

94o Pauto, tem poder mudo íraco).

Umraea moMsoirtm Lifchraea brar*

sUIrn^t. flpondtas Venulom, Spon-

dlse Luctea <do Amaaonas também

oonheckla por 
"Cajá mlrtm> e in-

: aocentua:

SAo uniess responsáveis no casa

do R. a do Sul a 
"Utham 

krasi>

isis" ou 
"Axoeka 

branca", ou o
"Shdnus 

molle"; ambsn Mm folhas

pies, e abundantes naquefie es-

lado. Suas folhas — frisou o eme-

rito professor — Um uma sdbstaa-

provavelmente volátil (talvez

sejá uma composiç&o cnlmica de

tcretaantma) que se precipita sobre

a peUe (com mais vigor quando

da) oem asss poder cáustico,

ccnforme foi constatado e do-

aumentado pela dra. Maria Clara

- .ii »»»

â fMMffta lrg««rttps>

rastt» OtparlMMSto Na*

ctoMl 4« Trabalho

regulada a delegação

dessa funcçao

De ha muito vem sendo usada,

por alguns empregadores, como

única prova da funcçio de 
uge-

rente" do estafeelecimetito, unia

carta de 
"nomeação" 

para 
essa

funeção, sem nenhum efíeito le-

cal e muitas vezes com o objc-

ctivo exclusivo de fufir ao cum*

primento da lei que limita » k>

rari© de trabalho, po« o gerente,

de accordo com a mesma lei, n2o

está sujeito a liorario.

Essa pratica abusiva de 
"rotu-

lagem", como gerente, dc siaiphs

auxiliares de commercio ou in-

d u st ria, mereceu a «ttenç&o da

Inspectoria do TrabaHio, que, a

respeèot. dirigiu ema consulta 4

Procuradoria do D. N. T., sobre;

1.*, se deveu» os fiscaes do Tra-

balho exigir obrigatoriamente a

procurarão do empregador ao ge-

reate e a comraunicação do ta-

cto á praça em jornal diarto de

grande circulação: 2.\ se esta

procuração deve ser publica ou

particular; 
3*. se o instrumento

de mandato deve ser registrado

no Departamento Nacional de !n*

dustria e Commercio e nas Jun-

tat Cemmerciaes dos Estados*'.

A Procuradoria respondeu fa-

voravehnente aos quesitos. O ins-

trumento deve ser publico e re-

gistrado 
no Departamento Nacio-

nal de Industria « Commercio e

nas Juntas Commerciaes dos Es*

tados, devendo a fiseaHraçáo do

Trabalho exigir a soa extiibíção,

como também a sua publicação

nos jornaes, pois a simples alie-

gação 
de que um er:pregado exer-

ce as funeçftes de gerencia 
de um

estabeleciemnto poderá 
constituir

um meio de burlar a lei.

O inapector-chefe do Trabalho

sr. Edison Cavalcanti, mandou

dar sciencia do parecer da Pro-

curadoria aos fiscaes para a s>ua

immediata execucão.

karianno da Roeha medica pela p,

da M. dè p. Alagm quo Mae o

) em a

em

emqu&nto há ALMANAQUES BRASIL.

E' uma publicação que despertou lnvulgar

Interesse no publico, nos anunciantes, nas

farmácias. Pedidos a ALMANAQUE BRASIL

rua Moneorvo Filho n.° 48, Rio de Janeiro

Caixa Postal 1.414.

OS MESTRES DO PASSADO

genta some o awumpta. AJiás é o

pnmwro até hoje feito <pelo mel

nos, outro nfto oonheço com tanta]

jvecLsao. o livro é 
"Dermatite

togeiucas" — Hypersensibilidade ásl

aroeiraa"; cuja parte botanical

etahomda par mta. ¦

Diz a eacripiora, que tambaoi foel

observações em seu propnb oorpoj

p as rtPtidO oausauas-SS^r ias 
¦

ma tat es pbgrtogenlcm 
" 

/provocada!

peis emanação aos estómatas oes-|

tsa plantas, que nada mais é dol

que uma aspocie de gas em susj

penafto, formado twquaUe em ml

der da arvow. As laslw m amsmefl

iam & cha«as Ali#:, da

Ifamllia sfto a mangueira. o|

suro e ouuros; porem, amda nao se|

Ivtrüioou

I ASMA CmOCÃ^^H

Ho prrdismr KtÉNnnnn lmà^^e-1

f^rter ao

¦A tarde nto

^ 
m «tamsdnn d»|

Itczninso paipn. A aluara eahaa mm

cessar; nfto impediu qua ol

I dedicado a astudiom botanioo^H

[mostrasse 
de prompto a vnnH

Iponsavel pelo oooocrldo em M*xce-

uno Ramos, plantada caruifcoaa-

[mente pelo dr. Kulhmann.

B ali, sob a sombra, que cm dia

oe sol seria paragnsi, o nosso en-

| (revistado fes uma eeasac.jual se-

[velaç4o:
— Ha algum tampa, ma militar,

Ide

ceu^M

I o proCassor apsnta para a^^J

Ire a m uma intertsiacfte swa a

em anna chlmica.^^^^^^^H

A ANAIONUI

A titulo de psisstra pemcrt com

o repórter, o professor fej^ml

gumtes eapàanoçOes, ao^^H

a uofU d» Jardim Botânico

(Continuação da pag.

peramentos, o temperamento san.

guineo parece requerer as dóses

as menos dynamizadas. DeKr,is

delle, eu colloco o systema bilioso,

depois o lyropihaitico; emíim, as

mais altas dynamizações mo ps*

recem convir melhor do que as

outras aos temperamentos nervo-

sos.

5.° — Esta classificação dos

temperamentos pôde ser sufasti-

tuida pela dos tecidos, e dos di-

versos jyslemas da economia que

classifico na ordem seguinte:

Tecido eeUnlar. Musctdos. Arti-

eulagSm, cartilagens. Syslema vas-

cular. Glandulas. Tecido cutâneo e

mucooo. Systema nervoso.

C° — Se considerarmos o ho-

mem em attenção aos apparelhos

orgânicos, julgo que a melhor or-

dem de classificação é a seguinte:

AppareMu» looomotor. Appare-

ibo circulatório. Apparelho diges-

thro. Apparelho genito-urinario.

Apparelho reopiratorio. Appare 
-

lho sensitivo. %

Nfto posso entrar nas partícula-

ridades praticas que encerram es-

tes dois últimos paragraphos; eu

deixo á vossa apreciação indivi-

dual a applieação destes princi-

pios, não deixando de notar que

numerosas enperiencias praticas

têm confirmado para mim estes

dados theoricos.

Guardem-se, senhores, guardem-

se, na pratica, de confundir, por

exemplo, uma moléstia do cora-

çfto, que pertence aos systemas

vascular e locomotor, e ao appa-

rolho circulatório com uma aÃec-

çfto dos orgftos reapiratorios. Uma

extensiesima oratica tem-me pro-

vado um sem numero de veaes

que a primeira exige imperiosa-

mente 5* e 9* diluições e que a

ultima nfto se achava feliz e con-

venientemente modificada senão

por 10a ou 60* diluições,

tknouanto á repetição das dó-

s, ellad<

jrvjj

m propria que ao r«porS~

— PoduA se 
•¦fp****' 

dsQa ugu-

inn auhifr^fT i»r m transforme

T^^om5^wHSp3|||

m&iores, laprasmtaSa par mtaM

ainda na^etaeOOoaAaMNS, da ear-

pnSdMlkS^Vo 

^meu* 

vir ssrta

um gsonds pane pom o imil, m

se cuitivass^^M^^tOfim. *^ue,

toniioorrm estaadas no Imasmiia,

ilo plmitadm da M em M uislrna

e ate de amis; entretanm on

pewe fetta do 10 ma 10

metres e m As—m..o mummwmko

da regifto AmaaonUoa ooano t o

novo pro>eeio de peeeldente Vargas,

estaria enlfto deetstada a nesm

eeonomia, nesta sejior. 

i f*t» v*. *» gf***

Bmclbar, • «M ' >—11"™' »"»

¦o n4o deaenvolwrtnasoSe m nossa

IrtTenmSnlmm. Mo eeme que,

Inns rr*^ e em pooo» tempo

latin da volta, nfto o fixaca...

I Apem am ttttt, » 
,»*¦««<*»

aratwos e nào cuüatw» «

aç4o... . 

(Do 
"Meio-Dia" de 14-lO-MOJ

deve ser quasi banida da

pmtica desde a 10a por doante; a

sua applieação pôde ser tanto

mais util quanto se approximam

dos baixas artsnuações. BUa deve,

como o tenho exposto no proemio

da Pratica Elementar, proceder

ismgiw do silo para baixo, prin-

cijúando pelas attenuacõos uaais

baixas, e acabando pelas mais

tULBONAL
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altas. As substancias que, como o I

lycapodio, e silicia, o carbo, são I

inertes no estado grosseiro, devem I

ser empregadas em diluições um I

pouco mais elevadas. Esta diffe- I

rença deve comtudo ser menor do I

que antigamente se suppunha. I

Tenho curado cancros venereos I

com 3a e 4* dynamizações do ly- I

copodio, e penso que desde a 9a I

não se deve faser caso das diffe-1

ranças que a aoçSo destes agsn-l

tes pôde produzir. I

Eis aiqui tudo quaunto devo vosl

diaer hoje a respeito da applica-B

da theoria poaologica. Devei

H ser sufficieate numa escola I

I animada do espirite panecastico, I

Inuma escola onde reina ssm con- I

Itradição o grande principio dei

Ijaeotot: 
"Deus 

croou a slma hufl

Imana capaz de instruir-se por sij

I mesma". ¦

I É-vos dado «stender este tbe-1

Ima fecundo, e espero no anno pro-1

Iximo futuro ver varias das suas|

Itheoes consagradas a seu desen-

Ivolvimento. r

I Desejo que a theoria das dó-

Ises seja presente a vosso espirito,

Inão como sendo uma série de pre-

Iceitos magistraes, porém sim co-

Imo uma deduoçfto xoeiea da dou-

Itrina homeof»thica era si. E' só

leom esta condiçfto que ella ficará

I fecunda. Apesar do que diz o se-

leulo XVTII (que ainda dura co*

Imo disse Demaistre). o.« factos

Ipouca cousa são asm as theorias.

I Muitas vezes tem havido curas por

Imeio dos semelhantes, porém, foi

lHahnemann o primeiro que deu

leomo lei aquillo aue tantos outros

I antes delle tinham oraticadó sem

Ifrueto. Muitas veaes tem-se re-

Ipetido, depois de mim, que as bal-

Ixas diluições oonvinham ás mo-

llestias agudas, e as altas ás »$>*

lleotias chronicas; mas a falta do

I ligação deste preceito a conside-

I rações gsraes o deixarão estéril

Inas mãos dos oue se senhorsaram

Idas minhas tdém. Se nfto fosse

leste outro motivo, ou nunea te-

|ria voltado a esta assumpto, iá ve-

llho. Acostumado já a vêr os ou-

Itros aproveitarem em honra sua,

Ias minhas idéas, os meus traba-

I lhos, resolvi nfto fazer disto o me-

Inor caso, nem importar-me com

lestas plagiatos. Estou oor demais

Idesojoso de chdgar á méta, para

I embaraçar-me com oi espinhos do

I caminho.

I Rio. 7 de outubro de 1847.

DR. B. MURE.
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Campinas I

Recebemos, desvanecidos, o sei

guinte oíficio que nos foi diri-

gido pela Associação dos Phar ma-

maceuticos de Campinas, por in-1

termedio do seu distingúido 2°

Secretario, pharmaceutico José |

C. de Moura Júnior: ¦

"Esta 
Associação, tem a honra]

Ide communicar, que em sessão

realizada á 7 do corrente mez,

em sua séde social, foi eleita e

empossada a nova directoria pa-1

Ira o anno de 1941, que ficou as-1

sim constituída: ¦

Presidente: Proí., AmerlcoJ

Brasil Fernandes — Vice presi-l

dente: Pharmaceutico Odilon!

Leite de Barros — 1.° Secretario: 
|

Pharmaceutico Lamartine de 1

(Carvalho 
— 2 

° 
Secretario: Phar-1

Imaceutico José C. de Moura Jnr. I

I— Thesoureiro: Caetano Ciarini. I

¦ Outrossim, esta Associação I

[sentir-se-ia honrada se de hojel

emdiante, :ecebe-se a instructi-1

Iva 
"Gazeta 

de Pharmacia" quej

iria occupar um lugar de desta-fl

que em nossa blbliofcheca. I

Esta directoria. por meu ln-1

termedio, apresenta a V. V. 8. S.,|

as mais affectuosas saudações. ¦

Do collega José C. de Moural

Jnr. — 2.° Secretario. ¦

VINHO PHOSPHATÁDO I

• |riMÍ« rcttaarador . I
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APPLAUDINDO

um decreto do 

governo 

nacional

Do Boletim Mensal da Associa

ção Commercial do Rio de Janei-

ro, optima 
publicação que resu-

me as actividades daquelle pres-

tigioso grêmio recentemente ele-

vado & categoria de órgão cônsul-

tivo do Governo Nacional, desta-

cantos o trecho abaixo em que

vae historiada parte de uma das

ultimas sessões ali realizadas.

Usando da palavra nessa reunião

de socios e delegados de suas con-

generes dos Estados, o presidente

da A. C. R. J., teve ensejo de

applaudir o decreto baiaxdo pelo

Presidente Getulio Vargas, no

qual ficaram esclarecidas as ver-

dadeiras luncções dos inspectores

fisca.es do imposto de consumo.

Graças a esse Decreto, ficou ve-

dado a esses agentes do fisco fe-

deral assumirem certas attitudes

prejudiciaes e hostis aos comtri-

buintes, pela interpretação demam

siado rigorosa dos textos emana-

dos das Repartições fiscalizadoras

s arrecadador as.

As recommendações do eminen-

te Chefe do Governo são de mol-

de a que os inspectores fiscaes

permaneçam dentro de sua func

ção de orientadores dos contribu-

intes, ensinando-os a bem cumpri•

tem as determinações fiscaes, sem

entretanto, te servirem de descui-

dos, erros, omissões involuntários,

falta de clareza de textos e inter-1

pretações errôneas oriundas da

ignorancia, para impôrem multas

n torto e a direito.

Transcrevemos a seguir, as pa-
lavras proferidas pelo presiderv
te da Associação Commercial,

associando^os aos seus applausos.

<n*, estamos certos, são tombem

és todos Quantos müitam no com-

mercio s na industria em todo o

O sr. presidente assim se expri-

me: 
"O 

sr. presidente da Repul

blica acaba de baixar um decre-

to esclarecendo, de maneira po-

sitiva, as verdadeiras funcções

dos inspectores fiscaes, de accôr-

do com o art. 62, paragrapho 1°

do decreto 2.009, de 20 de setem-l

bro de 1940, que fica* assim redifl

gido: 
"Artigo 

único — Fica redH

gido pela seguinte fôrma o artl-l

go 62, paragrapho 1° do decreto-

lei n. 2.609, de 20 de setembro de

MAGNESIA LEITOSA

• laiatiro U«l
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IHNS9I INI

Instituto de Identificação Pro-

fisslonal — O Registro é feito

no andar terreo do Ministério do

Trabalho — Idade de 14 a 16 an-

nos. Documentos que são exigi-

dos: certidão de idade, attesta-

I do de vacina, aaitartaáçâo dos

paes ou responsáveis, com firma

I reconhecida, que é dispensada

ai estes tiverem carteira protfis-

sional, cujo numero deve ser lan-

Içado na autorização; declaração

da funcção que o menor vae exer-

cer na oftidna ou fabrica, que
será feita pelo empregador. Tb-

dos os documentos s&o isentos de

sello e devem ser entregues no

andar terreo do Ministério do

Trabalho, das 11 ás 13 horas. O

menor deverá levar 5 retratos de

9x4. De potac-de uma ficha pio-
visorta, será submettido depois

a exame medico. A retirada dos
documentos só é permitUdo das

16 ás 17 horas.

Iovaranesiaí

O MELHOR REMÉDIO PARA DOENÇAS

¦ DO ESTOMAGO, INTESTINOS 
E

I « CORAÇAO

I AOS EXMOS. SRS. CLÍNICOS

•OOABAMHM* 
I • ¦%

MAO 1mm OON l&â-OfDiCAÇAo Moléstias üo

I VUKAVâO

1940: 
"São 

funcções essenciaes

¦dos Inspectores verificar e acom-

¦panhar os serviços dos agentes

Ifiscaes, representando contra as

, 
faltas, insufficiencias e abusos

que encontrarem; instruir o con-

I trlbuinte, tendo presente que o

lauto é medida extrema, a ser

I usada, especialmente quando

apurada evasão de renda publl-

I ca ou contravenção que por sua

I natureza possibilite damno á Fa-

I zenda Nacional, e jámals para

I punir a ignorancia ou o erro que,

I pela evidente bôa fé, mereça ser

I corrigido sem o castigo da mul-|

Ita; estudar os effeitos dos im-l

I postos na vida commercial e ln-l

I dustrial do paiz, com o intuito dei

Iprotegel-a e animal-a, resumindo

Ias observações colhidas em rela-l

I torlos periodlcos, segundo as lns-l

I trucções da Directoria de Rendasl

I Internas". Não podemos deixarI

Ide nos congratular com o precla-l

Iro presidente Oetulio Vargas el

Icom o sr. ministro 8ouza Costa,I

Ipor esse decreto que demonstrai

Io empenho do governo, no sen-l

¦tido de que o contribuinte, paral

¦cumprir o seu dever, seja instrui-1

Ido pelo fiscal que só deverá la-l

Ivrar auto quando verificar eva-l

Isão de renda por m& fé ou intui-1

Ito doloso de lesar o fisco. Man-I

Ida mais estudar os effeitos dosl

¦impostos na vida commercial dol

¦paiz. Representa isso uma victo-l

Iria para o commercio que em ge-l

Ira! tem boa lê e que màAo beml

orientado nos casos omissos,

cumprirá rigorosamente o seu

dever, com satisfação. Infeliz-,

I mente poucos são os fiscaes quel
Iesclarecem os contribuintes e ln-l

Iterpretam com bóa vontade mul-l

Itos casos de erros que não preju* I

Idlcam o fisco. I

¦Vimos, por exemplo, ha pouco,I
I vários autos lavrados, porque I

Inas guias de sellos não constavaI

Io preço por metro, embora «asei

Ipreço contasse da nota de vendai

obrigatoriamente acompa-1

a mercadoria, como *wsts I

casos,* acompanhava. Foi recor-l
rido para o Conselho de Contri-I

buintes que, equitativo e es-1
elareeido, deu ganho de causa I
aos fabricantes. I

O fiscal nesses casos não visou I
senão uma coisa: valer-se de «ma I

falta 
de clareza do próprio regu-1

lamento 
para mulUf r isso que I

o decreto visa evitar e que. por- I
tanto, merece os applausos de I
todos que militam no commercio I
e na industria". I

PUANDO rangei

/

Associação dos Pharnia-

ceuticos de Campinas

Ia associação dos Pharmaceutl-

ícos de Campinas registou, no dia

llO de Outubro, a passagem do 4cj

anniversario de sua fundação. ¦

¦ Festejando o acontecimento, os

fpharmaceuticos campineiros re-l

uniram-se em festivo almoço, ser

vido no Bosque dos Jequitibás,

um dos locaes mais encantadores

da formosa cidade.

A* sobremesa, o presidente dal

instituição, 
pharmaceutico Ame.

rico Brasil Fernandes, usou dal

palavra oíferecendo, o agape ao

pharmaceutico Abel de Oliveira,

presidente 
da Associação Brasi-I

leira de Pharmaceutlcos, que fò-l

ra até ali levar os applausos dos

proflssionaes da capital aos seus

collegas campineiros.

O orador teve ainda palavras

amáveis para com o dr. Carlos

da 3ilva Araújo, que também sei

contava entre os convivas .

NUTR0-PH0SNMN

Imíc« i* airriM
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O sr. Atei de Oliveira agrade-

ceu a homenagem, dizendo que

as recebia menos em caracter

proprio que em nome da entida- 
*

de õue representava, tendo en-3e que

:omlos

I Instituto de Identificação Pro-

Iflssional — o Registro é feito no

I andar terreo do Ministério do

Tntostoo — Certidão de idade,

autoriaação doa paes ou respon-

saveis, prova da profissão passa-
da psio empregador, syndicMo

de chsk ou duas testemunhas

portadoras ds carteira profissio-

nal. Bntrega desses documentos

das 11 ás 16 horas. Levar cinco

retratos de 9x4.

¦aos confrades de Campi-1

[nas pelo espirito de cordialidade

entre os mesmos observado, por

seus attributos de operosidade,

intelligencla e cultura, que tão

bem se expressavam na figura

respeitável do decano da classe

ali presente, o illustre pharma-

ceutico Breno Duarte de Ca-

margo.

Falou'ainda, em lindas pala-

Ivras o dr. Carlos da 8ilva A«u-

Jo, saudando á joven instituição

em festas e agradecendo a sau-

Idação que vinha de lhe ser feita.

Participaram da elegante te-

união os sis. dr. Carlos da 811va

Arauto e senhora, pharmaceuti-

co Abel de Oliveira s senhora,

pharmaceutlcos Américo Ferna»

Ides, Breno Duarte de Camargo,

Caetano Chiarini, Benedicto Car.

valho Martins, Benedicto Martins

I Teixeira, Odilon de Barras, Bd-

Igard Telles, João Marcondes Pe-

reira, Renée Baltherson, Antônio

| 
Peixoto. Waldemar Silveira, Bus-

no junior, j C de Moura Ju-

nior, Callmerip Cordeiro, Jamar-

tine de Carvalho, Moacyr Brít-

to, F. de Alemlda Simpaio,

Franeisoo BsUochio, João Pereira

Júnior, Francisco Pacheco Filho,

ars. Paulo Dias da Silveira, Jay-

me Camargo, « as seguintes fir-

mas, por seus representa ntss:

Fernandes JS Franco, Barros A

Guimarães, Melrellea dos Santos, .

Meirelles, Carchedi * da., Phar-

macia Novaes Lida., Moreira

DtM M Cia e Msades Leite *

Mendes de Paula.

DaMNado, hatíi, Fraqeesa, BaHiHlwia. Parda do

MSEHK0 NUN CMNST0

Fabricantes o Depoaftarfos:
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ilteneio, apesar

soluto

rorifiotdo que a 120* •

Iconserva límpido e in-
I

Wksl
23

on
lei

^¦^¦des*
¦entretanto,

concentração

A trndalizaç&o é aconselhada,

esteriíizaçio com periodoe de re-, ,A. . ...

90010» em varias temperatura», 
^edo ^<»Mto,vemos 

que

elevando e «baixando-a por ve.l 
respondo a 3J0 °|° na tempei

^^¦cor-

temperatu*

I 
ra de 20°, para se obter um ao-

luto a 10 
°|° te prepara este mes-

JSSSouSümSte 
rao 1 <íuente» fazendo a dissoluçfio

Outros mandam esterilizar duas

m

em vapor corrente por 20 minu-

toa cada voz,

AiztSi .ao aconselham esteriliza-

gfta com intervaUos 4o 9 horas,

uma a ftras voaes; depois da pri.

meira. esterilização introduzira

do sal a banho mar ia, que é oi

processo mais indicado, e não

usando a acua fervento sobra o

sal ou o sal addicionado em tal

sgua. I

Esta pratica permitte que o sal

Ivá aos poucos sentindo a acçSo

ssstT' 

~á"~i U-

de temperatura, ao contrario I

ticSZ,bZnnâ*?ZZSfâZZ?£:

pelo abaixsrhento da temperatura, iLSFÍLSa

•umuMo. ... mu^U.

A esterilização assim procedida

do ra.altera muito pouco o valor

O gohito s ÍOT^^H

IguaT a 6,4,1

10 
°1° 

possue

aquecido a li

mios, s 111*minutos, a 111° por Ml

algum tempo

apresenta os seguintes valores em

A •,!_ M — M 
— •*

Alguns mondam aoterilisar a

100* varias vezes, e cada vez que

proceder a nova esterilizaçio agi-

ter préviamente 
e de modo ener-

gico as ampolas, e coHocar no ap-

parelho dfc modo contrario em <f>e

estiveram nas outras vezes, e es-

tenlizar pelo espaço de 1 h* ca-

da vez.

Ba* conclusão os solutoa de gli-

conatos de cálcio podem ter obti-l

dos, em ampolas. esterilizadas,

com ««paço de 6 ou 24 horas de

utta esterilização a outra, pelos

seguintes methodos:
* 

a> — Pela addtoçio de um esta-

bilizante, que «erà um corpo chi-

mico o sntre elles o que se tem

empregado, o mais commumenta

é o ácido boríco a 1 
°|°.

b> — Pela technica denomina-

da: — processo physico, com todo

o dfcdado necessário, quanto ao|

preparo do aokito, enchimento das

ampolas, lavagens das oresmas,

pssFagem d'uma corrente de va-

por 
nos bicos das ampolas, esteri-

lirações diversas, com intervallos

maiores ou menores, agitar forte-

mente as ampolas antes de sub-

ncetterf a segunda e a terceira es-

ttrüização.

Hlo se deve filtrar o «oluto em

I papel, embora bem lavado para

I enter que as fibras do papel ap-

no sota to; este o soluto

em velas Cham-

<aklades.^^^^^^^H

Kite caso é um pequeno dotai

lne de techmea quo parece nãol

ter importahda, mas que devo aer

observado para um melho» oadtol

da manipulação final.

Assim se obtém o soluto a 101
°i°; temos pois, mais 0,70, de sal|

em dissolução s quente, isfe é,

o auplo o mais 0,10, do que nfl

malmente este sal ae dissolve ¦

|20 
°t°; 

por conseguinte um soluto

snrrasaturado que demanda,

meios physkos cuidadosos^PH

ser evitada a precipitação doexl

cesso de sal que encerra. I

Isto por este lado, quanto ao fa-|

cto do emprego no organizado des-

te soluto hypertonico se verifica

desde logo que se afasta com tal

grau de concentração doa seguinl

ts» princípios:

a) — isotonia, em relação a<N

aoro sangüíneo-

b) - viscosidade em relaçgo ao|

Lquido sanguineo^^^H^^^H

c) — tensão superficial em rela-l

çio aos tecidos-

Oahi se conclue que o soluto a

10 poderá determinar um dese-|

qirlibno osmotico e suas conse-

Iquencias, em certos casos poderio

Iser alarmantes e mesmo lamenta-

Iveis, como Já se tem verificado,

[embora 
em numero restrieto.

|0 estudo de todo este systema

Ipbysico, chimico e physiologico

Icm relação ao assumpto em apre-

Sm 

aconselha que a concentração» Examinando o facto si chaga

¦èal, para o soluto de gliconato 
I conclusão» que neste caso, ou

Ide cálcio por via parentefsJ é to-i

da aquella que corresponda a

tonia do sangue.

luto de 

geonato 

de cakió devo

Embora se possa obter aoiutos a

ser s 5

110 e 20 
®f\ 

pelos meios Já^^l

ctiptos, não as devo entre^^H

utilizar solutos do ooncent^HI

acima de S«45 
°l®, 

e por InomeM

¦ mo jã vários labomtorios adopta-

*nra um typo único de soluto des*

.te sal — o cálcio isotonico a
*± 

í,45 
ojo.

Como todos tém noticia, o.cal*

¦cio f um medicamento de grande

Aos Srs. Agentes do Correio

| Pelas devoluções quo aos fo-

rum feitas, pelos srs. agentes do

Oormio, detido a não se enoon-

Itrarem no loeü do destino os|

|desttnatartes. apMen^^H

oa nossos

Imentos. I

Os jornaas devolvidos sSò os sei

ffutntes: I

DO ESTADO DA BAHIA I

Pharmacia Sftva — Cidade de

Cajueiro. I

_Òda|

Ia* 
^^ 

ilnii 
v^É

OMsng

Amta — Cidade do Santo Amaro

da Purificação.

DO KTADp DK lOItAS GBtABS

Asmaen IsMMs — fhor

masia Oaatral — raaBMOte®on-

ealve^^^lMraMgtaflHpilA'M

pereçam no sorai

¦ tisado, o

legsndo, no

Sate 4A

|ii iii i iisii phyirico

ver o único quo deve

chimico altera o PH,

caro do ácido borlco a^^H

e é por spte motivo qos li se es-l

tá no yniasssu dhhnios sabstituin-l

do o ácido bocteo pelo borato do

scdlo. I

Não duvidamos que 
<e 

possa

obter soluto a 10 
*P 

peto proces-

ao nhvséoo som nrednitacio. das-

te JS

Sal

çio euidi^^H

que csn^^H

m?nan«

a>um

oalas com o sal 
|

m nlo apresenl

Mm é com-

M l oo 2 sm-

¦ptado e ou-

ido tal íncon-

agora i j unificação

de nosso modo de ver conbiuio

sos solutos hypertonicos de glko-

aatA de oakio.

Apreciando o grau de solubili-
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— De HO f

Pharmacia

De Fkma I

Pharmacia São José —He Ital

nhandu'. I

Pharmacia Martine — De Mat-

tosinhos.

Pharmacia

parecida 
— Avenida da Uatrts 

—

De Ouros.

Pharmacia lie Geraldo — Del

Prata.

Pharmaela Itavaes — Do Prai

DÓ ESTADO Dl PKIf AMBUCO

Pharmacia Usa — Avenida J.

Nabuco, 52-0.

Pharamcia Araalo — Floresta

dos Leões.

DO ESTADO DO RIO DB

JANEIRO

Pharmaela Pinte — De Funil.

Da cidade de 0ão Paulo:

proprisdade

kbilidade c<

¦Lahoraterio Chimico 8jaths>|

tico — Praça da RepubUca, 00.1

| 
Pharmacia e Dragaria de Ner-I

te — Rua Piratlninga, 0. I

Pharmacia Irmãos Ribas —I

Rua Piratlninga, 147. I

Pharmacia Cruz Azai — Pra-I

ça Eudge, 48. I

DO ESTADO DE BãO PAULO I

. Pharmaeii e Drogaria Aareral

— Rua Tiradentes, 21 — De Ara i

ras. I

Pharmacia Coração de lesas— I

De Campinas. I

Pharmacia santa Maria - Bo-I

Itncatu'. * I

Pharmacia Brasileira — Jun-I

diahy. I

Pharmacia Neve

Juru'-lClrim.

Pharmaela Santo

Marilia.

Pharmacia Santa CeeiHa —

Santa Cecilla.

DESTA CAPITAL

Dr. Ltgardes Neves — Rua No-

va St&o, M. I

I Dr. Aateaie Carrelhe Guima-I

— Rua Azevedo Lima, 13.1

Ind. Mat. Cens*

Itraeyfte -^ Arenkia Henrique Vai-

lladares, 149.

I Çe—paahla Seaza Cruz — Ave-

Inida Rio Branco, 127, 0* andar.

I Dr. Belem de Ahnekia — The-

Isouro Nacional — Avenida Rio

iBraneo.

I Standard OU Company Of Bra-|

lail — Seocão de Fllt — Praça

iFloriano, 7, 8* andar, sala 800.1

I Oetavio Ribeiro — Divisão Ad-

dressograph — Avenida Rio

iBranco, 41, 2a andar. I

I Pharmaria Almerinda — Bs-

Itrada Nova da Pavuna, 1S4.

o papel de protector do arganls-

mo, contra os effeitos das toxinas.

Tem aoção «obre sobre o syste-

ma nervoso vegetativo, tanto que

no periodo critico da mu&er de-

neminada do cUmaterio, pelo seu

poder sobre o sympatahico é um

medicamento de eleição em tal

caso.

Bmfhn, sobre a aoção global do

ícakáo deixamos aqui expriH^H

Como so traia a inpaludiamo

(Nqçím gania a evnlgaçit)

Bem longe estamos, felizmente,

da época em que o tratamento do

impaludismo ou malária era feto

com as amargas infusões de

de quiaa. Com o correr dos"

e graças ao isolamento do alcalóide

respectivo, a terapêutica passou a

empregar es sais de quinina, com

es quais foram tratados milhões de

De alguns anos ao pre-

para o arsenal ter»-

demoradas pesquisas

s obeer rações, os produtos qoimio»

terapioes dsaomiaadosr Atebrina e

pieta da quinina deve-se a circuns*

tâpcia de o impaludismo sio ter si-

do reduzido^ de maneira notável,

apassr de tantos anos transcorridos

apds a descoberta e generallzaçfto

da terapêutica 
pelo alcalóide da

quina.

descoberta destes dois medi-

decorreu do fato de as

s ineficácia da qui»

atea em aeaserosoe casos de faapa»

ludismo. Verificou-se que a proA»

laxia intensiva da malária, como

doença endêmica, só se tornaria peo»

sivel, quando se conseguisse inter-

nsftr, por qualquer meio, o ei-

cto evolutivo: mosquito-homem-mos-

quito. Como se sabe, o inqmlodis-

m não se propaga diretamente de

pessoa a pssooa, mas sim por h>

tsrmédio da em musqaho (o

fdoo), sm cujo eecpo se

a multiplicação sexual e a

maçlo em esporoxohoa, das fôrmas

parasitárias sorvidas com a picada,

tstes espesoooitos, transmitidos 
pe>

loo moequhoo, sio os causadores da

infecção humana. A quinina aão e»

as formas as*

três tipos do Impa ta-

i bomem sio as cae-

fabris. Espficaeat

assim, e registro da p a lo^b de

inctmveniente da quini-

na rnsAis na soa ineficácia sôbre

as f^^e crescentes da malária tro-

pfeal; não é, outroesim, medicamen-

10 iéaa^ em virmde de seus efeitos

Além do mais, o tra-

bem orientado pela quinina

rotativamente longo, ha-

em que o uso deste

durante várias sema-

nas pio impede o aparecimento de

reddhas.

Para evitar todos êsses inoonve-

terapêutica asodema uti>

dais aatipaMdioos sinté-

U606 Ji referido*, Xtebrina e Pias.

(as ss oomplstsm de

tão perfeito, sendo possível

radicabnsf oa casos (de 4

Jã áadsrads, bem assim

para o organieuM.

tia

toga as

de 5 dias ape-

cura do impa,

recaídas

duas

a Atebrina pi»

sãs contra a

esquemas de trati

. A esta ação incom-

Ha 4.» Wslstòrio da CMssfo de

L|0a das Nações fsf

Õ superioridade da Ate»

0 

~

dhmo ate ae

opinião de
"A 

calciotherapia deve, segun-

do Spiro, ser observada como

uma acção de transito, (tmnsini-

neralizaçSo).

O caldo náo se deposita nos or>

gios como corpo inactivo sob a

xcrrma de cálcio insoluvel, más

atravessa o organismo exercendo

em sua paseamm suas ptoprieda-
des pharmacoaynamicas especificas

Iccmo elevação de phagacitose, in-

hibição da inflammação da ex-

sudaçSo, etc.

O cálcio em ai mesmo, não tem

Itendencia a se depositar nos or-

Igãcs".

Eis abi uma opinião que deve-

caos acatar.

I Os solutos hypertonicos levam

ao organismo uma cargs bem rá-

zoavel modificando desnecessária-

I mente a calcemia normal e au-

Igmentsndo a sobre-carga de caldo

Inão ionizado ncu humores e na

saliva e a precipitação de concre-

Ições de taes saes em forma ue

tartaro em torno doa dentes; e

I também no fígado concorrendo

Ipara formação de cálculos, etc.

I Não é a concentração do sal de

esleio, em soluto, que aproveita ap

organismo e sim a sua proporção

em caldo ionizavel, como expli-

Icamos no segundo artigo, e este

I temor perfeitamente, no denoml-

Içado cakio isotonico ou melhor

dizendo, a 5,46 ®j°.

L Preparando o soluto isotonico

Ise obterão os seguintes resulta-'

Idos;

Ia) — economia de sal, logo ma-

Inipulação mais barata e honesta

Isob este ponto de vista;

I- b) — ausência de choques, ac-

Iddentes toxicos, precoces ou tar-

|dios;

I c) __ perfeita estabilidade dos

Isolutos por meios physkos. eümi-

| nando desde logo os estdbiliean-'

Ites chimfcos.

I d) — melhor aproveitamento

|do sal caldo, em tratamentos pre-'

MMos e effeitos evidentes em

^¦icação 

endo-venosas, sem que

alterado ou roto o equilíbrio

|4r sangüínea;

I e) — evitar a sobrecarga de <

Icalcie não ionizavel e sempre de>

Iconseqüências más. ^

I Não desejamos alongar este ar*-.

Itigo, e por conseguinte termina-'»

Imos neste ponto.

I O nosso illustrado colega dr.

IC. H. Liberalli, amigo que temos

limmenso prazer de contar entre i

loa mais distiactos, que nes per- r

ld£e os erros, os despropósitos que 
.

loommettemos no desenvolvimento >

Ido assumpto a estornos promptes

Ia scceitar as suas correcções. por- >

Iquf meamo ignorantes como so- >

Imcs, temos grande satisfação em 
1

I aprender com um profissional de t

Ivalor como é o caro collega prof. .

IC. U. liberalli, cujos reconheci- 
•,>

Ides méritos constituem um padrão

Ide gloria do profissionalismo phar-.(
AAAAMÀAA 1 ^ mm . | ^ M mm A

I maceuuco orasueux}. \
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DA Ph AfiMAC IAr

Academia Nacional de Pharmacia

Revestiu-se do máximo brilhan-l

tismo a sessfto especial da Acade-I

mia Nacional de Pharmacia, levada I

a eífeito em a noite de 23 de ou-l

tutao findo, para a posse solennel

da pbannaoêutica Helena Possolo, I

eomo membro correspondente eml

8&o Paulo. ^ 
J , I

Sob a presidência do acadêmicos

Virgílio Lucas, secretariado pelos!

acadêmicos Olynfcho Pillar, orador I

officiai, e Arlindo Próes, secretario I

«eral, foi aberta a sessão. I

O presidente agradece a P16®*®*?*!

do ph&rmaceutico 
Joáo Daudt Fi-|

Jbo, presidente de honra da Asso-I

daçfto Brasileira de Pharmaceuticos, I

« o convida para tomar parte na|

niasa I
URol* ri. [

Agradece, também, a presença 
dol

lHiustre scientista Burico Teixeira dal

Fonseca e, a seguir, invertendo al

ordem dos trabalhos, passa a des-|

tacar a Importância da sessão eml

virtude da cultura scientifica da re-l

eipiendaria, a <H»m P*«sta as majsl

expressivas homenagens, para rina-i

Usar empossando-a. I

Apôs calorosa salva de palmas, ei

a palavra ao orador officiai, I

Oiyntho Pillar, que pro-l

fere eloqüente oraçfto, a Qual abaixo I

publicamos na integra. I

iSsoma entfto, á tribuna a reoem-l

empossada, pata produzir a w» «1

conferência sobre Esboçol

histórico dos óleos de ílacurttáceasl

no tratamento da lepra", o que 
fazl

Mb calorosos appiausos do mane«l

roso e selecto auditoria, antes agra-l

tecendo, em breves palavras, 
as en.1

referencias, aliás multo I

justas, que Xu foram dirigidas. I

O ar. presidente, ao término dal

sonferencaa, elogia o trabalho apre-l

tentado no plenário e agradece, **>1

viarantes ovaçôes dos presentes, 
ftl

pbarmsceutica Helena Possolo suai

valiosa contribuição. I

Passando ao expediente apresentai

a fas considerações sobre o volume ll

do 
"Boletim da Academia Nadoneil

de Ptoarmada", oca editado, e dss-l

teca os «terços dispendidos na suai

eonfsoçio peios acadêmicos Oswal-I

da de Almeida Oosta, Oerardo Ma-I

Jetta Bijos a Messias do Carmo. I

O academioo Francisco de Albu-I

apsaus solicita, dada a importan-l

da do avento, sejam enviadas oon-l

gmttulações aoa sm. drs. Nicolinol

Morena, tteotor do Serviço de PO-I

Udarnsuto da Alimentação Publicai

de Bstadd de 8Ko Paulo, e Hum-I

berto PasQualli, dizeotor do Depar-I

tamento de Saúde do referido Bsta-I

do, pela pprovaçfto do Regulamento!

da Policiamento Sanitário da AllJ

mentaçio Publica, 
"ex-vi" 

do De-I

ereto n* 10.906, de tt-VII-1098. mo-1

dUtcado pelo de n.° 10.867 de *1-1

X-1990, o que 4 approvado por tfia.

trimlrtade da votes. I

PALAVRAS PROFERIDAS PELOl

SR. PRESIDENTE, PHARMA- I

CEUTICO VIRGÍLIO LUCAS, EM

SES8AO DE 23 DE OUTUBRO ¦

DE IMS, NA ACADEMIA NAClÕJ

NAL DE PHARMACIA ¦

Eis, na integra, os discursos a que]
aoa referimos linhas acima, delxan-

do para o próximo numero a publi-l

cação do substancioso trabalho da

pfcarmaceutica Helena Possolo, que
mereceu o prêmio 

MSio 
LUcas", dai

Academia Nacional de Medicina; ¦

para promover o oongraçamento das

classes e para revelar os ipais cuJ-l

tos e competentes.

O Congresso de Pharmacia foi

apenas o meio propicio á revelação I

dos seus dotes intellectuaes e de sua

capacidade de trabalho.

Em Sfto Paulo sua actividade con-

tinuou com mais intensidade e en-

thusiasmo.

Pouco tempo decorrido, novo e

importante trabalho era enviado, jft

na qualidade de membro correspon-

dente da Academia, o qual foi con.

servado inédito, até ser hoje por ella

mesmo lido nesta sessão.

Finalmente, fomos surprehendido

com a noticia de que havia concor-

rido ao prêmio 
"Sfto 

Lucas", dal

Academia Nacional de Medicina,

com novo e brilhante trabalho com

o qual conquistou, por unanimida-1

de, aquelle rico e honroso prêmio.
Após receber das m&os do presl-

dente da Academia a parte material

do prêmio, dona Helena pronunciou

brilhante peça oratoria, na qual fo-

calizou os mais importantes proble-

mas da classe que ainda aguardam

soiuçfto, tendo causado exceUente

imprêssfto no seio da Academia.

De passagem pol* esta capital, on-

de veki receber o alludido prêmio,

a Academia Nacional te Pharmacia

quia aproveitar o ensejo para dar-

lhe posse do novo cargo que desemJ

| penhas* no culto Estado de Sfto

IPaulo a onde, certamente, continua-

Irá o seu esforço peia cultura e ele-

Ivaçfto da Pharmacia no Brasil.

¦Sr*. d. Helena Possolo.

Iao dar-vos P°sse QWküal, na qua-

lUdade de membro correspondente |

da Academia em Sfto Pauto, eu o

faço ungido daqueUe espirito acade-

mioo de que falou nesta casa o nosso

liUustre colega C- H. Liberalli, ao

| 
tomar posse de igual cargo, e na

ícerteaa de que, somente pela cultura

Idos ramo» relacionados com a nossa

Ptoarmada poderá se

^^¦edssempenbar o elevado ps-

|pd que lhe oab» na oollectividade

IDiriwKMw*

¦Reconhecendo oa vossos méritos e

acompanhando <* vossos triumphos

Iao campo profissional, a Academia

Iquéa, esooihendo.vos para seu cor-

Irespondente em Sfto Paulo, premiar

Ide algum modo o vosso esforço e a

¦¦saa dedicação.

¦ãn nome da Academia Nacional

Ide Phannada, eu vos considero em-

A Academia Nacional do Pharmal

tfa mune-se hoje, em ¦aarmhléa es.

pedal, para receber e dar posse a

seu membro-correspondente em Slo

Jjrto, 

a «ema. 9pb. d. Helena Poa»|

Antes de dar a palavra ao nosso]

cmdor cfltfM, o ar. acadêmico dn

| 
Oiyntho Pilar, para manifestar ¦

¦ da casa por esse fausteso

H quero em breves paia-l
¦ 

a ¦pwafiita^ftu da nova

^^^^¦eçUaerdaB 

seua merltosl

em toda a plenitude, 
as arduas pro-

fissões de toda sorte.

E, vós, nfto poderteis fugir ao de-

terminismo.

E' o Instituto de Leprotogia, do

Estado de Sfto Paulo, tendo-vos como

sua dedicada pharvnaeeutica-ohiml-

ca chefe, logrando o melhor doa vos-

sos esfprços, a somma doa vossos

acuradas estudos.

E' a cultura nacional enriqueoen-

do-se, dia a dia, com os vossos pre-

ciosos trabalhos, alicerçados na ex-

pertencia diuturna.

Sfto os Congressos 8dentiflcqp

abrilhantados com a vossa contn.

buiçfto viva, palpitante, oomo o at-

testa o ultimo S.° Congresso Brasi-

leiro de Pharmacia, realizado, ha

pouco, em Bello Horirnnte.

E' a Huurea que, galhardamente,

acabais de conquistar, na veneranda

Academia Nacional de Medicina -

Lucas" — com oppor-

ttico do mal oe

ninnniiinniniuiniiiiuinnnniiiiiiinniiiiiiiniiiiniiinint!iiiiiiiniiniiiiiiiiiniiiiiiiiHiiiiiiiiiiinui

"NUNCA 

ESTA' SO' QUEM 
VAE ACOM-

PANHADO DE NOBRES PENSAMENTOS". 
—

Sidney
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PROROGADO 0 PRAZO PARA PADRONL

7AÇÍ0 DE EMBALLAGEH E ROTULAGEM

DE PREPARAÇÕES CONTENDO SUBSTAN-

CIAS' ENTORPECENTES 

'

Departamento Nacional de sau-

de — Secçâo de Fiscalização do

Exercício Profissional — Aos srs.

dndusrtriaes pharmaceutlcos na-

bricantes de preparações em cu-

ja composição entram substan-

cias entorpecentes.

Attendendo a solicitações apre-

sentad&o por vários industriaes

phaxmaceuticos, resolveu esta

Secção prorogar o prazo para

execuç&o das exigencias discri-

mlAadas em edital de 14 de de-

zembro de 1939 (publicado no

"Diário 
Oficial" de 15-12-1939,

pág. 28.624), sobre embalagem e

rotulagem de preparações oflfi-

cinaes contendo substancias en-

torpecentes.

Foi, nesta deliberação, fixada

em 31 de outubro de 1940 a data

após a qual n&o será permittida

a sahida das fabricas de prepa-

rações que n&o obedeçam, quan-

to á embalagem e rotulagem, ao

que foi preacripto rio citado edi-

tal.

Secçâo de Fiscalização do Exe-r-

cio Profissional, 19 de agosto de

1940. — O director Dr. Roberval

Cordeiro de Faria.

¦DISCURSO PROFERIDO PELOl

ORADOR OFFICIAL DA ACADE-

BOA NACIONAL DE PHAR- I

MACIA, ACADÊMICO OLYNTHO

PILLAR, NA POSSE DA
ACADÊMICA HELENA POSSOLO ¦

»mnilinia pharmaeeuUca Helena

¦ E' a nossa Academia, obriganoo.

vos a penosa peregrinaçfto, para o

praser <Je ouvir a vossa palavra ca-

lida de affecto, de envolta com sua-

ves ensmamentos.

E*, portanto, motivo-de grande ju-

bilo para essa Casa oontar comvosco

dentre os seus.

Sois o primeiro elemento feminino

no quadro doa membros.correspon-

dentes da Academia Nacional de

Pharmacia, e ella se aente ufana

com este feito, tanto mais quanto

galarúAa quem a vida ha vivido em

duras lidas, procurando, por amor

ao proxlmo, minorar sem males, tra-

sendo frutos -opfcnog 
de suas e«o-

cubraçdes com o bslsamo anseiado

Nada maia voa direi. A alegria que
védea estampada em cada fase bem

tradus o estado animico em que noa

encontramos com a escolha que fi-

E quando a Academia, fauscossJ

mente, abre as portas, de par eml

par, grande feito se celebra: e este

é a gloriíicaçfto da scientista patri-
da, após tflumptxja tantos, apo-l

theose do labor proficuo, da humll-
dade prestante. da que se esforçai

por extinguir as chagas dolorosas, ol

enfermo transmudando em sér de

outra vaha. repetindo o milagre mu

sareno. tomando o Brasil forte •

íelis. |

Séde bem vinda, pola, senhora ml-
nha.

Vindes hoje, ainda coberta aos
merecidos louros 

que a vossa com.

petenda aoube conquistar, colher
mais um triumpho para a redoura-

da aureoia que touca a voasa fronte

Sabtu tMsBsetual deaaa Uustrada

mm MaMortaogte sm abrU de IMS.

^j^Sjjarqwi^ie 

sneontram

^$&*5j5^2S«Sjeldo

«yl dona

g zssur. srxA

A Academia Nacional de Pharma-I

da aente-se orgulhosa em oonferir-l

vos o justo titulo ds ssu Membro-I

Correspondente, vós que sois a lidi-l

ma snwiMBftu grandiosa da cultural

feminina em o nosso pala. I

Ha em vos a fibra heraklica dol

bandeirante, semprs disposto ft luta.

anhelando a victoria. Ha em vós a

perqukridora tensa dos arcanos, aeml

conta, dos laboratorioa ailentes. Hs

em vós essa ludda inteQigenda po-l
lymorpha, privilegiada, para quem
os cammbca se rlawaam mal vos

dispondes palmilhal-os. Ha sm vos

essa candura, meiga s feminina, que
a nós persuade a coexistência dol

ostttao a eorsçAo; sctencia e sffe-

eto; labor « d|glndade, ratificando

oa judidoaoa oonceltos de Oondorcet

a Stuart mi.

inteüectuallda-l

ds puJants, vigorosa s extremes sen.
tlmentos aOecUvos, asnsibUidaae,

crença, que afflma a encaraaçao

da Mulher Brasileira, hodfterna, coi-

TATUTA' DE S. J0A0

DA DAKIfA

•Mi-iililhit* n«r|in

ALMANA"QÜí BRASIL

¦ A vida actual,

namica, nftoH

 

de

eivada ds

^^Noprtvançss, 

eomo que im-

¦» mulher a abandonar os afer.
redoa conceitos que de si fadam^^¦lficbdei 

e Augusto Consta,

aquel-

a enveredar na liinsa

Porvir, hombro a hombrol

k ds quem ss julgara um^^^^^H
— o homem.

R. aa aurora dssts século, dia viu

falar taaitifm a sua Mberdade, de

molde a poder, nfto eaqusdda deH|

• 
Pgtfcw kycMcts

(DISmiBUIÇAO DE SPES,

DE S. PAULO)

— Tome banho diariamente.

O banho auxilia % eliminação das

toxinas através da pelle.

— Pasae algum tempo ao ar

livre ou tome um banho de sol.

todos os dias.

— Observe o funccionamento

dos intestinos. Não deixe que
elles trabalhem irregularmente.

— Tome agua em abundancia.

A agua é indispensável so orga-l

nismo.

— Coma alimentos que conte-

nham rs leio e phoophoro. O ca!-

cio não só impede, o enfraqueci-

mento doa dentes eomo também

contribua para a perfeita consti-l

tuigão óssea. O pbospboro torna-se

necessário na racoostituição do?

tecidos nervosos. Quando hs defi-l
cienda deste elemento na alimen-l

tação o otooapboro é retirado do

maior celeiro do Organismo — o

cérebro —» 
para occorrer ãs ne-l

cessidades organicas, e então nól

de sobrevir uma perturbação nerl

vosa Pnavina-se contra esta sil

tuação ingerindo sliawwtcs nv*

— Faça eaanckh) pbyako d<al

riamente. I

7 — Tome um copo dagua mo;|

na eo jejum. Ua pratica
sempre nrevine a orísão de ven-

toe, causadora ds tantas pertuiba.
cõea oreanicaa

UseTwi 
quantidade, fru-

taa ou sueco de frutas, como ia-

ranja, 
"grape 

fruit", limonadas, to-

W^-jrnl

M, 

- 
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A SAÚDE DA MULHER

SRS. PflARMACEUnCOS

m.

Precadlsaimoa amigos,

Attencloaos cumprimentos.

Peio areaente vimos commuukar-làiesll^HHPH

todas as djífleuldades oriundas da guerra, acabámos de edi
taro tradicional 

"Almanach 
d'A SAODk DAMHH

para 1941, com a tiragein de 2.100.000 exenmlaraa a cuja
capa acima reproduaimoa.

Dentro de alguns dias a popular catará em
distribuição nessa cidade, attraindo, como de costume, a

lattenção dos leitoras para oa nossos 
produetoa neUe an-

BROiOL NU-

DO-NBCATORINi

Traaendo ft»to mo eoobê cimento niévio doa pre-
««dos amigos, desejamos invocar soa attençfto para m eon-

mante.r 
Ü9 

*s quantidades necessárias,

l 
ios productos menclonadoa ac—a. afim da estarem oa^M

'SSS^S esUbeleclm€ntos appàrelhadoa para attender ao

** 06 meatn°8 no ter em virtude-da

¦PPMP Almanacti.^^^^^^^^^^^^^^^"
""Oomo 

sempre, o seu fornecedor habitual catará em con-
*JÇó*«deattend«lmmedlatamente 

aoapedidal quelbe foram

<**"}*****• 
Para desejar-lbca um multe

rüiis I9flt Moacrevendo-ncc

Amoa. patroa, attoa.

DAUDT, OUVBKA * OU.

m
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